
SISTENCIA 
Redacção e adminis t ração, Arco d l l m e d i n a , 6 Editor , Joaquim Teixeira de Sá Officina typográphica, Arco d l l m e d i n a , 

N.° 3 7 3 COIMBRA—Domingo, 18 de setembro de 1898 4.° ANNO 

As declarações 
do governo 

ia 

•fo 
ho 

rc 

ss« 

10 
aç 
st 

:SU 

D e c l a r o u o o r g ã o off icial d o 
sr. p r e s iden t e d o conse lho ser 
abso lu tamen te fa lso o b o a t o 
p ropa l ado e m a lguns j o r n a e s 
es t rangeiros d e , n o a c c ô r d o 
d ip lomát ico r ea l i zado r ecen te -
mente en t r e a Ing la t e r ra e a Al-
lemanha , se h a v e r inc lu ído a ce-
dência, p o r p a r t e d e P o r t u g a l , e 
mediante u m l a rgo e m p r é s t i m o , 
da b a h i a de L o u r e n ç o M a r q u e s . 
No d ize r d o jo rna l of f ic ioso , tal 
boato n ã o pas sa d u m mise ráve l 
embuste ; d e v e n d o , p o r isso, fi-
car t r anqu i l lo o país , po is q u e 
nenhum risco co r re , p o r e n q u a n -
to, aqué l la p a r t e d a p rov ínc i a de 
M o ç a m b i q u e . R e g i s t a m o s leal -
mente a d e c l a r a ç ã o a l lud ida , 
mas n o t a r e m o s , d e p a s s a g e m , 
que ella n ã o p ô d e t r anqu i l l i za r 
o país , a p e z a r de f o r m u l a d a e m 
termos m u i t o ca t egór i cos . E v a -
mos expl icar p o r q u ê . 

E m gera l — d i z e m - n o - l o f a -
ctos s u c c e s s i v o s — n ã o p ô d e h a -
ver con f i ança n e n h u m a e m 
quaesque r d e c l a r a ç õ e s of f ic iaes , 
de c a r a c t e r polí t ico, p o r q u e 
sempre as co isas se t é e m p a s s a -
do e m v c o n i p l e t q ^ e s a e c ô r d k » 
com ellas. A per f íd ia é de t ó d o s 
os t e m p o s e de t o d o s os g o v e r -
nos. Q u a n d o elles d e c l a r a m o u 
m a n d a m d e c l a r a r q u e s a m fal-
sas as i n t enções q u e se lhe a t -
t r ibuem, logo os fac tos se en-
ca r r egam d e p r o v a r q u e s a m 
a b s o l u t a m e n t e v e r d a d e i r a s . 
Mui tos e x e m p l o s d is to se p o d e -
rám a p o n t a r . E , se g e r a l m e n t e 
n inguém p ô d e d a r c réd i to á s 
dec la rações minis te r iaes , s em-
pre f e m e n t i d a s , r eves te o caso 
par t icu lar i m p o r t â n c i a , t r a c t a n -
do-se d a fé q u e p o d e m m e r e -
cer as a f f i r m a ç õ e s d o s min i s -
tros a c t u a e s . Fa l l énc ia pol í t ica 
mais c o m p l e t a n u n c a n i n g u é m 
a i m a g i n o u . F a c t o s q u e t a n t o 
d e s m i n t a m as p a l a v r a s n ã o h a 
por ce r to m e m ó r i a delles, na h is-
tória cons t i tuc iona l dês te país . O 
par t ido p rogress i s t a quás i s e m -
pre f ô r a u m n a o p p o s i ç ã o e 
mui to o u t r o n o g o v e r n o ; m a s 
renegar c o m o a g o r a a s a f f i r m a -
ções fei tas , d u r a n t e a c a m p a n h a 
opposic ionis ta , é caso inédi to 
n u n c a j v is to , n e m s e q u é r i m a -
ginado. E , nes t a s cond i ções , é 
claro q u e n e n h u m a i m p o r t â n c i a 
pôde t e r p a r a o pa í s o d e s m e n -
tido fei to n o o r g ã o of f ic ioso d o 
governo . 

O Correio da C^Qoite me l in -
dra -se e en fu rece - se p o r q u e a 
opinião i n d e p e n d e n t e n ã o rece -
beu c o m o u m d o g m a o d e s m e n -
tido off icial ás n e g o c i a ç õ e s so -
bre a a l i e n a ç ã o de L o u r e n ç o 
M a r q u e s ; m a s o e s p a n t o d a -
quêlle n o s s o col lega, p e r a n t e a 
inc rèdu l idade d a i m p r e n s a re 
pub l i cana , é a b s o l u t a m e n t e in-
f u n d a d o . A his tór ia d a s v e r s a 
t i l idades d o p a r t i d o p rog re s s i s -
ta é su f f i c i en t emen te ins t ruc t i -

v o , p a r a q u e possa h a v e r d ú v i -
d a s s o b r e a s incer idade d a s s u a s 
a f f i r m a ç õ e s . 

D e s d e o seu a d v e n t o a o p o -
der , n ã o t e m feito o p a r t i d o p r o -
gressis ta ou t r a coisa q u e n ã o 
seja fa l sear m i s e r a v e l m e n t e o s 
seus c o m p r o m i s s o s polí t icos. A 
apos t a s i a d o p a r t i d o p r o g r e s -
sista ahí está b e m pa t en t e e 
mani fè s t a , na stfa d e s a s t r a d a 
ge réne ia d e quás i dois annos . 
Q u e a d m i r a , pois , q u e o púb l i -
c o acce i te a p e n a s a benef íc io de 
i nven tá r io as suas a f f i r m a ç õ e s ? 
O c o n t r á r i o é q u e ser ia de p a s -
m a r . 

Po i s n ã o d e c l a r o u o p a r t i d o 
p rogress i s ta , n ã o o a p r e g o o u 
b e m al to , q u e a o b r a d a d ic ta -
d u r a d o g o v e r n o t r a n s a c t o se-
r ia t o t a lmen te d e s t r u í d a ? N ã o 
p r o c l a m o u a l t i sonan te q u e a re -
f o r m a da pol íc ia , a lei e lei toral , 
o c ó d i g o admin i s t r a t i vo , a re -
f o r m a cons t i tuc iona l e t o d a s a s 
m e d i d a s od io sa s d e c r e t a d a s 
pe lo d i c t ado r d o F u n d ã o de i -
x a r i a m de ser u m a n ó d o a na 
n o s s a legis lação, t a m d e p r e s -
sa se a p o d e r a s s e d o s sêllos d o 
p o d e r ? N ã o m a n d o u i n f a m a r 
nos seus j o r n a e s o m i n i s -
t ro Sove ra l , a c c u s a n d o - o a b e r -
t a m e n t e de t r a i d o r à P á t r i a , de 
v e n d i d o à C o m p a n h i a Su l -a f r i -
ç a n a , a nossa ^ma io r i n i m i g a ^ 
N ã o m a n d o u c h a m a r q u a d r i - ' 
lhei ro a o juiz Veiga e n ã o o 
a m e a ç o u c o m a d e m i s s ã o d o 
c a r g o de c o r r e g e d o r ? N ã o b e r -
rou , em t o d o s os tons , c o n t r a 
as pe r segu ições à i m p r e n s a ? 
N ã o p r o m e t t e u , finalmente, f a -
zer t á b o a - r a z a de t o d a a n e f a s -
ta o b r a r e g e n e r a d o r a ? T o d o s 
se l e m b r a m disso. 

E o q u e fez, c h e g a d o a o p o -
d e r ? C o n s e r v o u t o d a a legisla 
ç ã o l iber t ic ída dos seus a n t e c e s -
sores , a g g r a v o u as d i spos i ções 
d r a c o n i a n a s da r e f o r m a d a p o -
lícia e d a lei da i m p r e n s a , ser 
v iu - se d a n e g r e g a d a lei elei to 
ral , n ã o t o c o u na m o n s t r u o s a 
r e f o r m a cons t i tuc iona l , m a n d o u 
o Sove ra l p a r a L o n d r e s , c o n -
s e r v o u o Veiga na pol íc ia , ser 
v iu - se del le p a r a pe r segu i r en -
c a r n i ç a d a m e n t e a i m p r e n s a , e 
c o m u m a f e r o c i d a d e a té a g o r a 
d e s c o n h e c i d a , c o n t i n u o u e m -
fim, a g g r a v a n d o - a e s p a n t o s a 
men te , a a d m i n i s t r a ç ã o v e r g o -
n h o s a m e n t e p e r d u l á r i a d o s re -
g e n e r a d o r e s . Mai s . Insu l tou o 
rei, c o m o n i n g u é m a i n d a o in 
sul tá ra , e fez-se depo is , no p o -
der , u m se rvo m i s e r a v e l m e n t e 
s u b m i s s o d o s seus c a p r i c h o s 

E , q u a n t o a o c a s o de L o u -
r e n ç o M a r q u e s , d e v e m o s l em-
b r a r a i n d a q u e o sr. J o s é Lu-
c iano , in te rpe l l ado a êsse r e -
spei to , n a c â m a r a dos p a r e s , 
d e u u m a respos ta e q u í v o c a , q u e 
de m o d o n e n h u m p o d i a s e r 
t ranqu i l l i zadora . 

O r a , se os fac tos s a m a b s o -
l u t a m e n t e c o m o a c a b a m o s de 
expô- los , d i g a m - n o s e m q u e 
conce i to d e v e m o s te r o d e s m e n -
t ido fei to a g o r a pe lo o r g ã o o f f i -
c ioso d o g o v e r n o , C o m o é q u e 

h a v e m o s de acc red i t a r q u e m , 
a té ho je , se t e m e v i d e n c i a d o 
:>or a b s o l u t a fa l ta d e p r a v i d a -
de pol í t ica ? S ó os i ngénuos é 
q u e p o d e r á m c rê r nas suas af-
firmações. O pa í s é que d e m o -
d o n e n h u m p ô d e acc red i t a r nel -
as , e d e v e p r e c a v e i s * c o n t r a 

t o d a s as con t ingênc ias . O p a s -
s a d o d o g o v e r n o n ã o é g a r a n -
t ia s e g u r a , p a r a qUe o pa ís se 
de ixe a d o r m e c e r . 

Situação financeira 
O boletim do banco de Portugal, 

referente à semana que terminou 
em 7 deste mês, demonstra: 

Que a conta corrente com o go-
verno subiu de 26:O53 contos, pa-
ra 26:166; isto é, que augmentou 
114 contos, estando, por consequên-
cia, a attingir o limite, auctoriza-
do, que é de 27:000 contos. 

Duas ou três semanas mais, e 
estarám devorados os 844 contos 
que restam, desapparecendo ao 
governo aquêlle recurso, que tanto 
lhe tem valido. 

Não é fácil suppôr-se para que 
appellará depois, mas a verdade é 
que os seus jornaes não dam mos-
tras de que haja maiores preoccu-
pações. Qualquer tangente servirá 
para ír atamancando a vida, en-
quanto não chega a épocha das 
vauas gordas, que a negociata so-
bre Lourenço Marques proporcio-
nará . . . se não surgir a contrariá-
la alguma surprêsa. 

Embora paeienie c soffredor-, .0 
nosso povo é, por vezes, tam capri-
choso . . . 

A circulação fiduciária augmen-
tou também'—de 69:387^ a 69:768 
contos, ou seja um accréscimo de 
38t contos! 

A despeito destas cifras, a im-
prensa officiosa não cessa de attri-
buir à situação dominante largas 
e importantes economias, que nin-
guém vê, de onde se conclue ser 
profundamente justa a opinião de 
que não merecem o menor crédito 
as affirmativas optimistas dos jor-
naes do governo, seja qual fôr o as-
sumpto sobre que se pronunciem. 

dêste país, e que êsse espírito é 
ainda hoje um característico bem 
saliente da norma governativa, em-
bora em Opposição ao sentir quási 
unânime das nossas populações, 
difficilmente a liga autonomista de 
Moçambique levará a bom fim, 
dentro da acção legal, a obra a 
que vai dedicar-se. E , a nosso pa-
recer, ou terá de quedar-se ante a 
resposta negativa que certamente 
obtém da petição que parece diri-
girá ao rei — mormente preten-
dendo o governo, como quási está 
demonstrado, negociar com a Ingla-
terra a cedência daquêlle domínio 
colonial—tendo assim que resignar-
se à condição de que a província con-
tinue na estado actual, de absolu-
ta dependência, ou terá de appel-
lar para qualquer outra fórma de 
reclamação, sem prender-se com 
os meios a adoptar, uma vez que 
se disponha a persistir no conse-
guimento da autonomia. E será 
até por desgraça nossa, o futuro 
a que nos conduzirá a obra nefasta 
dos nossos governos, se antes não 
fôr consummada a negociação de 
venda ou cessão com a Inglaterra. 

E , porém, de notar, que a epo-
cha em que se trata da constitui-
ção daquella liga coincide com a 
de dois factos d'importáncia capi-
tal—o da iniciativa apparecer na oc-
casião em que Mousinho d'Albu-
querque, ex-commissário régio de 
Moçambique, circulava aos respe-
ctivos governadores, censurando o 
governo central da metrópole e 
insinuando-íhes as conveniências 
de a província se emancipar; — e 
os preparativos da Inglaterra para 
entender se com a Allemanha no 
intuito-de negociarem um ac«ôedo 
de mútuos interesses, que permit-
ta à nossa Jiel alliada acção livre 
para a satisfação de seu desejo, 
velho e ardente, de empolgar-nos 
aquélla província! • 

Por muito simples e sem valor 
que esta approximação de factos 
pareça, julgámo-la pelo menos in-
dicativa de que notáveis aconteci-
mentos vam dar-se naquella para-
gem do continente negro, ou por 
virtude delia. 

LIGA AUTONOMISTA 
O último número do Futuro, de 

Lourenço Marques, referente a 18 
d'agostó, noticiando estar allí a 
constituir-se uma ligp. com o fim 
de obter a autonomia administra-
tiva da província, informa: 

«Os jornaes de Lisboa, na sua 
maior parte, opinam pela adopção 
da descentralização dos governos 
das províncias ultramarinas ; tem-
se visto os resultados das adminis-
trações longíquas o que não é para 
admirar. Torna-se absolutamente 
impossível fazer proveitoso gover-
no, quando os que sam chamados 
a resolver ignoram na maior par-
te das vezes as condições espe-
ciaes em que se encontra o terri-
tório, onde as leis devem ser ap-
plicadas. O sr. António Ennes, no 
seu último livro, claramente demon-
stra (para os que residem no rei-
no, porque os que aqui habitam de 
longe o sabem) que a administra-
ção ultramarina só pôde ser con-
venientemente adequada ás neces-
sidades e às exigências dos tempos 
modernos, quando posta em vigor 
em Portugal a theoria actual das 
nações coloniaes; e assim é. 

Crê-se que o primeiro trabalho 
da liga, será uma representação a 
el-rei pedindo a autonomia.» 

Considerado que o espírito cen-
tralizador presidiu sempre ao sys-
tema administrativo dos governos 

Propaganda jesuí t ica nas colónias 
O eDiário de u^Çoticias informa 

que a companhia de Jesus trata 
de estabelecer na costa sul de Ti-
mor, crê que em Kin-rag, mais 
uma missão, de que fazem parte 
o antigo missionário daquella ilha, 
padre S. Apparício dos Santos, 
jesuíta, e outro ido da missão da 
Zambézia, álém dum terceiro que 
tem permanecido em Macau, de 
cujo seminário vam, como auxilia-
res, mais dois padres que recente-
mente ali se,ordenaram. 

Ao vêr-se a semeerimónia com 
que a ceita reaccionário-jesuitica 
tam commodamente installada em 
diversos eoios dêste país, sob a pro-
tecção de gentes do paço, destaca 
missões para o continente negro, 
quasi se não accredita estarem ain-
da em vigor leis que de modo 
algum permittem a existência 
d'ordens religiosas em Portugal ou 
nas suas colónias. 

Se ellas actuam com tamanha 
liberdade, e se toda a sua acção 
emana do quartel que téem estabe-
lecido junto da côrte, em L i sbôa ! . . . 

Carta de Lisbôa 
LORENÇO MARQUES — O estado da questão 

—Jornaes que têem feito revelações 
— No extrangeiro e em Portugal—• 
Tempo de acabar com dúvidas.— \ PO-
DRIDÃO DUM REGIMEN — O ministro da 
fazenda o repor — O que dá com as 
contribuições do Estado — Porque o 
ministro não pôde fazer nada—O mal 
está no regimen — O regimen insur-
ge-se se o atacarem. — A POLÍCIA — 
SMouro na costa — Porque se desven-
dam todos os mystérios policiaes.— A 
MANIA DO ROUBO —• Theorias dum país 
de ladrões. 

IO cie setembro. 

As confirmações sobre a aliena-
ção de Lourenço Marques repetem-
se, superabundando já de fórma 
que ninguém pôde obrigar dúvidas. 

E m opposição ás palavras pou-
co firmes, ambíguas e até grossei-
ras, é verdade ! — dos jornaes do 
governo, apparecem-nos nos pe-
riódicos estrangeiros affirmações 
categóricas, quando não simples 
boatos. E ao mesmo tempo uma 
parte da imprensa portuguesa co-
meça também a dar informações 
suas, absolutamente confirmativas 
do que téem dito as folhas d'além 
fronteiras. 

Apura-se que dos jornaes estran-

Eeiros téem apregoado a venda de 
rourenço Marques os seguintes, 

entre outros que não terám chega-
do a Por tugal : 

Imparcial, Liberal, Época e 
Nuevo Pais, de Madrid; Tempo, 
Matin, Côte Européune e Eclair, 
de Par i s ; Pall Mali Gasette, 
Daily Mail, Daily Cronicle, Mor-
ning Post e Financial Times, de 

•-Londres; Trenedcblatt, acVrenrray 
Ga\etta de Colernia; Berbuér Ta-
geblatt. 

E ' já um número importante. 
Mas accresce que a agência Fa-

tKbra que tem serviço em toda a 
Europa, tem dado também infor-
mações sobre o assumpto. 

Pôde dizer-se, por conseguinte, 
que toda a imprensa europêa tem 
annunciado a transacção sobre Lou-
renço Marques. 

Por outro lado, na imprensa por-
tuguêsa appareceu já mais alguma 
cousa que considerações. 

A V\áção, de hôje, por exem-
plo, exprime-se ass im: 

«Neguem tudo, muito embora, 
o governo e as suas folhas; gastem 
o melhor do seu tempo a escre-
ver que sam falsos todos estes 
boatos, mentira todas estas infor-
mações e falta de patriotismo {!?) 
toda esta campanha que é sim-
plesmente patriótica e nada mais; 
nas altas regiões pensa-
se na venda de Lourenço 
Marque» — venda ou ar-
rendamentoi que tudo vem 
a ser o mesmo, porque tudo si-
gnifica a perda da nossa melhor 
joia colonial. Pensa-se nisso e 

. tral>all>a-se para isso. E 
ouvimos mais : alguns pares 
do reino e deputados es-
tam resolvidos nas pró-
ximas cortes e advogar 
a venda daquella nossa 
colónia, para regulari-
saçáo da nossa situação 
financeira.» 

Processo Dreyfus 

E m manifesta opposição com a 
maioria do governo, o general Zur-
linde, que foi partidário da revisão, 
insiste agora por que ella se não 
conceda. Este facto acarretou dis-
córdias entre o gabinete, parecendo 
que o general se demittirá, tanto 
mais que a revisão é já pedida até 
em importantíssimos comícios. 

E ' valioso êste depoimento. 
Ninguém falia tam firmemente, 

em assumpto de tanta gravidade, 
sem que o escudem ou inspirem in-
formações fidedignas. 

Por conseguinte é verdadeiro 
quanto diz a nação. 

O governo e a gente que o cérca 
— quantos téem cooperado para a 
ruína do país e quantos téem lu-
crado com ella — propõem-se effe-
ctivamente a a l i e n a r Lourenço 
Marques. 

Tem, pois, a nação que prepa-
rar-se para se defender com ener-
gia, com brio, com força. 

* 
Affirma hôje o officioso T)iário 

de 5\otícias que o sr. Espregueira 
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está convencido que aperfeiçoan-
do-se os systêmas da fiscalisação 
das cobranças e promovendo-se 
estas com regularidade de zêlo, os 
créditos do estado ham de augmen-
tar muito consideravelmente. Que 
s. ex.a pensa em evitar desperdícios 
que existem e que, ainda que 
pareçam pequenos, representam 
quantiosas sommas. Que lhe tem 
merecido especial attenção o atrazo 
em que se encontram as contri-
buições. Que verificou que havia 
por liquidar mais de 3o$ooo pro-
cessos dç direitos de mercê. Etc. 

Nestas informações, sem dúvida 
fornecidas pelo próprio ministro 
da fazenda, demonstra êste o que 
tem sido a nossa administração 
publica — u m a bambochata infre-
ne, medonha, sem laivos de pudor. 
A esta bambochata se deve o não 
se terem promovido as cobranças 
com regularidade e zêlo, o haver 
desperdícios que representam quan-
tiosas sommas, o haver mais de 
3o$ooo processos de direitos de 
mercê por liquidar. 

Mas não exaggera o sr. Espre 
gueira. A sua notícia está ainda 
muito àquem da verdade. Aqui 
ha 4 ou cinco annos tivemos nós 
occasião de passar os olhos por 
u m monte de processos, perten-
centes a um bairro de Lisbôa e 
archivados por diversas causas. 
E ra medonho! Indíviduos conhe-
cidos de toda a gente, grandes fi-
guras da usada política, figuravam 
allí em certidões que affirmavam 
que elles não tinham bens ou que 
não se conhecia o seu paradeiro 
E tratava-se de importantes contri 
buições, de annos seguidos. E m 
certos processos nem se via o pre-
texto por que elles estavam archi-
vados. 

Terá o ministro coragem para 
acabar com isto ? 

Não sabemos se terá coragm 
O que sabemos é que não aca-

bará. 
Não discutimos já se no passado 

do sr. Espregueira existem provas 
de que elle vale tanto como os 
seus antecessores. Não queremos 
.mesmo averiguar se o seu caracter 
é naturalmente fraco. 

Abstraímos da individualidade. 
O que a f i rmamos é que dentro 

deste regimen ninguém pôde pôr 
um termo a tanto bandoleirismo. 

A razão está de ha muito expli-
cada. 

O s favorecidos pelos abusos ou 
pelas ladroeiras, os exceptuados, 
sam os homens que téem influên-
cia no regimen. E porque a téem 
é que sam favorecidos e exceptua-
dos. 

Chamados á ordem ámanha, 
esses homens revoltar-se-íam con-
tra o algôz. 

Collacar-se-ía por conseguinte 
todo o regimen, uma collectividade 
interior contra um só homem, ser-
vidor desse regimen, membro des 
sa collectividade. 

O resultado era fatal. 
O regimen venceria o que se 

encontrava isolado. 
Temos, pois, o dilemma assim 

estabelecido: ou o sr. Espregueira 
transige com todas as immoralida-
des, ou sái. 

Para vergonha sua crêmos que 
antes transigirá. 

reporters percebam logo que a 
sua passividade teve um paren-
thesis. 

Vê-se por ahi quanto é activa e 
hábil essa polícia que o sr. Alpoim 
tam persistentemente ridLcularisou 
e censurou no Correio da Noite. * 

E' um nunca parar de roubos! 
Na casa da moeda um dia, nos 

correios outro, depois na casa da 
Misericórdia; é de a gente se apa-
vorar e fugir, abotoando as algi-
beiras. 

Chega, porém, a ter graça a 
doutrina que se estabeleceu. 

Quando foi do roubo dos cor-
reios, alguns jornaes chegaram a 
queixar-se do chefe do culpado, 
porque, descobrindo o caso, o 
denunciou. Dias passados, disse-
se publicamente que o assumpto 
se liquidára, porque a família do 
accusado entrára com o dinheiro. 

Agora houve o da Misericórdia. 
Nem se denunciou á polícia por-
que, depois de ter fugido o ladrão, 
um parente dêste satisfez a impor-
tância. 

De fórma que está consagrada 
a doutrina de que, propriamente no 
acto de roubar, não ha crime. 

Óptima theoria para um país de 
ladrões ! F. B. 

Alguns associados do Grémio 
Operário, para commemorar o 
M.° anniversário d'esta sociedade 
recreativa, que passou no dia 11 
do corrente, realizam em uma das 
noutes do próximo mês d'outubro 
um saráu dramático-musical dan-
çante, que terá logar na séde da 
mesma sociedade. 

A circulação das notas de 100 
réis de antigo typo, termina em 3o 
do corrente. 

A Turquia e a Allemanha 

Desde que a Grécia teve resi-
gnadamente de abandonar a causa 
dos rebeldes de Crèta, coagida 
pela imposição das potências, que 
a Turquia e'a Allemanha estreitam 
cada vez mais as suas relações, 
pondo a Sublime Porta á disposi-
ção do governo allemão todos os 
seus meios deffensivos nos Darda-
nellos, na Marmara e no mar Ne-
gro, e submettendo á approvação 
do gabinete de Berlim os seus pla-
nos de futura campanha, que visa 
especialmente a Arabia e o Egy-
pto. 

O sultão Abdal Hamid u nunca 
se resigna a ver com bons olhos a 
permanência da occupação inglêsa 
no Egypto, e dahi o seu feroz ódio 
aos insulares egoístas e arrogantes; 
notável ponto de contacto entre 
elle e Guilherme n , que os leva a 
affagar in mente seus projectos 
d'almejada vingança! 

O plano de Guilherme 11 contra 
a Inglaterra, precisava dum auxi-
liar que plenamente dispozesse de 
pontos extrategicos d'excepciona-
líssima importância, e o sagaz mo-
narcha percorrendo seu penetrante 
e profundo olhar pela carta da 
Europa, encontrou em Abdal Ha-
mid o tam almejado auxiliar. 

O talentoso monarcha reservou-
se, aguardando propício ensejo para 
começar a pôr em prática o seu 
bem elaborado plano, quando as 
ambições hellénicas acalentando o 
sonho da completa independência 
cretense e arrojando a Grécia,— 
frágil e desprevenida — d'encontro 
ao poderio othomano, deu ao so-
berano allemão favoravel opportu-
nidade para garantir a victória á 
Turquia, em troca da entrega das 
chaves dos Dardanellos que fecha-
ram o mar Negro ás esquadras in-

Eis o motivo porque a Torquia 
e a- Allemanha se mostram de ha 
muito estreitamente unidas ao vas-
to campo da diplomacia interna-
cional ! . . . O prémio é tentador 
para obrigar os interessados à lu-
c ta : — a Turquia restitue o Egy-
pto, embora nominalmente, e a Al-
lemanha pôde ficar, conjunctamen-
te com a França, sendo a potência 
preponderante na Africa oriental 
e meridional. 

9 de agosto de 1898. 

Um observador. 

O sr. dr. Augusto Borges ^Ol i -
veira está exercendo o logar de 
auditor administrativo deste distri-
cto, em substituição do sr. dr. Ma-
nuel José Pereira Machado, ha 
pouco nomeado juiz de direito para 
a comarca da Fronteira. 

A polícia de Lisbôa anda nas, 
suas êpochas de mystério, pavor 
e actividade. Muita correria a pé 
ou de carruagem, muita conferên-
cia, trabalhos nocturnos, etc. 

Pergunta-se o que ha. 
Até agora as versões variam ou 

ha pelo menos duas. 
Segundo uma delias, parece ter-

se descoberto o auctor do assassí-
nio de Domingos Fandango — um 
lavrador rico de Alhandra, que 
uma bomba matou, quando se di-
rigia em trem para sua casa. 

H a , porém, quem affirme que 
se trata de indíviduos que téem 
affinidades com o assassino da im-
peratriz d'Áustria. Quanto a esse 
assumpto, o que é verdade é que 
ha uma ou duas semanas foi prêso 
u m grupo desses indíviduos que 
se reuniam na rua das Amoreiras, 
em casa dum sapateiro. 

O que é para notar é que a po-
lícia não seja capaz de tratar com 
afan de qualquer caso sem que os 

Accôrdo anglo-allemão 
Ainda que vagamente, de modo 

hesitante, como quem se apercebe 
de que se não faz accreditar, a im-
prensa officiosa persiste em negar 
a existência de quaesquer nego-
ciações que envolvam a venda ou 
arrendamento de Lourenço Mar-
ques. 

*' E entretranto que o valor dessa 
negativa, vaga, a mêdo, vai sendo 
confrontado com as contestações 
da mesma imprensa officiosa, ácêr-
ca de assumptos em cuja liquida-
ção se provou exuberantemente 
quanta falsidade havia nos seus 
dizeres, os jornaes extrangeiros 
«a j t inuam a dar ao caso o mais 
saliente cunho de veracidade. 

A avolumar as informações já 
conhecidas, ha mais o seguinte te-
legramma : 

«Paris, 16, O jornal The Eco-
nomist, de Londres, traduzindo as 
impressões de importantes ho-
mens políticos, diz que a intel-
ligéncia anglo-allemã n ã o tem 
mais objecto que affiançar o pres-
tigio da Allemanha em Africa, e 
facilitar as aspirações da Ingla-
terra no que se refere à posse da 
bahia de Lourenço Marques. 

«Se Portugal — diz o alludido 
diário — quisesse vender a dita 
bahia, a nós correspondia-nos a 
prioridade no assumpto, e con-
quanto não se tratasse da venda, 
a quantia que daríamos ao gover-
no português restabeleceria a nor-
malidade económica n a q u e l l e 
país. Arranjaríamos uma posição 
muito importante, e a Allemanha 
obteria garantias que muito a in-
teressam. » 

Salisbury, num discurso, disse 
que a sorte das nações pequenas 
tinha de ser a da sua absorpção 
pelas nações poderosas. Vê-se, pois, 
que a sua prophecia começa a en-
trar nos domínios da realidade. Não 
é, po rém, a fatalidade a impôr 
êsse desideratum, é a obra nefan-
da de indignos governos a auxiliá-
lo, depois de o terem provocado 
com toda a ordem de descommedi-
mentos e latrocínios. Donde se con-
clue que o mal pôde ser remedia 
vel, se os povos ameaçados se le-
vantarem a tempo, para varrerem 
das culmináncias governativas os 
negreiros que tentam vendê-los, e 
a provarem aos estranhos que de-
fenderám até ao extrêmo exforço 
os seus legítimos direitos onde 
quer que os possuam. 

Resoluções camarárias 
A vereação municipal, em ses-

são de quinta feira, approvou pro-
visoriamente, para ser exposto à 
reclamação, o seu segundo orça-
mento supplementar ao ordinário 
do anno que decorre. 

Na mesma sessão, nomeou, em 
virtude dum officio do governo ci-
vil, o vogal sr. José António dos 
Santos para fazer parte da com-
missão d'estatística, a que se refe-
re o artigo 98.0 do decreto de 3o de 
junho próximo passado, commissão 
que tem de reíinir-se mensalmente, 
e que será presidida pelo sr. go-
vernador civil. 

glêsas e perservaram os portos 
russos e Constantinopla dum ata-
que. 

A Inglaterra que devia — pelo 
menos em seu próprio interesse — 
pôr-se ao lado da Grécia por oc-
casião da sua desgraçada -campa-
nha contra ós turcos, adheriu ce-
gamente ao concerto das potências 
jormado pela Allemanha, sem se-
quer calcular, embora momenta-
neamente, toda a vantagem que 
d'allí adviria, como effectivamente 
succedeu, à sua poderosa, activa e 
irreconciliável inimiga ! . . . 

Perdida a sua partida de xadrez 
no Oriente, à Inglaterra cumpre 
desde já olhar attentamente para o 
que se vae passar no Mediterrâneo, 
onde as ambições que se defron-
tam ameaçadoras, perturbam o 
equilíbrio europeu com os irrepri-
míveis ímpetos da França em in-
corporar o decrepito império de 
Marrocos nos seus domínios arge-
linos e tunisianos, estendendo num 
soberbo movimento d'assombrosa 
actividade o seu vastíssimo império 
barbarêsco, desde o Atlântico até 
ao mar das índias, e do Tunis e 
Argel aos altos píncaros das Mon-
tanhas do Congo! 

A Inglaterra está ameaçada por 
todos os lados ! A Allemanha põe-
lhe em cheque o seu gigantesco 
plano de colossal império desde 
Cap Town até ao Cairo, de mira-
bolantes edifícios com as suas exó-
ticas cupulas, e a França, preveni-
da ao norte, acaba de lhe desfazer 
a sua obra de c l a p o . . . a sua mal-
dita tarefa de toupeira creando no 
Magreb este tremendo, collosal e 
real império — obra prodigiosa da 
diplomacia hodierna! 

Por outro lado, a Rússia prepara-
lhe o vasto coval da índia, arrojan-
do os seus indomáveis cossacos 
por de sobre os nevados pincaros 
do Hymalaya, enquanto a sua ar-
dilosa diplomacia prepara sobre-
pticiamente uma poderosa insur-
reição de hindús e mussulmanos 
contra o seu domínio, aliás toleran-
te, enviando em seguida os seus 
contingentes a apoiar a insurreição, 
preparando assim a sua occupação 
na vasta e formosa península do 
maravilhoso Indostão. 

Ápós, a índia, a Australia, a 
Nova-Zelandia, o Cabo e o Cana-
dá, soltarám o grito da independên-
cia, e a Inglaterra vêr-se-ha redu-
zida ás Ilhas Británnicas. 

O sr. Alberto de Moura e Sá, 
considerado negociante e proprie-
tário nesta cidade, festejou no dia 
i3, na Figueira da Foz onde se 
acha veraneando, o primeiro anni-
versário de seu querido filhinho. 

Já regressou a Coimbra, o sr. 
António Francisco da Cruz, digno 
tabellião ne: ta comarca. 

Visita dos congressistas 
Suppondo-se que a annunciada 

visita a Coimbra, dos delegados ao 
congresso internacional da impren-
sa, que vai abrir em Lisbôa, se 
effectua no dia 2 d'outubro próxi-
mo, o sr. dr. Avelino Callixto, 
reitor interino da Universidade, 
fez expedir já uma circular aos 
directores das differentes depen-
dências daquelle estabelecimento, 
recommendando que cada uma 
delias esteja, no referido dia 2, de-
vidamente preparada para os visi-
tantes poderem admirar os respe-
ctivos trabalhos, e ainda que sejam 
expedidas ordens a todo o pessoal 
para assistir à visita, a fim de pode-
rem ser prompta e conveniente-
mente dados todos os esclareci-
mentos e indicações, para completa 
elucidação sobre as especialidades 
de trabalhos das referidas depen-
dências universitárias. 

Enfermidades do estômago 
Attesto que, soffrendo ha muito do es-

tômago, curei-me com as -pílulas anti-
dyspepticas do dr. Heinzelmann. 

Leandro René. 

(Assignatura reconhecida). 

Em Coimbra — Pharmácia Na-
zareth. 

P A R E C E T R O Ç A 

Na Ga\êta da Figueira, de 14 
do corrente, lemos um artigo cu-
rioso e algo zombeteiro, a respeito 
da creação das duas escholas nor-
maes que a lei auctoriza a estabe- J 
lecer em Coimbra. Diz-se no allu-
dido artigo que, visto não terem os 
influentes desta cidade promovido 
o cumprimento da lei, exigindo a 
creação daquellas escholas, por ca-
turrice ou indifferença, será con-
veniente que os políticos da Figuei-
ra se ponham d'accôrdo, a fim de 
conseguirem que naquella cidade 
se estabeleçam as escholas que 
Coimbra não quer! E accrescenta 
que ficariam muito melhor collo-
cadas, ganhando com isso a instru-
cção, além doutras razões, porque 
na Figueira, durante os mêses do 
anno lectivo, não ha bulício que 
distraia os estudantes, ao contrário 
do que succede em Coimbra. 

O articulista da Gaveta está de-
certo a mangar com a tropa. 

Devemos confessar, porém, que 
a bisca não é mal jogada, se não é 
antes um vesicatório que elle pre-
tende applicar à indifferença dos 
influentes de Coimbra, que de tu-
do se occupam, excepto de pro-
mover os melhoramentos de que 
esta cidade, bem digna de melhor 
sorte, tanto carece. 

O nosso collega da Ga\êta tem 
razão em troçar assim dos influen-
tes de Coimbra, que nem sequér 
téem força para conseguir um me-
lhoramento de tanta importância e 
utilidade, como sam as escholas 
normaes, e que a própria lei con-
cedera ! A Gaveta, ridiculariza as-
sim—e força é concordar que tem 
razão—a falta de actividade, senão 
a somnoléneia tradicional dos po-
líticos desta cidade, que nenhum 
valimento mostram, ainda nos as-
sumptos de mais fácil solução. O 
que ella fez foi dourar-lhes a pílu-
la: em vez de fraquêza, ou falta de 
valor, como evidentemente estava 
na mente do articulista, chamou-

caturrice ou indifferença! 
E que estaca em occasião de 

bom h u m o r . . . . -
Os políticos de Coimbra que lhe 

agradeçam a amabilidade. 
Por várias vezes nos temos oc-

cupado aqui da necessidade de se 
cuidar a sério da creação das es-
cholas de que se tracta. Indicámos 
já os benefícios que dahí adviriam 
para esta te r ra ; mas as nossas pa-
lavras não fôram ouvidas por 
aquêlles que mais directamente 
deveriam occupar-se do assumpto 
promovendo a execução da lei. 
Ninguém se tem importado com o 
caso; porque aos políticos de 
Coimbra parece ser mais agradavel 
e porventura de maior utilidade dei-
xarem que as cidades vizinhas se 
engrandeçam, conseguindo melho-
ramentos de que, a esta cidade de-
veria ter a prioridade. 

Quando muito, a sua actividade 
limita-se à demissão dum regedor 
ou de um cabo de polícia, ou ainda 
à transferência de qualqqer canto-
neiro! E isto é que os " lu s t r a e 
lhes occupa as largas vigílias. 
Do resto, do que mais poderia in-
teressar à grande massa da popula-
ção não pódem elles cuidar. E 
para quê ? Da creação das escho-
las normaes e doutros melhora 
mentos de importância não lhes 
adviriam mais votos! Bem fazem 
portanto, em não se occupar de 
bagatellas. 

Estamos em dar-lhes r a z ã o . . . 

A commissão do recenceamento 
militar procedeu, em sessão d'ante-
hontem, á sub-divisão, por fregue-
sias, de 157 recrutas para o ser-
viço activo do exército, guardas 
municipaes e fiscaes, e de dois 
para a marinha de guerra. 

O sr. Euphrosino Alves Teixei-
ra, que ha pouco regressou do 
Pará , terra da sua naturalidade, 
vai brevemente consorciar-se com 
a sr.a D. Júlia de Mello, filha do 
sr. José de Mello, abastado pro-
prietário em Pereira. • 

DOENÇA 
Encontra-se bastante enferma, a 

extremosa filha do sr. António 
da Cruz Machado, considerado e 
activo empregado na agência do 
Banco de Portugal e negociante 
nesta cidade. 

Desejamos as melhoras da doen-
te para consolação dos seus paes. 

Succumbiu esta manhã após lon-
ga enfermidade, o alumno do 2.0 an-
no de Medicina sr. Raúl Lucas, que 
era subsidiado pelo legado que 
o benemérito Simão Soriano dei-
xou à Santa Casa da Misericórdia. 
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feitteratura e $rte 

OLHAR D'AMOR 

e4o meu amigo 
MANUEL GASPAR DE L E M O S 

Quando te olho, parece-me às 
[es surprehender-te um olhar de 
ór. 
forque me foge, quando o que-
fixar em teus olhos, êsse olhar 
i môr ? 

0 olhar d'amôr é como o das 
dras preciosas. 
3ois nunca viste o olhar molha-
das pedras preciosas ? 

As vezes corre nellas um brilho 
fogo, mas, se alguém se debru-
para vêr, encontra-as, outra vez, 
olhar molhado, parado, os olhos 
zos d'ágoa. 
0 olhar das pedras preciosas e 
mo o olhar d'amôr. 

forque é que, quando te procuro 
i, na menina dos teus olhos, me en-
ntro sempre a mim, tam soninho, 
irado, a olhar, no fundo das me-
inas dos teus olhos?• • • 

Muito tempo andou Narciso a 
lirar-se na ágoa das fontes e ri-
:iros,. confundindo a imagem da 
ia carne com a da pelle branca 
os lírios. 
De tanto ouvir fallar os lyrios, 
:u a ágoa em .olhar para Nar-

iso. 
E assim começou aquêlle gran-
1 amôr. 
A primeira vez que Narciso pôs 
;pois os olhos nágoa, ficou prêso 
cstendeu-se ao comprido sobre a 
rra, para se vêr de mais perto na 
50a que o amava tanto! 
Nunca se vira tam bonito Nar-
so na água das fontes e ribeiros 
am socegado, sem uma ruga, 
orno na ágoa tranquilla dum lago! 
Passava os dias a vêr-se. Gotta 
ágoa que chegasse, ficava logo 
amorada e empurrava de vagari-
10 as outras que iam rio abaixo 
dizer aquêlle grande amôr. 
Em breve o rio ía cheio do amôr 
: Narciso e foi contá-lo ao mar 
nunca Narciso se vira tam so-

egado na ágoa tranquilla dos 
agos. 

E' olhar parado o olhar de quem 
ma, mas anda alagado d 'amôr o 
eito. 

0 mar era muito novo; mas já 
intão andava à volta da terra a 
lamorá-la. 

Desesperado de tanto amôr, às 
vezes levantava-se irado e corria 
à Terra para lhe bater, mas ao 
chegar à areia deixava-se cair ao 
chão sem força, fingindo uma carí-
cia, e retirava-se num murmúrio 
de beijos suspirados. 

Foi por o mar que soube da-
quêlle grande amôr a Terra de 
que andava sempre a fugir a ágoa 
dos ribeiros, e, cheia de ciúmes, 
a Ter ra converteu Narciso numa 
flôr. 

Quando Narciso deu por aquêl-
le grande amôr e quis deitar-se à 
ágoa para a beijar, estava prêso 
à Ter ra pelas r a i z e s . . . 
Figueira da Foz, 

2 1 — v i n — 9 8 
T. C. 

0 custo da paz armada 
O Almanach de Gotha, para o an-

no que decorre, insere uma nota de 
quanto as nações europeias dispen-
dem com a manutenção dos respe-
ctivos exércitos e marinhas de 
guerra. 

Sam referentes e 1897 os dados 
que seguem, e cujo conhecimento 
a proposta do czar, para o desar-
mamento geral, torna opportuno. 

Gastam, em francos: 

15.790.569 
180.780.670 
85.000.000 
91.979.624 

368.ooo.ooo 
i85.188.601 
148.343.997 
82.950.275 
60.103.682 
5o.q68.o3i 
47 .865.121 
44.578.993 
43.009.000 
23.263.941 
23.189.503 
22.474.671 
17 .421.184 
I4 . i i5 .3g3 

Inglaterra 1.121.440 
Rússia 
França 
Allemanha 
Austria-Hungria . 
Italia 
Espanha 
Turquia europeia. 
Hollanda 
Suécia 
Grécia 
Bélgica 
Portugal 
Rumania 
Dinamarca 
Suissa 
Bulgaria 
Noruega 
Servia 

Total 
A estas cifras, que representam 

a despêza ordinária, ha a addicio-
nar os augmentos frequentes a que 
determinadas potências sam obri-
gadas com as forças navaes e de 
artiiheria, podendo calcular-se que 
a somma total attinge a fabulosa 
importância de 6:000 milhões de 
francos. 

Trovoada e chuva 

Bem se suppôs, ante-hontem, 
que as terras iam ser fartas dágua, 
pela maneira como a trovoada pa-
recia ír desencadear-se, forte, du-
radoira. Infelizmente, porém, pas-
sou breve, e os pobres lavradores 
que rejubilavam de contentamento, 
viram com amargo desgosto que 
uma nortada dessipou por comple-
to a enormidade de nuvens escuras, 
pesadas, que se amontoavam so-
branceiras a esta região. 

Depois dumas ligeiras quédas 
dágua que se repetiram durante a 
noite de quinta feira e a manhã 
de sexta, ouviram-se alguns for-
tes trovões, pouco depois das 2 
•horas da tarde. A seguir uma 
forte chuvada que durou cêrca da 
meia hora, e voltámos à estiagem 
anterior. 

O ceu apresentou-se-nOs limpo, 
fazendo perder a esperança de que 
a chuva continuasse, e hontem ti-
vemos um dia expléndido de sol, 
mas em todo o caso sem o incóm-
modo calor a que estavamos habi-
tuados. 

Consequência de ter chovido 
mais abundantemente para outros 
pontos, confinantes com o Monde-
go, a sua corrente engrossou ante-
hontem à noite por algumas horas, 
chegando o areal estar quási com-
pletamente coberto. Breve, porém, 
desappareceu a pequena enxurra-
da, pois que já hontem a corrente 
estava, de novo, limitada à peque-
níssima veia a que a longa^estiagem 
a tinha reduzido. 

Joaquina de Jesus, e pretextando 
comprar um melão, conseguiu que 
ella saísse a uma casa próxima pa-
ra ír buscá-lo. Entretanto abriu-
lhe a gaveta do balcão d'onde 
subtrahiu •2béSoo réis, safando-se 
em seguida. Perseguido e prêso 
pouco depois, confessou o seu acto; 
quanto ao dinheiro disse tê-lo en-
terrado numa barraca em que a 
mãe vendia limonadas e café no 
largo da Portagem. Foi-se lá pro-
curá-lo, mas não appareceu, sem 
embargo' de não ter decorrido mui-
to témpo entre a prisão e a bus-
c a ! . . . 

Que alguém o teria já tirado, 
explicou o rapaz; que o não vira 
enterrar porfiou a mãe, apesar de 
não ter saído da barraca. 

Ao fim, a mãe garantiu o di-
nheiro pelo depósito dum cordão, 
e o rapaz foi posto em liberdade, 
depois de ouvir a competente re-
primenda, que logo lhe esqueceu 
como se vê dêste segundo facto. 

Numa das últimas noites foi à 
padaria do sr. António Jacob, ao 
Arco d'Almedina, e pediu para o 
deixarem lá dormir: — que a mãe 
lhe tinha fechado a porta. 

Lá ficou, mas quando lhe pareceu 
que não seria persentido, foi sa-
quear o fato dos moços e pôs-se 
ao fresco levando uma quantia 
qualquer !. . . 

Novamente p r ê s o confessou, 
mas desta vez apprehenderam-lhe o 
dinheiro. 

Lá seguiu para juiso, a promet-
tedora creança. 

5.121.440.965 

Folhetim da «RESISTENCIA» 

!.eue de Scudéry 
POR 

HOFFMANN 

A pobre mulher esteve muito 
tempo sem voltar a si do susto. 
Foi para o quarto cambaleando, e 
deixou-se cair numa cadeira, ultra-
jada, e em estado de não poder 
gosar um momento de soccego até 
ao romper da aurora. Um ruído de 
chaves que faziam gritar a fecha-
dura da porta da rua, fê-la estre-
mecer de novo, como á folha o ven-
to do outomno. 

Alguns momentos depois chega-
va Baptista, a tempo de impedir 
oiie ella desmaiasse. — Ai! Meu 
Deos! disse-lhe a Martinière com 
a voz abafada, não resistirei a tan-
tos sobresaltos. 

Baptista estava lívido e a custo 
podia articular uma palavra. 

— Então ? Que ha mais ainda ? 
perguntou a velha vendo-o tam des-
animado. 

— Imagine, sr.a Martinière, res-
pondeu Baptista, fazendo uma pau-
sa entre cada membro de phrase, 
para tomar a respiração, imagine 
que não sei que diabo me soprou 
ao ouvido a idéa de deixar esta 
noite a bôda para a vir render na 
sentinella.—Pobre Martinière, di-
zia eu com os meus botões, dorme 

Ao sr. Manuel Ribeiro Dias, 
proprietário na Villa de Mira,. foi 
passado alvará no governo civil, 
para poder fornecer bilhetes de 
passagem a emigrantes. 

só com um olho, como as lebres; 
seria uma obra de caridade ír-lhe 
fechar o outro. Demais a mais eu 
estou aborrecido como um santo 
de pedra no seu nicho. Ora , quan-
do chegava á nossa rua, sem ter 
tido até allí nenhum máo encontro, 
sigo o caminho tomado por uma 
escuadra da patrulha a cavallo. Fe-
lizmente que quem commandava 
era o sr. Desgrais, tenente da po-
lícia que me conhece muito bem. 

— Deixa vêr, disse, é o Baptis-
ta ! Passa , meu rapaz, passa, e vai 
depressa para casa, se tens mêdo 
de te deixar prender. Esta noite 
corremos as ruas à procura de caça 
para a forca, e as patrulhas tem 
ordem de prender todos os noctí-
vagos. Fazias bem indo deitar-te já 
na tua cama, se não quiseres ír dor-
mir á cadeia. Bem pôde imaginar, 
sr.a Martinière, se apressei o pas-
so. Pois ainda não tinha acabado. 
Imagine que no momento em que 
chegava e me aprontava para met-
ter o trinco na fechadura, e entrar, 
como homem que sabe viver, a por-
ta abre-se de repente, salta para a 
rua uma figura toda vestida de 
preto, com a adaga em punho^dá-
me um encontrão sem me vêr e 
desapparece. Levanto-me, esfrego 
as cruzes, e aqui estou, sem que-
rer saber de mais nada. O que 
houve nesta casa de Deus enquan-
to eu por lá andei ? . . . 

A Martinière um pouco mais so-
cegada por não estar sósinha, con-
tou-lhe a sua aventura; depois des-
ceram juntos até ao portal, onde 
encontraram um castiçal que o des-

Segue no dia 23 para Lourenço 
Marques o sr. António Filippe das 
Neves, digno amanuense da secre-
taria do governo daquélla posses-
são. Desejâmos-lhe uma feliz via-
gem. 

a 

Operação cirúrgica 
O professor de medicina sr. dr. 

Costa Allemão, e o clínico sr. dr. 
Freitas Costa, fizeram ante-hon-
tem, na 3.a enfermaria do hospital, 
a raspagem da tíbia esquerda, em 
consequência duma exostosé; ao 
doente Joaquim dos' Santos Rocha, 
de 38 annos, residente nesta ci-
dade. 

Uma creança promettedora 
O menor de 9 annos, Joaquim 

Maria, filho de Maria da Piedade, 
residente no edifício do Carmo, 
entrou ha dias numa taberna da 
rua das Covas pertencente à sr.a 

para vestido de senhora, do custo 
de 10$000 réis, um broche douro 
com brilhantes e uma cruz do 
mesmo metal, com pérolas, ambas 
do valor de iooítoooo réis. 

Procurada a creada infiel, a po-
lícia poude encontrá-la em casa 
duma sua amiga, que desconhecia 
o caso do roubo. 

No commissariado confessou ter 
furtado a flanella, o broche e a 
cruz; quanto á roupa garantiu não 
a ter levado. Foi, pois, remettida 
à cadeia com participação ao poder 
judicial, e o sr. dr. delegado para 
requerer procedimento criminal, 
mandou a um ourives, para que|>s 
avaliasse, os dois objectos d oúro 
a que o queixoso déra na polícia o 
referido valor de ioo$ooo réis. A 
resposta do ourives foi que valiam, 
quando muito, 40^000 réis ! 

Uma differença insignificante, 
afinal, de quatro para cem, e que 
só tinha o grave inconveniente de 
influir no julgamento da mulhersi-
nha por tal modo, que ella podia 
muito bem ír parar á Costa d'Afri-
ca por cem, enquanto por quatro 
a penalidade é de simples prisão 
correccional, e crêmos que não 
muito longa. 

Te rá o queixoso computado em 
9636000 réis, só o valor estimati-
v o ? . . . É o que resta saber-se, 
como também ainda está para ave-
riguar se a prêsa se chama effecti-
vamente Gertrudes da Conceição, 
como disse no commissariado, se 
Arminda Laura da Conceição, no-
me por que muita gente a conhece. 

E m consequência dè terem saído 
de licença muitas praças do regi-
mento a3, e da ida dum destaca-
mento para MidÕes, as guardas da 
cadeia e do governo civil téem es-
tado a ser feitas pela polícia. 

Quinta feira á noite saiu para a 
Povoa de Midões concelho de Ta-
boa, uma força de 3o praças do 
regimento d'infanteria 23, com-
mandado pelo alferes sr. Manuel 
Constantino, que foi coadjuvar a 
manutenção da ordem,pública na 
fésta e arraial que allí se effectua-
vam ante-hontem. 

Roubo e duvidas a esclarecer 
O sr. Severo Portella, estudante, 

queixou-se ha dias no commissa-
riado de polícia de que uma sua 
creada, Gertrudes da Conceição, 
havia fugido de sua casa, levando-
lhe, além de differentes objectos 
de roupa, uma peça de flanella, 

conhecido tinha apagado para que 
o não vissem fugir. — Não tem dú-
vida nenhuma, dizia Baptista, que 
a nossa excellente senhora correu 
grande risco de ír esta noite para 
o outro mundo. Este homem tinha a 
certêza que em casa havia só duas 
mulheres; é com certêza um dos 
refinados patifes que auxiliam a sua 
malvadez, tomando habilmente in-
formações. Sr.a Martinière pôde 
queimar uma vella grande ao san-
to da sua devoção ! . . . 

— E a caixa ? O que ha de a 
gente fazer delia ? 

— Ai! tornou Baptista. A coisa 
é outra. Desconfio muito dessa cai-
xa. Quem sabe se é uma máchina 
inferna], ou se trará dentro vene-
no ! Faz-me lembrar a história do 
marquez de Tournay, que caía re-
dondamente morto, ao abrir uma 
carta anónyma. Bem poderia acon-
tecer o mesmo á senhora, se abris-
se essa caixa endiabrada. Eu^ cá 
digo que se espere até ámanhã, e 
que deixemos M.elle de Scudéry re-
solver. Ella, em sua sabedoria, to-
mará o partido que julgar mais 
prudente. 

II 

Nessa época, em Paris ninguém 
fallava senão em casos sinistros. 

Um chímico célebre allemão, 
de nome Glazer, procurava a pe-
dra philosophal. Tinha por ajudan-
te e confidente nos seus trabalhos 
a um italiano chamado Exili. Mas 
êste apparentava estudar a arte de 
fazer ouro para esconder melhor 
desígnios secretos. Enquanto Gla-

zer procurava a fortuna no fundo 
d o s cadinhos. Exili ía adqui-
rindo, pouco a pouco a fatal 
sciéncia de misturar, coser e subli-
mar substâncias venenosas para 
compor um veneno subtil, cujas 
dozes graduadas deviam ou matar 
de repente, ou dar uma morte ori-
ginada por uma falta de forças 
lenta e cuja causa ficava desco-
nhecida. Esse veneno não tinha 
nem cheiro nem sabor apreciaveis; 
não deixava vestígio nos orgãos, e 
desafiava tanto todo a analyse e 
investigação dos médicos, que as 
victimas delle pareciam feridas de 
morte natural. 

Mas apezar da prudência e de-
simulação de Exili, desconfiaram 
de que Vendia venenos,-e metteram-
no na Bastilha, onde, pouco depois 
lhe deram por companheiros de 
captiveiro, um tal capitão Godin 
de Sainte Croix, antigo amante 
da marquêza de Brinvilliers, com 
quem tinha relações tam escanda-
losas, que o pae da marquêza, 
cançado de vêr o genro tolerar 
aquella vergonha, tinha solicitado 
e obtido uma carta de prégo con-
tra o capitão o Sainte-Croix capaz 
de tudo que não fôsse bom, per-
dido pelas dívidas, sem reputação, 
não podia encontrar creatura com 
quem mais sympathisasse as suas 
paixões do que aquelle miserável 
Exili. Os segredos do italiano dei-
xavam-lhe vêr immensos modos de 
fazer mal. Tornou-se seu discípulo 
fanático; em breve o egualava em 
saber, e saiu da Bastilha machi-
nando uma infinidade de crimes. 

A festa commemorativa da ba-
talha do Bussaco, por occasião da 
terceira invasão francêsa, realiza-
se allí no próximo dia 2 5. 

DESPEDIDA 
Tendo de retirar-me de Coimbra 

para Lisbôa onde vou fixar a mi-
nha residência e sendo impossível 
despedir-me pessoalmente de todos 
os meus amigos e pessoas de mi-
nhas relações, faço-o por este 
meio enviando-lhe« um abraço de 
agradecimento pelas muitas atten-
ções com que sempre me distin-
guiram e offereço o meu limitado 
préstimo na capital. 

Coimbra 18 setembro 1898. 
oArthur Praga. 

I : 2 Õ 0 $ 0 0 0 r é i s 
Emprestam-se sobre hypotheca. 
Tracta-se na rua Ferreira Bor-

ges, n.° 115 ou 145, 

Madame de Brinvilliers era ape-
nas uma mulher licenciosa. Saint-
Croix converteu-a num monstro. 
Levou-a até envenenar o pae, cuja 
presença encommodava os vícios 
delia, e mais tarde os irmãos e 
depois a irmã. A vingança dictára 
o primeiro crime; o desejo das ri-
quêsas inspirou os outros, e a mar-
quêza, habituando-se aos remorsos, 
contraiu o hábito de envenenar; 
era uma monomania. A história 
de muitos' envenenadores demon-
strou que esta espécie d'assassinato 
se convertia ás vezes nelles em um 
verdadeiro instincto. Tem-se visto 
alguns envenenarem sem motivo, 
cães, gatos e aves. A morte quasi re-
pentina no Hotel Dieu de muitos 
pobres a quem a marquêza tinha 
dado pão, levantou suspeitas. Ana-
lysaram o pão sem conseguirem 
descobrir nelle alguma substância 
extranha apparente; deitaram boc-
cados a animaes que os comeram 
e morreram. Mais tarde chegou-
se a ter a certêza de que a mar-
quêza mais duma vez fizera servir 
aos seus convidados pasteis de 
pombos envenenados. O chefe da 
polícia e muitas pessoas de distin-
cção tinham encontrado a morte 
em casa delia. A justiça começou 
um inquérito. O capitão Godin de 
Saint-Croix, La Chaussée cúmpli-
ce delle, e madame de Brinvilliers 
fôram vigiados secretamente. A 
própria providência pareceu decla-
rar-se contra a continuação dos 
crimes, que traziam atterrorisada 
a capital. 

(Continúa). 



RESISTENCIA-Domingo, 18 de setembro de 1898 

Mobília barata 
v endem-se duas 

mobílias completas 
para casa de mêsa, sendo 
uma em mogno, e outra em 
nogueira, no Bairro Oriental 
de Mont'arroyo n.° io3. 

Marçano 
Antonio Fernandes 

precisa um marça-
no com prática de mercearia. 

P U R G A Ç Õ E S 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha-
gica. 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultado» que 
com ella téem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor-
reio, 700. Depósito geral — 
Pharmácia Hygiene, Bairro 
de Santa Clara, Coimbra. 

A R R E N D A - S E 
„ três andares, jun-
à v J tos ou separados 

da casa sita na rua Fernan-
des Thomaz, 5g. 

Pa ra tratar , Praça 8 de 
Maio, 37. 

Gymnásio Mart ins 
PATEO PEQUENO DE M0HTARR0I0 
Instituto para educação phy-

sica de creanças, sob a in-
specção médica do dr. Frei-
tas Costa. 

Horário 

Das 7 ás 9 horas da noite. 
Creanças do sexo masculi-

no : ás segundas, quartas e 
sábbados. 

Creanças do sexo feminino: 
ás terças', sextas e domingos. 

'Trecos: — Por mês ou 12 
lições, cada alumno, i$ooo rs. 

' Collégios ou para tratamen-
to por meio da gymnástica, 
contracto especial. 

O director, 
oAugusto çMartins. 

"PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

C A P I T A L 2.000:000^000 

RUA NOVA D ' E L - R E I , N.° 9 9 , 1 

LISBOA 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro .— Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i.°. 

" DINHEIRO 
. rmpresta-se um 

t ou dois contos de 
réis sobre hypothéca, com 
juro módico. 

Trata-se com o sollicitador 
José dje Vasconcellos, na rua 
da Sophia, n.° 53. 

A R R E N D A - S E " 
Arrenda-se o 2.0 

andar da casa n.° 10 
da travessa da Mathemstica, 
tendo jardim e quintal com 
agua de citerna. 

Para tratar na mesma casa. 
Domingos da Silva Moutinho 

i5, RUA D A S S O L A S , i5 

Coimbra 

l-\ oura e prateia to-

E S T A B E L E C I M E N T O E O F F I C I N A 
DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa em 1888) 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 
COIMBRA 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de seda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabiidade pela sua perfeição. 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S E F R A N C I S C O D A C R U Z , T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES—13o 

COIMBRA 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

Constipaçòes , Bronchites , 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
gãos respiratórios. 

Curafti-se com os Rebuçados Milagròsos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso delles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.m08 s rs . : 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
".Ricardo Jorge, dr. Tito SMalta, dr. oA. J. da "Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa cdri-
des, dr. oA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa "Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, ar. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA^de "Barros, dr. oA. J. de ÇMattos, dr. 
"Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr, Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. SMoreno; sendo todos con-. 
cordes e m aff i rmar que os Rebuçados Milagròsos são u m 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias ^do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborosas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C . \ 

Águas de Vidago Fonte Gampilho 
Ricarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, lluoretadas, e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: Medalba de ou-

ro na de 1897. 
A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.™0 sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe Puríssimas 
do quadro de Miquel. 

Preços das gar ra fas 
U m quarto de litro. 90 réis 
Meio litro 160 » 
U m litro 200 » 

D E P Ó S I T O S P R I N C I P A E S 

Em Lisbôa : — Pharmácia Freire d'An-
drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 125.== An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C. a , rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra : = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.\ rua Ferreira Borges. 

SWÍS 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÊUTICO 

T. G A L V Ã O 
U m até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

0 L J í f f o h r f d e t a l h a " verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
a l t a r e ^ e baqueta* í f i í S f » t o d a s a s P U W e S ' ^ " m " B ' * * 
rega-se de pintura de casas, b e l d e s - ^ 
taboletas e encarnações de Preço do boiâo, l̂ OOO réis 

A O P Ú B L I C O 
O proprietário das águas de "Vidago, Fonte Gampilho, querendo 

auxiliar a Empresa das JLguas de Yidago no seu grande empenho em esclare-
cer o público enquanto ao valor relativo das suas águas, dá hoje publicidade ás anályses 
bactereológicas recentemente feitas na origem pelo ex.ra0 sr. dr. Arantes Pereira, illustre 
director do Instituto Pasteur do Porto. 

FONTE GAMPILHO 
Joaquim oArantes Pereira, médico-cirúrgico 

pela Eschola oMénico- Cirúrgica do "Por-
to, director do Instituto Pasteur do Por-
to, etc.. etc. 

Certifico que nesta data procedi a anályse 
bactereológica da água mineral da Fonte 
Gampilho na sua origem, em Vidago, 
e o resultado a que cheguei é o seguinte: 

A ^ Á L ^ S E Q , T X A T I T A T I " V " A 
POR CENTÍMETRO CÚBICO 

33 bactérias liquefacientes 
66 batérias não liquefacientes 

99 Total . 

28 MUCEDINEAS 
A N Á L Y S E Q U A L I T A T I V A 

(BACILLOS COLI E TYPHICO) 

Analysada a água mineral pelos méthodos 
de G. Pouchet e E. Bonjean e de Panett i 
modificado, servindo-me conjunctamente da 
gelatina de Elsner para controle, nunca re-
velou a existência de qualquer destas espé-
cies pathogénicas. 

Conclusões 
E m face dêstes resultados e confrontan-

do-os com a escala de Miquel: 

o—10 

10—100 
100—1:000 

1:000—10:000 
10:000—100:000 

m a i s d e 100:000 

germens por c. c.—água excessi-
vamente pura 

» » »—água puríssima 
» » »—água pura 
» » »—água medíocre 
» » »—água impura 
u » »—água impurís-

sima. A água mineral da POM'E GAMPI-
LHO deve classificar-se como uma água Puríssi-
ma. 

Vidago, 18 de julho de 1898. 

Joaquim oArantes Pereira. 
(Segue-se o reconhecimento). 

FONTE DE VIDAGO 
(EMPRESA) 

(Certificado tal qual foi publicado pela Em-
presa ? 

Joaquim oArantes Ter eira, médico-cirúrgi' 
copela Eschola médico-Cirúrgica do Por 
to, director do Instituto Pasteur do Por-
to, etc., etc. 

Certifico que nesta data procedi á análysi 
bactereológica da água mineral da fome" de 
Vidago, na própria origem, que me demon-
strou não conter a dita água bacillus coli 
commutiis, nem bacillus typhosus Eberth nem 
qualquer outra espécie microbiana pathogé-
nica. Este certificado é o resultado de várias 
anályses feitas quer á saída da torneira de 
vidro que dá vasão á água, quer no cano que 
conduz a água mineral, desde a rocha em 
que brota até á supracitada torneira. Pelas 
anályses quantitativas feitas, posso classifi-
car esta água mineral, segundo a escala de 
Miquel, como uma água P U í f c A . Por 
ser verdade passo o presentç certificado, que, 
sendo necessário, ratificarei sob juramento. 

Vidago, j8 de julho de i898.—(a) Joaquim 
oArantes Pereira. 

(Segue-se o reconhecimento.) 

Como se vé dos certificados acima tran-
scriptos, a água da Fon.e de Vidago da Em-
presa occupa na escala de Miquel um logar 
inferior á da Fonte Campilho. 
Quanto mais pura for uma 
ágfua mineral, tanto melho-
res serám os seus efíeitos me-
dicinaes ou therapeuticos. 

Não se deixe o público illn-
dir por annúneios, reclames 
e quando precise fazer uso 
águas de Vidago use as mais 
puras e que sam as da Fonte 
Campilho. 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de AYER contra sezões .—Febres 

intermitentes e biliosas 
Feitorai de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i $ o o o réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathárticas de Ayer.—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, 1ÍOOO réis 
T 

Para a cura tfficat e prompta das 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

O Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

TÓNICO ORIENTAL 
Marca «Casseis» 

Exquisita preparação para 
aformosear o cabello—Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Agua Florida (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias . Preços baratos. 

Vermífugo de B. L. Fahnes-
tock.—E' o melhor remédio contra lombrigas, 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho a sua vi-
talidade e formosura. 

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin 
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpa 
metaes, e curar f e r idas .=Preço , 240 réis. . 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis & C.', rua do Mousinho da Silveira, n.9 85, 
i . ° f —Porto . 
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D R E Y F U S 
T r i u m p h o u o Dire i to , v e n c e u 

a Jus t i ça , g a n h o u u m a g r a n d e 
victória a D e m o c r a c i a . Q u i s e -
ram a n t e p o r os in teresses d u m a 
ol igarchia a o a p u r a m e n t o da 

^jfei^ade^-à. jiquir1,-; j ã o ç ^ tre -
n iOcfas respc nsaBiudades ; ' m a s 
a op in ião esc la rec ida impôs - se 
e a F r a n ç a r epub l i cana a c a b a 
de d a r a o M u n d o u m exemplo 
admiráve l , o b r i g a n d o os al tos 
pode res d o v E s t a d o a d a r u m a 
sa t is facção à consciência p ú -
blica a l v o r o ç a d a . A força qu i -
sera p r eva l ece r a o direi to , p r e -
tendera su l focar a voz da r a -
zão, a b a f a r os c l a m o r e s da jus -
tiça oíFendida, m a s t eve de sub -
metter-se, a p e z a r da res is tência 
desespe rada e n ã o o b s t a n t e as 
ameaças q u e já n ã o sab ia enco -
brir. N e m cas ta n e m c a u t a . 
Ainda b e m que a o s ô p r o do di -
reito se a p a g o u a c h a m m a in-
cendida d a fo rça . 

O g o v e r n o f r ancês a c a b a de 
decre tar a rev i são d o p roces so 
Dreyfus. E c u m p r e a c c e n t u a r 
que foi u m minis té r io rad ica l 
que, p a s s a n d o a u d a z p o r sob re 
todas as res is tências , a f f r o n t a n -
do n o b r e m e n t e t odos os o b s t á -
culos q u e se lhe a n t e p u n h a m , 
e que mui tos s u p p o s e r a m insu-
peráveis, p r e s t o u o u v i d o a t t en -
to à voz da jus t iça e va i ass im 
liquidar u m a q u e s t ã o que a m e a -
çava c o m p r o m e t t e r o b o m n o -
me da F r a n ç a , as suas h o n r a -
das t r ad i ções de a m ô r à l iber -
dade e de respe i to pe los di re i -
tos d o s c idadãos . A v e r d a d e 
vai, emf im, a p p a r e c e r a t o d a a 
luz; e esta conqu i s t a d o di re i to 
sobre a fo rça deve-se , in te i ra e 
completa, aos. es forços , p e r s e -
verantes e h o n r a d o s , d a d e m o -
cracia, N ã o é es ta u m a d a s 
suas m e n o r e s v ic tór ias , n e m , 
por cer to , u m dos seus m e n o s 
gloriosos t r i u m p h o s . 

N ã o se t r ac t a de s abe r , p o r 
agora, se D r e y f u s é c u l p a d o ou 
innocente, se a sua c o n d e m n a -
ção foi justa o u se elle foi v í -
ctima d u m g r a v e e r r o jud ic iá -
rio. Isso ha de ave r iguá - lo a 
justiça; e p e r a n t e as suas de -
cisões, q u e não h a m de ser a g o -
ra t o m a d a s à p o r t a f e c h a d a , in-
quisitorialmente, m a s à luz d o 
dia e a o sol benéf ico da d i scus -
são l ivre e d e s e m b a r a ç a d a d o s 
olotácuVós -que "a p r inc íp io a 
e n s o m b r a r a m , e de f ó r m u l a s 
obscufas e to r tuosas , q u e t o r -
naram suspe i to o p r ime i ro jul -
gamento. N ã o . 

Do q u e a c t u a l m e n t e se t r ac t a 
é de p r o v a r q u e n o j u l g a m e u t o 
se ob l i t e r a r am, em p re ju í zo d a 
liberdade da de fêsa , as f ó r m u -
las r egu la res do p rocesso ; o q u e 
se a p u r o u já é q u e s o b r e t o d o 
o processo , sob re a sua ins t ruc -
ção, p a i r a u m a a t m o s p h e r a de 
suspeita, q u e t i ra a o veredictum 
dos juizes os c a r a c t e r e s de in-
allibilidade ind i spensáve i s e m 
casos des t a n a t u r e z a e g r a v i d a -
de; o q u e se v iu é q u e fals i f ica-

r a m d o c u m e n t o s , p a r a d a r à 
dec i são d o t r ibuna l mi l i ta r a 
cons is tênc ia necessá r ia , e q u e 
a b s o l u t a m e n t e lhe f a l t a v a ; d o 
q u e n i n g u é m p r e s e n t e m e n t e d u -
v ida é de q u e sob re a in tegr i -
d a d e de c a r a c t e r da lguns dos 
mslruc tores . do cé lebre e çele-
b - n d o p à s a " a g r a v e 
suspe i ta d é p r a v a r i c a d o r e s , o 
q u e i n q u i n a de nu l l i dade o jul-
g a m e n t o . E t u d o isto, t o d o s ês-
tes fac tos r e u n i d o s e c o n j u g a -
d o s fizeram que nasces se a d ú -
v i d a ácê rca da lega l idade d o 
proces so e da jus t iça da c o n d e -
m n a ç ã o . Dah í a c a m p a n h a r e -
vis ionis ta , q u e a c a b a de ter a 
so lução r e c l a m a d a . 

O p re s iden te d o conse lho , sr. 
Br isson, a q u e m a c o r r e c ç ã o de 
u m a v i d a i m m a c u l a d a fizera 
a d j u d i c a r o ep í the to de austero, 
' a caba de p r o v a r , pe la s u a a t t i -
t u d e nobi l í ss ima, em f a c e d o s 
acon tec imen tos , c o m o é just if i -
c a d o o conce i to púb l i co em <fpe 
è t ido, q u a n t o é g r a n d e o seu 
respe i to pe la jus t iça , c o m o é 
v e r d a d e i r a a sua f a m a de es -
tad i s ta d e p r ime i r a o r d e m . A 
d e m o c r a c i a deve - lhe u m g r a n -
d íss imo serv iço . 

C o m p a r e - s e a g o r a o p r o c e -
d i m e n t o d a F r a n ç a r e p u b l i c a n a 
c o m o d a E s p a n h a m o n á r c h i -
ca. O con t r a s t e é b e m sa l ien te 
e s ignif icat ivo. 

N a F r a n ç a , c o m p l e t a l ibe r -
d a d e de d i scussão . A i m p r e n s a 
discut ia e a p r e c i a v a os fac tos 
c o m inte i ra i n d e p e n d ê n c i a . N e -
n h u m a s res t r i cções lhe p ô s a 
a u c t o r i d a d e , a p e z a r da g r a v i -
d a d e d o caso e das c o m p l i c a -
ções i n t e r n a c i o n a e s q u e elle p o -
de r i a f aze r surgi r . N a E s p a n h a , 
a o con t r á r i o , l evan ta - se u m a 
g r a v e su spe i ção sob re os e n c a r -
c e r a d o s n ò Castello d e M o n t -
j u i c ; l e v a n t a m - s e a l g u m a s v o -
zes g e n e r o s a s a p e d i r a r e v i s ã o 
d o p r o c e s s o ; o u t r a s e r g u e r a m -
se i n d i g n a d a s con t r a as sev íc ias 
d e q u e os e n c a r c e r a d o s e r a m 
v íc t imas . O caso e ra d u m a s im-
p l i c idade in f in i t a ; n ã o of fe rec ia 
a g r a v i d a d e d o p r o c e s s o D r e y -
fus , n e m delle p o d e r i a m re su l -
t a r d i f i c u l d a d e s in t e rnac ionaes . 

Po i s b e m ! O g o v e r n o e s p a -
nhol c e r r a c o m p l e t a m e n t e os 
o u v i d o s a o s c l a m o r e s da opi -
n ião , q u e e r a m os da j u s t i ç a ; 
con t inúa a de ixa r t o r t u r a r — se 
é q u e n ã o o o r d e n a v a — os in-
felizes e n c a r c e r a d o s , a m o r d a -
ça a i m p r e n s a , s u b m e t t e n d o - a 
à ju r i sd icção mil i tar , e n e m se-
q u é r consen t e q u e se falle n u m 
a s s u m p t o q u e cons t i tue u m a 
g r a n d e v e r g o n h a p a r a a h u m a -
n i d a d e ! Q u e g r a n d e , q u e im-
m e n s o a b y s m o n ã o s e p a r a a 
r e p ú b l i c a d a m o n a r c h i a , is to 
é, a l i b e r d a d e d o despo t i smo , a 
jus t iça d a i n i q u i d a d e ! 

Parece que no mês d'outubro 
próximo vai apparecer em Lisboa 
um novo diário democrático, com 
o título Portugal, que será diri-
gido pelo sr. Faustino da Fonse-
ca, antigo director da Vanguarda. 

CONTRIBUIÇÕES 
E m portaria de ante-hontem, o 

ministério da fazenda ordena aos 
delegados do thesouro dos diffe-
rentes districtos que expeçam aos 
escrivães de fazenda ordens termi-
nantes para investigarem, cèm to-
do a-rigor,- o eâtadò er.- r- efjàe en-
contram os terrenos de v.aiius, que 
fôram atacadas pela philoxera, e 
para tractarem de obter informa-
ções seguras sobre os rendimentos 
dos que fôram replantados de vi-
nhas ou dados a qualquer outra 
espécie de cultura, a fim de po-
derem assentar em bases exactas 
as propostas para annullação de cun-
tribuições por motivo de sinistros. 
Essas propostas, que serám feitas 
sob a responsabilidade dos escri-
vães, redundarám em prejuízo del-
les, sempre que a informação seja 
menos verdadeira. Ser-lhes-ham 
ainda suspensos os vencimentos, 
quando o serviço relativo às con-
tribuições não esteja concluído a 
tempo de os cofres poderem ser 
abertos à cobrança dentro dos pra-
zos legaes. 

A mesma portaria, considerando 
o diminuto rendimento das contri-
buições, especialmente da sumptuá-
ria, a necessidade de evitar recur-
sos contra o lançamento delias e 
ainda que êsse serviço continue a ser 
feito com menos cuidado, manda 
aos delegados que recommendem 
aos escrivães todo o zêlo e cuidado 
necessários, para evitar a continua-
ção de tal estado de coisas. 

O espírito dessa providência é, 
como se vê, promover que o ren-
dimento das contribuições attinja 
sommas mais importantes do que 
actualmente. 

Embora para a maior parte ser 
escandalosamente consumida em 
toda a ordem de prodigalidades e 
favoritismos, e apezar de não po-
der contar-se com que às recei-
tas públicas, qualquer que seja a 
sua somma, se dê uma applicação 
em absoluto honesta e conscien-
ciosa, não condemnaremos qual-
quer medida que tenda a avolumar 
os créditos do Estado, uma vez 
que essa medida seja adoptada 
dentro dos limites da equidade e 
da justiça, princípios que não es-
tám observados, como prova a 
mesma portaria a que nos referi-
mos, reconhecendo a necessidade 
de evitar recursos contra o lança-
mento das contribuições, origina-
dos pela fórma irregular e des-
provida de cuidado como êsse ser-
viço ê feito. 

Nas repartições de fazenda,como 
nas instâncias superiores, campeia 
o patronato. Contribuinte que dis-
ponha de valimento ou protecção, 
é impudicamente favorecido, para 
sacrificar-se outro desprotegido. 

As commissões de repartidores 
e de informações, geralmente com-
postas de influentes políticos, dis-
tribuem a seu talante o favor, resul-
tando graves injustiças e por con-
sequência os taes recursos contra o 
lançamento. 

Sam, pois, estas inconveniências 
que o governo tem, antes de tudo, 
que reprimir. 

Depois, a matriz predial, anti-
quíssima, é difficiente. Os grandes 
proprietários estám altamente fa-
vorecidos, ao passo que a maioria 
dos demais se encontra sobrecarre-
gada. Assim, também a mesma 
flagrância de vexatórias e iníquas 
desigualdades n a s contribuições 
de renda de casas, industrial, etc. 

Está em tudo isso, mais que a 
justificação dos falados recursos, 
a causa da insufficiéncia das recei-
tas, notada pelo sr. ministro da fa-
zenda, e assim, aquella sua porta-
ria nada remedeia, nada adeanta. 

Reconhecendo, como fica dito, 
que tal serviço é pouco cuidado, e 

provando-se que é mesmo immo-
ral, se alguma coisa de productivo 
pretende fazer, terá de remodelá-
lo sem importar-se com que vá fe-
rir altos potentados e considera-
dos influentes. Fóra disto, tudo 
o que faça não será mais do que 
panaceia, fogo de vistas. 

Lourenço Marques 
No telegramma que segue está 

um depoimento mais, a demonstrar 
que não sam pura phantazia, como 
a imprensa officiosa tem pretendi-
do asseverar, embora em termos 
sybilinos, as conhecidas informa-
ções sobre qualquer contracto ba-
seado na cedência de Lourenço 
Marques. 

Transmissão da agência Fabra 
aos jornaes espanhoes: 

« P A R Í S , I S . — Os jor-
naes ingleses e allemáes 
continuam a discutir a 
cessão «le Moçambique 
e especialmente cie Lou-
renço Marques à «rã-
•tretanlia: a esphera de 
influências dumasedou-
tras nações; a situfção 
dos nacionaes allemtíes 
e ingleses na costa afri-
cana; e o direito de pre-
ferência a occupar cer-
tos territórios chegando 
a l g u n s diários a indi-
car como a mais conve-
niente u m a inlelligên-
cia leal e amigavel das 
duas grandes potências. 

Giesta lucta de interes-
ses internacionaes nin-
guém recorda nem cita 
para nada o l i g i t i m o 
possuidor dos terr i tó-
rios desejados; ninguém 
cita Portuga|«» 

Aquella affirmação de que, para 
a discussão do contracto ninguém 
pensa, para coisa alguma, no legi-
timo possuidor do território, é tudo 
o que ha de mais humilhante para 
a dignidade nacional. E a imprensa 
governamental a fallar do caso 
com facécias de cloivl. •. 

Parece, pois, não haver já logar 
para dúvidas ácêrca dos perigos 
que impendem sobre aquelle nos-
so domínio colonial, mas deverá 
ter-se como certo que o assalto è 
preparado apenas por estrangeiros, 
sem a collaboração de altos perso-
nagens portuguêses ? A esta inter-
rogação respondem, talvez cathe-
goricamente, os seguintes dizeres 
que respigamos dum artigo, sobre 
o caso, publicado no Popular, jor-
nal inspirado pelo sr. Mariano de 
de Carvalho, ex-ministro da corôa, 
que de sobejo a conhece, e por isso 
mesmo perito na apreciação de taes 
negócios: 

« O máo é t e rmos o sr. Lucia-
no de C a s t r o na pres idência do 
conselho e o sr. Soveral. M. J.; 
em Londres , porque ss. ex.as sam 
grandes génios mas algum tanto in-
felizes, governat ivamente falando. 

Infel izmente não comprehende -
mos esta con jucção de astros, 
dado que o sr. Luc iano de Cas-
t ro , por causa de L o u r e n ç o Mar-
ques, per t inazmente accúsou o 
sr. Soveral de t ra idor e agora 
mudou de idéas.' Elles lá se en-

t e n d e m , na tu ra lmente el-rei os 
en tenderá e apenas exist imos nós, 
que não entendamos nada .» 

O Popular decerto entende tu-
do, pois que da sua clara referên-
cia resulta ficar indicado que a con-
juneção dos três astros representa 
o mútuo auxílio entre elles, para a 
consummação dum determinado 
facto. E como o Popular, no arti-
go de que respigámos, se refere à 
ameaça que sobre nós pésa, de per-
dermos aquella importante colónia, 
é simples a illacção a t i r a r : — n o 
assalto que estrangeiros preparam, 
ha collaboração de portuguêses. 

Veja-o e considere-o o pôvo, cer-
to de que o sr. Marianno, tam co-
nhecedor das intrigas palacianas, 
costuma visar factos nas suas va-
gas referências. 

Notas a lápis 
E' certo, ou não é certo que se 

acha feito um contracto entre Por-
tugal e Inglaterra para arrenda-
mento ou venda de Moçambique ? 
Só o sabe o govèrno ou quem c5m' 
elle priva, no mais íntimo das coi-
sas. O resto, o país todo, nada sa-
be docaso. E , todavia,opaís é quem 
devia sabê-lo. Pela simples razão 
de que a colónia de Moçambique 
pertencia ao país. 

Pertencia ou pertence, consoante 
o que houve ou que não bouve. 

Mas para que sam taes mysté-
rios ? Porque se não diz á nação 
o que de facto se fez ? 

Vendeu-se ? Está vendido. Ajus-
taremos contas com o que a coisa 
rendeu. 
^ Não se vendeu Moçambique ? 

Calam a bôcca aos que bramam, 
como se o facto se désse. 

Ou então gosta o governo de vi-
ver nesta intriga. 

Não se disputam gostos. 
O que inquieta, porém, a toda 

a gente que sente e p e n s a , e se in-
teressa pelos negócios da pátria, é 
êste estado de dúvida em que o 
governo nos traz. 

O porquê da inquietação escla-
rece-se já : — é porque téme o país, 
e com razão, que vendida a sua 
colónia por bons milhões de libras, 
venham êsses milhões parar ás 
mãos da mesma gente rapáce que 
o tem desgraçado. 

A maioria da nação não se im-
porta da venda; acha-a até neces-
sária, inaddiavel. * v , y f ( * 

Mas o dinheiro, que é delle ? 
Quando e para onde vem ? 

Eu fui sempre de parecer que não 
fósse a monarchia quem tivesse de 
vender qualquer das colónias. Ex-
pulsa-la primeiro e depois pensar 
no caso, se seria úrgico ou não. 
Dado que fôsse fatal, era vender, 
e o successor da monarchia arre-
cadar. Mas encarregar-se da venda 
o próprio regimen que malbarata 
tudo, o gasvilleur, o pródigo, que 
tam mal se governa e nos governa, 
isso é dôr d'alma ! 

Vendeu, sr. José Luciano ? 
Quer-se pVaquí o dinheiro ! 
Não, que você empanzina-o, e 

continuámos na mesma. 

Não se vendeu ainda nada, sup-
ponhâmos que diz o presidente de 
ministros. Não se vendeu ainda 
nada, mas é preciso vender ou pelo 
menos empenhar alguma coisa. 
Um país não se governa sem di-
nheiro. . . 

Pois, muito bem, responderia o 
país, vá vossê passear, que eu me 
encarrego da venda ou do arrenda-
mento. 

E havia um plebiscito, e o pôvo 
dava o seu voto, e nomeava-se en-
tão quem fielmente tratasse com os 
inglêses o negócio votado. 

Assim deveria ser. No entretan-
to o provável é que os senhores do 
governo lá arrangem a coisa à sua 
própria vontade. 

E oitenta milhões de libras, que 
tanto, dizem, nos dará a Inglaterra 
neste negócio, hemos de vê-los por 
um óculo. Sam p'ra pagar aos cre-
dores. 

Bonita seria a acção, se ella fos-
se tam justa como'parece. Quem 
deve pague. Mas ha pagar . . . e 
pagar. 

Commerciante de praça, que vai 
bem nos negócios, paga, sem lhe 
custar, os seus débitos vencidos. 
Quando, porém, é infeliz e soffre 
contratempos, ha moratórias para 
elle : entrega tantos por certo e vai 
gerindo o commércio com o que 
lhe deixam ficar d'indíspensavel. 

Exigir num prompto e d'impro-
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viso o pagamento total é abrir fal-
léncia ao devedor. 

Ora o país, nêste caso, receben-
do oitenta milhões de libras, se 
lh'as exigem totaes, ipso facto, 
l iquidam-no. . . 

E ' justo que assim façam os 
credores do país ? 

Justiça generosa, e própria de 
gente honesta, é contentarem-se 
com parte e fiar de um bom regi-
men os capitaes excedentes para 
fomento do país ; e ahí estava ga-
rantida, no futuro, a outra parte do 
débito. 

Se não fizerem assim, é que os 
crédores estrangeiros não confiam 
no regimen. 

Dar-lhes-híamos satisfacção, sub-
stituindo-o. 

Mas que o governo nos diga o 
que ha de positivo nêste negócio 
de venda ou de arrendamento da 
colónia. 

Não seja o seu silêncio conspi-
ração. . . * 

BRAZ DA SERRA. 

NO REGRESSO ... 
Quando ha pouco saiu para Pa-

ris o sr. conde de Burnay, e na 
imprensa s u r g i u a opinião de 
que o famoso banqueiro lévaria 
qualquer incumbência do governo, 
por isso mesmo que antes de par-
tir estivéra com os srs. Espreguei-
ra, José Luciano e Perestrello, jor-
naes officiosos appareceram logo a 
declarar que a supposição não tinha 
o menor fundamento: a saída do 
sr. Burnay não se relacionava com 
negócio algum do E s t a d o . . . E fi-
cou-se na espectativa. 

O nobre conde regressou no dia 
19 e dirigiu-se immediatamante ao 
ministério da fazenda a conferen-
ciar com o sr. Espregueira, que em 
seguida foi, por sua vez, estar com 
o seu antecessor interino, sr. Villa-
ça, recebendo pouco depois o sr. 
Ressano Garcia a visita, também 
para conferência, do ex-substituto 
do actual titular da pasta da fa-
zenda ! . . . 

Isto, que à primeira vista pare-
ce naturalíssimo, affigura-se-nos 
bastante significativo. 

Dir-se-hía que o nobre conde, mal 
chegou, foi cumprir o dever de 
communicar ao sr. Espregueira os 
resultados de alguma incumbência, 
e que o sr. Espregueira fôra ouvir, 
sobre êsses resultados, a opinião 
do sr. Villaça, que também quis 
ouvir a do sr. Ressano . . . 

Não, não pôde ser isso, pois que 
não houve nenhuma relação entre 
os negócios d 'Estado e a ida do 
opulento titular a Paris, perempto-
riamente a affirmaram jornaes da 
situação. 

Mas então a que obdeceriam 
aquellas duas conferências do sr. 
Espregueira com o sr. Villaça e 
dêste com o sr. Ressano, seguida-
mente ao primeiro ter conferencia-
do com o recem-vindo de Paris , 
sr. Burnay ? Não terám sido obje-
cto destas conferências • esclareci-
mentos ou informações trazidas pelo 
viajante, como alguns jornaes dei-
xam perceber ? 

E ' dito e suficientemente com-
provado que o sr. conde de Bur-
nay tem sido a creatura impres-
cindível de todos os governos, o 
agente salvador nas situações de 
penúria, em que é preciso nego-
ciar empréstimos ou supprimento.s, 
embora locupletando-se à custa de 
taes serviços. Não terá elle logra-
do já impôr a sua influência ao 
gabinete actual, fazendo-se accei-
tar pelo sr. Espregueira para me-
dianeiro em operações financeiras, 
a despeito das opiniões expendi-
das por êsse ministro, no seu livro, 
e d a s affirmações categóricas, 
terminantes, que lêmos na sua 
carta às CNovidades, e a propósi-
to da qual o sr. Alpoim lhe diri-
giu uma ligeira reprimenda, no Ja-
neiro ? 

Serám casos correntes, ou ao me-
nos normaes, na história do progres-
sismo, vêr a presente situação ser-
vida pelo sr. Burna}', e a impren-
sa minesterial a retratar-se de to-
das as accusações que dirigiu ao 
bicolor agente financeiro, em defê-
sa do sr. Ressano. E como na 
chrónica dos regeneradores não 
escasseia o registo de idênticos 

factos, temos que elles represen-
tam um traço saliente do impudor 
característico dum regimen, ainda 
hôje imposto ao país pela violên-
cia, e à volta do qual gravitam ês-
ses dois partidos, que o mesmo 
país ha largo tempo aborrece. 

Não terá, pois, o valor duma 
surprêsa, a confirmação de que o 
homem imprescindível passa a ser 
o factotum do gabinete dhoje, co-
mo sempre o foi dos anteriores. 

* 

O sr. Burnay volta amanhã pa-
ra o estrangeiro. 

Chegou, deu contas, recebeu or-
dens e lá vai cumpri-las. Ou as 
apparéncias illudem ? 

Vêr-se-ha. 
a 

O sr. ministro da fazenda man-
dou annullar uma arrematação ha 
tempo realizada, para o forneci-
mento de papel destinado à sella-
gem, em virtude de serem exces-
sivos os preços da adjudicação. 

Que tal seria a pechincha, para 
obrigar o sr. Espregueira a mos-
trar um quási nada de pudor. E o 
sr. Ressano Garcia, anterior mi-
nistro da fazenda, sob cuja direc-
ção o negócio foi effectuado, que 
dirá do caso ? 

• 

Grupo Musical José Maurício 
No próximo sabbada, realizará 

êste sympáthico Grupo uma ses-
são solemne, commemorativa da 
sua instituição, e onde se estreiará 
um fcycmosíssimo lábaro que ulti-
mamente adquiriu. 

No domingo 25, dia em que no 
Bussaco se commemora a sangren-
ta batalha occorrida naquella serra, 
por occasião da terceira invasão 
francêsa, irá êste Grupo • Musical 
áquella formosa matta, em excur-
são de recreio (se o tempo o 
permit t i r) , e allí fará ouvir a 
maviosidade dos seus instrumen-
tos, concorrendo assim para o bri-
lhantismo de tam patriótica sole-
mnidade. 

Oxalá não esmoreçam os cora-
josos rapazes no seu tam feliz em-
prehendimento, que decerto achará 
apoio no ânimo de todos aquelles 
que amam o progresso. 

O sr. Joaquim da Costa Rodri-
gues, considerado solicitador nesta 
comarca, regressou já de Almada 
para onde havia saído com sua 
ex.raa esposa e filhos. 

• 

CONSÓRCIO 
Consorciou-se em Pinhanços o 

ex.mo sr. António de Castro com a 
ex.ma sr. D. Maria Maximina Dias 
Duarte e Castro. 

Dadas as excellentes qualidades 
moraes dos nubentes é de esperar 
que um futuro de ridente felici-
dade os acompanhe sempre, e sam 
êsses os nossos votos. 

Ao sr. Castro e a sua ex.ra espo-
sa os nossos parabéns. 

• 

Remessa de preso 

O vendedor de canarios, António 
José Ferreira, natural de Braga, 
que aqui foi prêso, a requisição do 
juiz d'instrucção criminal de Lis 
boa, por suspeito de ter andado a 
passar notas falsas, foi remettido, 
na terça feira, áquella auctoridade 
da capital. 

Na occasião da captura, foi-lhe 
apprehendida uma nota de 5$ooo 
réis, falsa, que elle explicou ter-lhe 
sido. dada em pagamento duns ca-
nários, suppõe que em Aveiro. O 
sr. commissário remetteu-o com 
um officio para Lisboa. 

Nos interrogatórios a que o sr. 
capitão Lemos o submetteu, negou 
o facto que lhe imputam, e de-
clarou que, tendo ha tempo recebi-
do de sua mãe duas notas de 5$ooo 
réis, com as quaes comprou um 
fato, só muito depois teve conhe-
cimento de que ellas eram falsas. 

Reduzidas a auto as suas decla-
rações, fôram também enviadas á 
instancia que requisitou a captura. 

0 socialismo na Itália 
A questão proletária na Itália, 

aggravada pela crescente miséria, 
principalmente nas províncios me-
ridionaes, está assumindo sérias 
proporções, preoccupando o gover-
no e surprehendendo os estadistas 
nos seus chiméricos sonhos d e 
grandeza e reconstruccão colonial! 

A reconstituição da notável liga 
siciliana — os Facêss dei Lavratori 
— que tinha sido dissolvida pelo 
general Morra de Lavriana, em fe-
vereiro de 1894, por occasião dos 
graves acontecimentos occorridos 
em Palermo, veio pôr novamente 
em evidência o sympáthico vulto 
do grande revolucionário De Feli-
ce-Griuffrída, o notável adversário 
de Cr i s t . "" o grande e immortaL 
apóstolo de Sicilia sublevada con-
tra o odioso despotismo da casa de 
Saboya! 

O eminente sociólogo e homem 
d'acção temível e temido, propõe-
se novamente sublevar a Sicilia, 
ramificando o seu futuro movimen-
to revolucionário em toda a penín-
sula desde Rhejium, no extremo 
meridional da Calabria até Aosta, 
a pequena e quási esquecida cida-
d e piemontêsa, pittorescamente 
demorada nos primeiros contra-
fortes dos Alpes, a notável e at-
trahente cadeia de tam mágicos 
encantos! 

O socialismo agrário encontra-
se poderosamente organisado no 
sul da Itália, sendo Nápoles e Ta-
rento os seus dois principaes cen-
tros, cujos syndicatos d'agriculto-
res e operários exercem incontes-
tável preponderância na Basibiata 
e na Apúlia, recenseando impor-
tantíssimos elementos e engrossan-
do as suas formidáveis fileiras 
com successivas e valiosas adhe-
sões, e que muito tem contribuido 
para fomentar terríveis agitações, 
principalmente em tempo d elei-
ções, dispondo também duma cai-
xa económiaa e dum programma 
moralista e severíssimo moldado 
na sua constituição pelo do socia-
lismo allemão! 

Lièbknecht, Singer e Wolmar— 
o triumvirato supremo do partido 
socialista al lemão—é allí substituí-
do por Andréa Costa, Bovio e De 
Felice, a trindade terrível e vinga-
tiva que ameaça a burguezia italia-
na de lhe converter as alegrias de 
hôje no inferno d 'ámanhã, visto 
seus rígidos e intransigentes prin-
cípios não se prestarem a transa-
cções com as intituladas classes 
priveligiadas, já porque reconhe-
cem como legalmente exequiveis 
os princípios do anarchismo scien-
tífico, já também porque a notável 
eschola em que estám filiados não 
lhes p e r m i t t e condescendências 
algumas com as classes monopoli-
sadoras do direito e da justiça que 
— sendo património de todos — 
não podem ser usofructo peculiar 
de certa e determinada c l a s s e ! . . . 
Este princípio exposto primeiro 
pelo venerando philósopho Leibnitz 
no século xvu, foi depois perfilhado 
e transportado para os domínios 
do direito moderno no século se-
guinte pelo inclyto Kant, e mais 
tarde experimentado, embora por 
breves mêses, nos agitados e som-
brios dias de 1793 pelos célebres 
agitadores do Evechè! 

Rèbert, Clootz e Carrier fazen-
do passar a burguezia francêsa por 
debaixo das forcas caudinas levan-
tadas pelo terror, qual gigantesco 
cartel do desafio arrojado pela 
Convenção Nacional às faces des-
coradas da Europa extasiada pelo 
sublime do horror que a França 
então apresentava ao mundo culto, 
como severa advertência aos feti-
chistas da realêza agonisante, fô-
ram os verdadeiros fundadores da 
tam decantada propaganda pelo 
facto, ao depois tam terrivelmente 
seguida por Ravachol e Cesareo 
Santi, d'execravel memór ia ! 

Andréa Costa não tem feito ou-
tra coisa senão humanisar o sys-
tema social de Hèber t , mas se na 
forma introduziu sem dúvida algu-
ma incontestáveis progressos,omes-
mo não succedeu na essência, on-
de o ódio das duas irreconciliáveis 
classes apparece em toda a sua 
evidência! 

Costa, dedicado especialmente 
a trabalhos de gabinete, deixou a 
De Felice-Giuffrida o espinhoso 
encargo da lucta em plena rua con-
tra a monarchia de Saboya, e 
dahí deriva todo o seu soffrimento 
que foi até ao ponto d'envergar o 
infamante sudário na penitenciária 
de Volterra! 

Humberto e De Felice acom-
metteram-se mutuamente, e a Itália 
depende do resultado dêste duello 
singular para continuar acorrenta-
da á canga triumphal da monarchia, 
ou libertar-se definitivamente sob 
a égide da R e p ú b l i c a ! . . . 

9 de agosto de 1898. 

Um observador. 

O sr. ministro da guerra está 
trabalhando numa refornja do exér-
cito.. Õesejartdô" mante-lo altura 
da sua missão, preíende iéduzir : 

lhe os encargos para o thesouro. 
Conta apresentar o seu trabalho à 
apreciação das cortes, no começo 
do anno próximo. 

A monomania da reorganisação, 
de que tantos e tam salientes dis-
parates tem resultado. Que tal 
será o que as geniaes locubrações 
do sr. conselheiro Telles estám 
produz indo . . . 

• 

SELVAGERIA 
José Maria Rato, operário pe-

dreiro, do Chão do Bispo, espan-
cou brutalmente o menor aprendiz 
do mesmo officio Luís Ignácio. 
Communicado o facto ao poder 
judicial. 

Bem podia o sr. director das 
obras públicas, fiscal superior, 
neste districto, da lei protectora 
dos trabalhadores menores, fazer 
decrescer o número dêsses barba-
rismos, determinando a mais ri-
gorosa vigilância sobre as obras, 
e promovendo severos castigos aos 
maduros como aquelle Rato, que 
maltratam os pobres i tos . . . 

A lei referida prohibe expressa-
mente os castigos corporaes, e no 
entanto elles inflingem-se com a 
maior semcerimónia. Se o sr. di-
rector podesse vêr. . . 

SAÍDA 

O sr. dr. Arthur Braga, que no 
anno lectivo findò terminou a sua 
formatura em medicina, saiu para 
Lisbôa, onde onde vai fazer clínica 
com o sr. dr. Cesário d'Abreu, 
que tem naquella cidade um pos-
to de soccórros médicos. 

O novo clínico, sobrinho do 
agente bancário, sr. Miguel Braga, 
que gozava em Coimbra de geraes 
sympathias, recebeu à partida vi-
vas demonstrações de estima dum 
grande número de seus amigos, 
que fôram à gare fazer-lhe as suas 
despedidas. 

O destacamento de cavallaria 10 
que estacionava nesta cidade, foi 
mandado recolher ao corpo, aquar-
tellado em Aveiro, não para ír to-
mar parte nos exercícios que ali vam 
realizaj-se, como se disse, mas em 
virtude duma circular do ministé-
rio da guerra às divisões militares, 
determinando que, por medida eco-
nómica, sejam reduzidas ao stricta-
mente indispensável as saídas e 
duração dos destacamentos. Te-
mos, pois, de concluir que a per-
manência do destacamento de ca-
vallaria, em Coimbra, foi julgada 
dispensável. 

Assim s e r i a . . . 

Ferimento 

Na tarde de segunda feira houve, 
na rua de Quebra Costas, uma 
contenda entre o marceneiro Izidro 
dos Santos e o pintor António 
Marques. Trocadas mútuas pala-
vras insultuosas, passaram a soc-
car-se e, caindo ambos, o Izidro 
puxou de um formão e feriu, na 
parte externa da coxa esquerda, o 
Marques, que foi receber curativo 
ao banco do hospital. 

A polícia, que tomou conta do 
caso, deu participação delle para 
juizo. 

M Á C R E A Ç Ã O 
Veio em visita ao Porto o notá-

vel publicista espanhol D. Ubaldo 
Romero Quinones, commandante 
do- regimento de cavallaria n.° 21 
de Guadalajara. 

Com aquélla despreocupação e 
franquêza próprias dum forasteiro 
illustrado, D. Ubaldo passeava sem 
quaesquer precauções pelas ruas 
da cidade visitando as suas princi-
paes curiosidades e estabelecimen-
tos, como a Bolsa, a câmara, o Pa-
lácio de Chrystal, o quartel dos 
bombeiros voluntários onde viu um 
exercício, etc. 

Como quer que fosse, a sagaz 
polícia da invicta viu no eminente 
publicista um perigo para as ins-
tituições, e começou a seguí-lo, de-
cindindo-se a prendê-lo quando saía 
de assistir á inauguração duma so-
ciedad nstru"* " a, fund, na w a-
vessa da Moeda! 

Que o erudito litterato viera a 
Portugal tratar de assumptos repu-
blicanos, disse-se, mas a causa de-
terminante da prisão, foi o terem-
Ihe feito na reunião da sociedade ins-
tructiva uma manifesta-
ção de sympathia!!!... 

Facto naturalíssimo, tam próprio 
da lhanêza do povo português, tam 
característico da nossa índole, foi 
motivo para uma tal grosseria ! 

Não vale, porém, a pena, consi-
derar o acto da polícia, incapaz de 
comprehender todo o valor da sua 
violência, como quem a ordenou é 
incapaz de conhecer o respeito a 
que obrigam os deveres da hospi-
talidade. Salientemos antes a fór-
ma incorrecta como se expressam 
jornaes officiosos. 

Referindo-se com grande enthu-
siasmo ao vergonhoso feito policial, 
fallaram do nosso hóspede nestes 
termos de carrejão: — T J m t a l 
I >- C í n i n o n e s . . . — Proce-
dimento egual ao que tiveram para 
o grande tribuno Salmeron, a quem 
chamaram desdenhosamente pre-
tenso estadista! 

Por muito que se conhecessem 
no personagem em questão deli-

éncias revolucionárias, e que se 
ouvesse achado imperioso motivo 

para detê-lo, mandava a boa edu-
cação que nas referências a seu 
respeito se tivesse um pouco de 
mais cortezia, mormente tratando-
se dum homem cuja superioridade 
de educação intellectual é bem co-
nhecida; mas êsses jornaes fôram 
rasos, chatos como saveiros, des-
tacando-se o Correio da Noite que 
terminou a sua grosseria por esta 
ínfima linguagem: 

«Pela natureza do emprego e 
pela recommendação de que vi-
nha munido, não nos surprehende 
que o sr. D. Ubaldo descarri lasse, 
tanto mais que nós já estavamos 
notando, na extranheza das per-
guntas que D. Ubaldo fazia, evi-
dentes signaes de descarrillamen-
to na linha do senso commum. 
Felizmente a polícia mettel-o-ha 
de vez na l i n h a . . . de Espanha, 
que é a que mais lhe convém, a 
não ser que prefira e n c e r r á - l o . . . 

Mas isso fica para depois.» 

Que D. Ubaldo Quinones não 
veja em taes diatribes senão a 
ruindade de sentimentos que taes 
jornaes p r i m a m em evidenciar 
mesmo nos assumptos propriamen-
te internos, e nunca um princípio 
estabelecido em meio do nosso 
povo, que de modo nenhum pôde 
ser responsável pelas descortezias 
de quaesquer jornaes enfeudados 
à monarchia. 

Isto, com^ simjlos _expí<caçã-
ao vexado visitante, que a má edu-
cação dessa imprensa não merece 
ser discutida. 

a 

O orçamento da receita e des-
pêsa, para o anno de 1898-99, da 
Sociedade Philantrópico-Académi-
ca, acaba de obter approvacão do 
governo civil. 

Afogada 

Na povoação dos Anagueis, fre-
guesia de Almalaguês, appareceu 
morta, junto a uns salgueiros, 
uma pequena de ro annos que ía 
sobre a ponte duma ribeira que 
passa naquella povoação, a qual 
foi arrastada pela corrente da água, 
que as trovoadas de sabbado fize-
ram engrossar. 
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NOTAS FALSAS 
Na manhã de segunda feira apre-

sentou-se na agência do banço de 
Portugal José Ferreira Gouveia, 
Je Mortágua, a levantar, à vista de 
locumentos legaes, uma quantia 
lara o recebedor daquélla locali-
lade. Pouco antes das 3 horas da 
tarde voltava à agência e disse ao 
ímpregado pagador sr. António da 
Cruz Machado que desejava fazer-
he uma pergunta: — Que um seu 
rizinho o incumbira de saber se 
he seriam trocados 20036000 réis 
Em notas falsas de dez tostões, 
iue um espanhol de Ciudad Ro-
Irigo lhe enviara em pagamento de 
|uaesquer géneros. Se trocassem 
vinha com ellas, caso contrário de-
rolvê las-hia a quem lh'as man-
lára. 
No firme propósito de acclarar 

í> es tnnho caso, o interrogado, res-
v . v l q u e as notas podiam talvez 
er trocadas; em todo o caso não 
he era fácil dizê-lo com certêza 
intes de as vêr. 

Suspeitando que as notas esta-
fam já em Coimbra, e tendo pla-
leado apanhar o portador delias, 
) sr. Machado deixou que o ho-
nemsinho saisse em paz, depois 
le ter-lhe ouvido explicações que 
he pareceram bastantes para a 
xecução do seu plano. 
A horas convenientes, e haven-

lo prevenido a polícia, foi collo-
:ar-se junto à bilheteira da estação 
lo caminho de ferro. Breve che-
bu um espanhol que tirando bi-

lhete para Mortágua, seguiu a to-
nar logar no comboio. 
O seu aspecto e a coincidência 

io ponto onde se dirigia, desper-
taram suspeitas ao sr. Machado, 
iue em todo o caso se lhe não di-
igiu, mas deteve, para prestar es-
larecimentos, o José Ferreira Gou-
reia, que chegava pouco depois 
ambem para embarcar. 
Atrapalhado, o homem, protes-

ando que a demora lhe occasiona-
ra sérios inconvenientes, inquiriu 
ie poderia seguir, uma vez que ap-
larecesse o seu vizinho, João Fer-
eira Quintino, que o incumbira de 
azer a pergunta, e nessa esperan-
a declarou que elle se achava em 
Coimbra e devia seguir também 
io comboio, indo tomar bilhete à 
istação velha, onde foi detê-lo um 
mtro empregado do Banco com 
im guarda de polícia. 
Surprêzo a Quintino não se de-

norou em dar explicações: — O 
iríncipal personagem da scena era 
im espanhol, de quem deu os si-
naes — o mesmo que o sr. Ma-
hado vira comprar bilhete para 
lortágua. Foi, pois, expedido um 
elegramma para a Pampilhosa 
mde o prenderam à chegada do 
omboio, entrando aqui á noite. 
Dos interrogatórios a que os três 

oram submettidos viu-se que o 
lortador das notas — 2o5 de mil 
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it'airii-Croixi fabricava, para uso 
de herdeiros impacientes, um pó 
am subtil, que a mais'pequena as-
liraçao bastava para produzir as-
hyxia mortal. Só podia fazer esta 
iperação, cobrindo o rosto com uma 
aáscara de vidro. Um dia, quando 
nettia êsse pó num frasco, a más-
:ara desprendeu-se, e elle caiu ful-
ninado. Como ninguém lhe conhe-
ia a família, a justiça veio pôr sel-
os nos bens, que devia herdar 
i Estado, segundo a lei. Ao inven-
ariar a mobília, descobriram um 
cofre cheio de drogas tóxicas, que 
entravam na composição dos ve-
nenos. 

Encontraram também cartas da 
narquêsa de Brinvilliers, cujo con-
teúdo equivalia ao acto mais ter-
rível d'accusação. Prevenida a tem-
po por La-Chaussée, a marquesa 

réis, antigo typo e cujo curso termi-
nou, e uma de 203&000 réis, que 
fôram apprehendidas — era o es-
panhol, Daniel Garcia, de Ciudad 
Rodrigo, que declarou tê-las rece-
bido dum ourives português allí 
estabelecido. O Ferreira Quintino 
explicou estar encarregado de le-
vá-las a troco, embora sabendo que 
eram falsas. 

O caso está ainda muito embru-
lhado, mas, do que se averigua, 
suppõe-se: — que o espanhol veio 
a Portugal de propósito para fazer 
a passagem; que o João Ferreira 
Quintino, ía feito no negócio, que 
o José Ferreira Gouveia deve ter 
entrado nelle como Pilatos no cre-
do, e finalmente que as notas fô-
ram fabricadas em Espanha. 

Os directores da agência assisti-
ram aos interrogatórios, e os prê-
sos e as notas apprehendidas se-
guiram para o poder judicial, ondè 
s J apui..rá se a accusação con^a 
o tal ourives português é fundada, 
ou representa apenas um artificio. 

O sr. Joaquim Pereira Gil de 
Mattos, conductor de 3.1 classe das 
obras públicas, no districto de Cas-
tello Branco, foi mandada fazer ser-
viço na 2.a circunscripção indus-
trial, estabelecida nesta cidade. 

• 

A requisição do delegado do pro-
curador régio de Arganil, saiu para 
allí uma força de 3 guardas de po-
lícia, a fim de acompanharem dois 
prêsos, julgados naquella comarca, 
á cadeia da relação do Porto. 

FURTO 

No commissariado de polícia foi 
recebida, na segunda feira, uma 
communicação de António Antu-
nes, residente em S. Martinho do 
Bispo, accusando António Cruz, 
seu cunhado, do mesmo logar, de 
ter-lhe roubado de casa, na noite 
anterior, um relógio de prata, dois 
lenços de seda, um fato azul com-
pleto, um chapéo de sol e outro 
da cabeça, um par de sapatos, um 
chalé, umas calças novas, etc., 
evadindo-se em seguida. 

Prêso o accusado, confessou o 
furto, e esclareceu tê-lo praticado 
de combinação com António Duar-
te, do Cidral, e José Henriques, 
do Cabouco, que fôram já captu-
rados e remettiidos com o primei-
ro ao poder judicial. 

• 

Na praia da Granja téem pas-
sado muito incommodados de saú-
de a ex.ma esposa e filho do illus-
tre professor de medicina na Uni-
versidade, sr. dr. Daniel de Mattos. 

Desejamos as melhoras dos il-
lustres enfermos. 

fugiu para Liège e escondeu-se 
num convento; mas Desgrais, o 
empregado mais fino da polícia de 
Paris, foi mandado atrás delia. Não 
tendo o poder de a levar à força, 
dum país estrangeiro, metteu-se, 
disfarçado em padre, no convento 
para onde fugira a marquêsa, con-
seguiu começar com ella uma in-
triga amorosa, e consentir um reti-
de\-vous, numa casa isolada, a al-
guma distância da cidade. Quando 
a marquêsa chegou, sem descon-
fiar de nada, viu-se cercada dos 
agentes de Desgrais. O abbade 
galanteador retomou o seu papel 
natural de agente da polícia. Prêsa 
e amordaçada, levaram-na numa 
carruagem fechada, que partiu a 
trote largo, bem escoltada, cami-
nho de Paris. A La-Chaussée cor-
taram-lhe a cabeça. Brinvilliers, 
condemnada ao mesmo supplício, 
foi queimada, depois da execu-
ção. 

Estavam um pouco acalmados 
os espíritos, com a execução da-
quélla mulher criminosa, quando 
começou de repente a espalhar-se 
o boato de que o segredo de Saint-
Croix não morrêra com elle. Dahí 
a pouco choviam de todos os lados 
as desgraças. Havia nas famílias 
assassinos invisíveis, e de nenhum 
modo se podia debellar êste flagel-
lo de que não livravam nem eda-

Hydrophobia 

Domingo passado foi mordido 
por um cão hydróphobo, na fre-
guesia de Travanca, concelho de 
Oliveira do Hospital, onde reside, 
o menor Manuel, filho de Manuel 
Marques da Silva. 

O administrador daquelle con-
celho requisitou ao governo civil 
as competentes guias a fim de o 
pequeno ír receber tratamento no 
instituto bactereológico de Lisbôa, 
para onde seguiu ante-hontem. 

* 

Na Pampilhosa, concelho de Sou-
re, foi também mordido por um 
cão atacado de raiva, o indigente 
José Cândido, menor de 4 annos. 
Egualmente mandado a receber 
tractamento no instituto bactereo-
lógico, para onde segue hoje acom-
panhado de seu pae. 

• 

Com sua ex.ma esposa saiu para 
a praia da Figueira, o sr. Pedro 
Ferreira Dias Bandeira, digno pre-
sidente da direcção da Associação 
Commercial e negociante nesta ci-
dade. 

• 

Eternamente agradecido 
At tes to que, soffrendo de cons tantes 

enxaquecas , dores , peso no es tômago e 
intestinos, a r ras tando u m a vida infeliz e 
desesperada , fiquei r ad ica lmen te curado 
em poucas semanas, com o uso das pílu-
las anti-dyspepticas do dr. Heinzelmann. 

P o d e fazer o uso que en tender d 'es te 
a t tes tado . 

E t e r n a m e n t e lhe ficará agradecido. 
João Manuel Amado. 

(Assignatura reconhec ida) . 

Em Coimbra — Pharmácia Na-
zareth. 

Já se encontra nesta cidade, em 
regresso da sua casa de Penella, o 
considerado tabellião sr. António 
Francisco da Cruz. 

• 
Já recolheu o destacamento de 

infanteria 23 que tinha saído para 
a Póvoa de Midões, concelho de 
Taboa, a coadjuvar a manutenção 
da ordem pública, numa festa e ro-
maria que allí houve. 

F alleeimen to s 

O sr. José Jacintho Vicher, te-
nente d'artilheria, actualmente na 
Figueira da Foz, e genro do nosso 
patrício, sr. dr. José Agostinho 
Ribeiro Guimarães, cirurgião-aju-
dante do exército, acaba de pas-
sar pelo immenso desgosto de per-
der um seu filhinho, que lhe mor-
reu naquella cidade. 

O cadaver da saudosa creança 
foi transportado para o cemitério 

de, nem sexo, nem posição social. 
A angústia da desconfiança que-
brava os laços mais apertados da 
família. O s esposos tremiam ao 
pé das esposas, o pae deante dos 
filhos, a irmã em face do i rmão; 
ninguém se atrevia já a beber ou 
a comer em casa dos amigos, o 
olhar espreitava o menor gesto; o 
pensamento imaginava sempre al-
gum inimigo escondido. 

O rei de França, impressionado 
pelos attentados que podiam es-
tender-se até ao seu palácio, e até 
mesmo à sua pessoa, creou u m 
tribunal com plenos poderes, cuja 
missão era procurar e punir com 
o maior rigor os auctores do ter-
ror público. Este tribunal, que re-
cebeu o nome de Câmara oArden-
te, estava installado perto da Bas-
tilha, sob a presidência de M. de 
La Regine. Este magistrado céle-
bre viu baldados os seus esforços 
pela habilidade dos culpados; e 
talvez não tivesse conseguido li-
vrar a sociedade daquelles crimes, 
sem a finura maravilhosa que Des-
grais mostrava no exercício das 
suas funcções de polícia. 

Ao fundo do arrabalde de Saint-
Germain, vivia numa possilga mi-
serável, uma mulher chamada Voi-
sin, que tinha o officio de adivinhar. 
Essa creatura tinha dois sócios, co-
nhecidos no bairro pelos nomes de 

daqui, onde ficou no mausoléu da 
família. 

Ao sr. Ficher e sua ex.ma esposa, 
como ao sr. dr. Guimarães, o nos-
so cartão de pezames. 

* 

Foi aqui recebida a notícia de 
ter morrido na cidade de Vizeu, 
donde era natural, o sr. Miguel 
de Moura Maldonado, estudante 
do 2.0 anno de preparatórios médi-
cos. 

• 

P U B L I C A Ç Õ E S 
Moda Klegante.— R e c e b e m o s o 

n.° 36 désta utíl issima publ icação de m o -
das, elegância e b o m t o m fei ta em Par is 
pelos acredi tados edi tores srs. Guil lard, 
Ai l laud & C.'. 

Cont inúa a publ icar-se com a máxima 
regular idade ês te esplendido semanár io 
i l lustrado de modas , elegância e b o m tom, 
dedicado ao bello sexo por tuguês e b r a -
sileiro, fei to e impresso em Par i s sob os 
auspícios da acredi tada casa edi tora dos 
srs. Guil lard, Aillaud e C.*, e dirigido com 
notável competênc ia p o r m a d a m e Blan-
che de Mireboug. 

O número que t emos presen te , vem 
rep le to não só de deliciosas toilettes do 
ul t ime chie parisiense, m a s t a m b é m de 
modelos de bo rdados e respect iva expli-
cação para os executar . 

Ò texto , mui to in teressante e var iado, 
c o m p o r t a : Cor re io da moda e elegância, 
descr ipção das toilettes, bordados , a r te de 
cos tura , etc., p o r m a d a m e Blanche de 
Mirebourg, cont inuação do r o m a n c e de 
Ludovic-Halévy, o « A b b a d e Constant i -
n o » , t r aducção de Pinhe i ro Chagas , a 
cont inuação do « Álbum para r i r » p o r 
A. de Souza (Guy de Presles) , cor respon-
dência, conselhos prá t icos , e tc . 

R e c o m m e n d â m o s a « Moda Elegante » 
ás nossas gentis leitoras^ 

« 

Gamara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 1 de setembro 

P r e s i d ê n c i a — A r c e d i a g o José Simões 
Dias. 

Ve readores p resen tes : bachare l José 
Augus to Gaspar de Mat tos , José An tón io 
dos Santos , An tón io José de Moura Bas-
to , effectivos. 

Bacharel Antón io Joaqu im de Sampaio 
P in to , subs t i tu to . 

A p p r o v o u a ac ta da sessão anter ior . 
T o m o u conhec imento de diversa co r -

respondência recebida . 
Mandou regis t rar a no ta das canalizações 

ef fec tuadas desde 25 d 'agos to , a té ao' i.° 
do corrente . 

A t t e s tou ácêrca de subsídios de lac ta-
ção a menores do concelho. 

Approvou os orçamentos pa ra a repa -
ração da es t rada municipal da Por te l la 
do Gato a Almalaguez e cons t rucção 
dum cano de esgoto ent re o cunhal no r t e 
do edifício do muzeu, a t ravessando a 
Couraça dos Apos to los e o princípio da 
rua das Flores . 

Auctor izou diversos pagamentos . 
Mandou pôr novamen te a concurso o 

logar de guarda campes t r e de T o r r e de 
Villela. 

Mandou annunciar de novo a venda de 
t e r renos na quinta de Santa Cruz, dos 
que a camara está auc tor izada a vender . 

Auctor izou o fo rnec imen to de impres -
sos para o serviço das águas. 

T o m o u conhec imento de dois requeri-
mentos de concor ren tes ao logar de fer-

O Sábio e O Vigoroso. Esses in-
divíduos não tinham outra indús-
tria, além da sua brutalidade. 

A Voisin era associada secreta 
dos malefícios do Italiano. 

Exili, tinha tanta arte, como elle, 
para compor filtros que davam a 
morte; era o que havia de positivo 
na sua profissão de feiticeira. Ti-
nha ajudado muito filho-família a 
accelerar a épocha de herança ri-
ca, muito melhor debochada e bo-
nita a livrar-se dum marido velho, 
ou dum pae intelligente. 

Desgrais, depois de ter desco-
berto esta artista do crime, entre-
gou-a à Câmara Ardente que a 
mandou para a fogueira. 

As buscas feitas em casa delia 
revellaram listas importantes, em 
que se achavam inscriptos os no-
mes das pessoas de toda a quali-
dade que tinham recorrido aos seus 
serviços. A Câmara Ardente não 
se deixou prender nem pelo brilho 
dos normas, nem pela influência das 
protecções; fez justiça sem pieda-
de àquelles crimes irremissíveis. 
Verificou, pelo inquérito, que o 
Cardeal de Bondy se livrava por 
meios pouco cathólicos das pessoas 
a quem pagava pensões, na quali-
dade do Bispo de Narbonna. Sou-
beram que a duquêza de Bouillon 
e a Condessa de Soissons tinham 
tido relações muito íntimas com a 

r amen te i ro e inspector de Calçadas des ta 
camara , cu jo concurso findou em 3i d ' a -
gosto findo. 

Despachou requer imentos auctor izan-
do a vedação de propr iedades sem occu-
pação de t e r reno públ ico , pa ra a modif i -
cação d u m a casa em Santa C la ra ; pa r a a 
coílocação de signaes fat ierários no cemi-
tér io da C o n c h a d a ; pa r a a renovação p o r 
mais de 5 annos de covatos no m e s m o 
cemitér io ; concedendo licença a diversos 
empregados da câmara ; pa ra a coí locação 
d u m to ldo n u m es tabelecimento desta ci-
dade ; para a aber tu ra d ' uma janella n u m 
p réd io sito na t ravessa da rua dos Gatos . 

A t t e s t o u ácêrca do c o m p o r t a m e n t o 
mora l e civil d u m indivíduo res idente em 
Tavei ro . 

Resolveu por ú l t imo pedi r p rov idên-
cias ao commissar iado ae policia, pa r a 
manda r vigiar u m syphão que se encon-
tra na rua das Sollas, por se fazerem nel le 
toda a qual idade de despejos , em pre ju ízo 
dos vizinhos da local idade. 

Exames em Outubro 
José d'Almeida, bacharel forma-

do em direito, e José Nepomuceno 
Fernandes Braz, do quarto anno 
da mesma faculdade,—professores 
d'ensino livre diplomados — abrem 
nesta cidade um curso de habili-
tação para exames do lycéo, na 
segunda epocha, de todas as disci-
plinas que constituem o curso de 
lettras (período transitório). 

I n f o r m a ç õ e s — Pharma-
cia <lo Castello. 

I : 2 0 0 S 0 0 0 réis 
Emprestam-se sobre hypotheca. 
Tracta-se na rua Ferreira Bor-

ges, n.° 115 ou 145. 

E X U M E S E M O U T U B R O 
Fuuccionam para estes exames 

todas as aulas do Collégio Acadé-
mico, de Coimbra, bem como fica 
aberto o internato. 

Foi permittido fazê-los só em 
Lisbôa, Por to e Coimbra, a quem 
faltem apenas 3 para completar os 
preparatórios. 

Coimbra, rua dos Coutinhos, 27. 
J. Falcão Ribeiro. 

A MODA ELEGANTE 
PUBLICA-SE TODAS AS SEMANAS 

ASSIOIVATIISAS 

Portugal — U m anno, 436000 
réis; seis mêses, 236100 réis; três 
mêses, i $ i o o réis. O número com 
um molde cortado, 100 réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, i5o réis. 

Brasil — Um anno, 2836000 réis; 
seis mêses, I536OOO réis; três mê-
ses, 836000 réis. O número com um 
molde cortado, 136000 réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, 136200 réis. 

Directores - proprietários, Guil-
lard, Aillaud & C. a . Paris: Boul-
Montparnasse, 96. Lisbôa: rua Au 
rea, 242, i.°. 

Voisin. François-Henri de Mont-
morency-Bouteville, duque de Lu-
xemburgo, marechal e par de 
França, não ficou ao abrigo de sus-
peitas que o compromettiam. Met, 
teu-se voluntariamente na Bastilha-
onde o ódio pessoal do ministro 
La-Regine e do ministro Louvois o 
deitaram numa cóva húmida; só, 
depois de um longo e cruel capti-
veiro, conseguiu convencer de que 
os pretendidos crimes se reduziam 
a um facto pueril. Tinha pedido a 
O Sábio que lhe lêsse a signa. 

La Regine, é forçoso confessá-lo, 
foi mais duma vez além do rigor 
permittido à sua profissão, e dei-
xou-se cair em abusos espantosos 
do poder." O seu tribunal parecia 
uma verdadeira inquisição. A me-
nor suspeita fazia abrir os calabou-
ços; o acaso armava o cadafalso, 
accendia as fogueiras, ou promul-
gava sentenças à revelia. O íeroz 
presidente era, além disso, tam feio 
que toda a gente, tanto os que vin-
gava, como os que defendia não 
podiam reprimir, ao vê-lo, a aver-
são. A duquêza de Bonillon, a quem 
um dia perguntou se alguma vez 
vira o diabo, respondeu-lhe, em ple-
no t r ibunal , que o via naquella 
occasião. 

(Continúa). 
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RESISTENCIA — Quinta feira, 22 de setembro de 1898 

Venda de prédios 
(i.:i publicação) 

No dia 2 do próximo 
outubro, por 11 ho-

ras da manhã, á porta do tri-
bunal judicial desta comarca 
de Coimbra e pelo inventário 
de menores a que se procede 
por obito de Manuel Martins, 
morador que foi no Casal da 
Mizarella,. freguesia de San-
to António dos Olivaes, ham 
de vender-se os prédios em 
segnida mencionados, perten-
centes ao casal a inventariar, 
a saber : 

Prédios situados na fregusía 
de Santo António dos Oli-
vaes, 

Uma terra de semeadura, 
com oliveiras e mais árvores 
de fructo, no sítio de Valle 
de Redes, junto á estrada-
real que vai para Penacova. 
Vai á praça, na quantia de 
noventa mil réis. 

Uma terra de semeadura 
com oliveiras e mais arvores 
de fructo, com matta de so-
breiros, no sitio da Quinta, 
junto ao logar do Cazal da 
Mizarella. Vae á ] aça na 
quantia de quatrocentos mil 
réis. 

Uma terra de semeadura 
com duas testadas de pinhal: 
uma, ao nascente, e outra ao 
poente e cada uma delias é 
atravessada por uma estrada 
de carro, no sitio do Porto 
das Prezas, limite do Cazal 
da Mizarella. Vae á praça em 
cento e oitenta mil réis. 

Uma terra com olival e pi-
nhal no sitio do Zambujeiro, 
lemite do Cazal da Mizarella. 
Vae á praça na quantia de 
cento e dez mil réis. 

Uma terra de semeadura 
com oliveiras e mais arvores 
de fructo e com pinhal, no 
sitio do Porto, limite da Mi-
zarella. Vae á praça em cen-
to e vinte mil réis. 

Uma terra de semeadura 
com oliveiras e pinhal, no si-
tio de S. Mahamede, limite 
do Cazal dc^Lobo. Vae á pra-
ça em cem mil réis. 

Uma terra de semeadura 
no sitio de Valle de Seguros, 
limite do Cazal do Lobo. Vae 
á praça em oitenta mil réis. 

Uma terra de semeadura 
com olival e cerejeiras, no si-
tio da Lomba da Vinha e li-
mite da Mizarella. Vai á pra-
ça na quantia de trezentos e 
cincoenta mil réis. 

A contribuição de registro 
por título oneroso será paga 
por inteiro pelo arrematante. 

Sam citados quaesquer cre-
dores incertos para assistirem 
à arrematação. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de direito 
Neves e Castro 

E S T A B E L E C I M E N T O E O F F I C I N A 
DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados A O PÚBLICO 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa em 1888) 

4 8 , R u a de B o r g e s C a r n e i r o , 5 o 

COIMBRA 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de seda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabiidade pela sua perfeição. 

D e p ó s i t o d a f á b r i c a «A N A C I O N A L » 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA C R U Z , T E L L E S 
12S—RUA FERREIRA BORGES-

COIMBRA 

-i3o 

Nêste : depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. ' 

A. ves Borjes succes-

da Luz, 6 4 . 
Precisasse de um, com 

prática de ferragens e ferro, 
ordenado conforme seu me-
recimento. 

Mobília barata 

Constipações, Broncliites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
gãos respiratórios. 

Curam-se com os Rebuçados niilagrósos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso delles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos s r s . : 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
"Ricardo Jorge, dr. Tito zMalta, dr. c4. J. da "Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa (divi-
des, dr. OA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa "Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA. de "Barros, dr. oA. J. de '•Mattos, dr. 
"Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. çMoreno; sendo todos con-
cordes e m af f i rmar que os Rebuçados HiiagrAsos são u m 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a . 

tfa tit. sjp. f i f . ite. t i f f . fo> í i f f . ífci tà\ ggllgjfg 

Águas de Vidago Fonte Campilho 
Ricarbona tadas sódicas, gazo-carbónicas for tes , férreas, li-

th inadas , fluoretadas. e arsénicas. 
P remiadas em todas as exposições: M e d a l l i a «le o u -

r o na de 1897. 
A anályse bactereológica feita na or igem pelo ex.™0 sr. dr. 

Aran tes Perei ra revellou pe r t ence rem á classe P u r í s s i m a s 
•do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
M e i o l i tro 160 » 
Um litro 200 » 

D E P Ó S I T O S P R I N C I P A E S 
E m I l d s h ô á : = Pharmácia Freire d'An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 1 2 5 . = An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 1 6 9 e Moreira 
da Motta & C. a , rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra:'== Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.% rua Ferreira Borges. 

V ^ V^/ Xfí V^F 

V endem-se duas 
mobílias completas 

para casa de mêsa, sendo 
uma em mogno, e outra em 
nogueira, no Bairro Oriental 
de Mont'arroyo n.° io3. 

DINHEIRO 
Empxfesta-se um 

ou dois contos de 
réis sobre hypothéca, com 
juro módico. 

Trata-se com o sollicitador 
José de Vasconcellos, na rua 
da Sophia, n.° 53. 

Acurada Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÊUTICO 

T. GALVÃO 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Pre^jo cio lboião, l̂ OOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coíuibra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

O proprietário das águas de "Vidago, Fonte Campilho, querendo 
auxiliar a Empresa das Aguas de 'Vidago no seu grande empenho em esclare-
cer o público enquanto ao valor relativo das suas águas, dá hoje publicidade ás anályses 
bactereológicas recentemente feitas na origem pelo ex.m0 sr. dr. Arantes Pereira, illustre 
director do Instituto Pasteur do Porto. 

F O N T E C A M P I L H O 
Joaquim oArantes "Pereira, médico-cirúrgico 

pela Eschola çMénico- Cirúrgica do "Por-
to, director do Instituto Pasteur do Por-
to, etc.. etc. 

Certifico que nesta data procedi a anályse 
bactereológica da água mineral da Fonte 
Campilho na sua origem, em Yidago, 
e o resultado a que cheguei é o seguinte : 

A W Á L - Y - S E A T I T A T X ^ V " A . 
POR CENTÍMETRO CÚBICO 

33 bactérias liquefacientes 
6b baterias não liquefacientes 

99 T o t a l -

2 8 M U C E D I N E A S 
ANÁLYSE QUALITATIVA 

(BACILLOS COLI E TYPHICO) 

Analysada a água mineral pelos méthodos 
de G. Pouchet e F;. Bonjean e de Panetti 
modificado, servindo-me conjunctamente da 
gelatina de Elsner para controle, nunca re-
velou a existência de qualquer destas espé-
cies pathogénicas. 

Conclusões 
Em face dêstes resultados e confrontan-

do-os com a escala de Miquel: 

10-
100-

1:000-

-100 
-1:000 
•10:000 

germens por c. c.—água excessi-
vamente pura 

» » »—água pur íss ima 
» » »—água pura 
» » »—água medíocre 

10:000—100:000 » » »—água impura 
m a i s d e 100:000 » » «—água impur ís -
sima. A água mineral da I O\'l'i: CAMPI-
LHO deve classificar-se como uma água Purissl-
ma. 

Vidago, 18 de julho dc 1898. 

Joaquim oArantes Pereira. 
(Segue-se o reconhecimento). 

P O N T E D E V I D A G O 
( E H P R È S A ) 

(Certificado tal qual foi publicado pela Em-
prêsa ? 

Joaquim oArantes Pereira, mêdico-cirúrgi 
copela Eschola ^Médico-Cirúrgica do Poi-
to, director do Instituto Pasteur do Por-
to, etc., etc, 

41 Ce'-], ico que nesta iCta procedi b t t C p t 
bactereológica da água mineral da fome de 
Vidago, na própria origem, que me demon-
strou não conter a dita água bacillus coli 
communis, nem bacillus tjphosus Eberth nem 
qualquer outra espécie microbiana pathçgé 
nica. Este certificado é o resultado eje várias 
anályses feitas quer á saída da torneira de 
vidro que dá vasão á água, quer no cano que 
conduz a água mineral, desde a rocha em 
que brota até á supracitada torneira. Pelas 
anályses quantitativas feitas, posso classifi-
car esta água mineral, segundo a escala de 
Miquel, como uma água PURA. Por 
ser verdade passo o presente certificado, queJ 
sendo necessário, ratificarei sob juramento.: 

Vidago, 18 de julho de 1898.-—(a) Joaquim 
OArantes Pereira. 

(Segue-se o reconhecimento.) 

Como se vé dos certificados acima tran-
scriptos, a águadaFon.e de Vidago da Em-
presa occupa na escala de Miquel um logar 
inferior á da Fonte Campilho. 
Qaanto mais pura fôr uma 
água mineral, tanto melho-
res serám os seus efieitos me-
dicinaes ou therapeuticos. 

IVão se deixe o publico illu-
dir por annúncios, reclames 
e quando precise fazer uso 
águas de Vidago use as mais 
puras e que sam as da Fonte 
Campilho. . 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de AYER contra sezões.—Febres 

^intermitentes e biliosas 
Feitorai de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i $ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sabem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Fílxdas Cathárticas de Ayer.-O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, l̂ OOO réis 

j&saparriinaaeftyer. 
Pura a cura effican e promptU Uns 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

TOTSTICO ORIENTAL 
Marca «Casseis» 

Exquisita preparação para 
aformosear o cabello—Extirpa todas 
as affecçÕes do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Agua Florida ( m a ç a Casseis).—íàáffff. 
me delicioso para o lenço, o toucador e o banhóT 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias . Preços baratos. 

Vermífugo de B. L. Fahnes-
tock.—E' o melhor remédio contra lombrigas. 1 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho a sua vi-
talidade e formosura. 

Feri eito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar. casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpa 
metaes, e curar f e r idas .=Preço , 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis & rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 
1 P o r t o . 
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Porque se perdem 
as c o l ó n i a s ? 

É ev iden te que , ou o fac to se 
d â EP.r v io lência , çç^no tç.çn 
ced ido a l g u m a s vezes , o u p o r 
a r r e n d a m e n t o , c o m o se p r o j e -
cta a r espe i to de L o u r e n ç o M a r -
ques , o u p o r a l i e n a ç ã o def ini t i -
va , p o r c o n t r a c t o de v e n d a , as 
nossas co lónias , s o b r e t u d o as da 
Áf r i ca Or i en t a l , v a m se r -nos f a -
t a lmen te a r r e b a t a d a s . D ê e m - l h e 
as vo l t a s q u e q u i s e r e m , a r r e n -
d e m , e m p e n h e m ou v e n d a m , 
q u e a r iqu í s s ima p rov ínc i a de 
M o ç a m b i q u e e s t á p a r a n ó s 
a b s o l u t a m e n t e p e r d i d a . A g o r a 
vai L o u r e n ç o M a r q u e s ; depo i s 
irá o res to . E o q u e está p a r a 
s u c c e d e r àque l l a p rov ínc i a , al iás 
de t a m b r i lhan te e p r ó s p e r o f u -
t u r o , h a de f a t a l m e n t e s u c c e d e r 
às d e m a i s p a r t e s d o n o s s o a in-
d a v a s t o d o m í n i o u l t r a m a r i n o . 
As m e s m a s c a u s a s p r o d u z e m 
n e c e s s a r i a m e n t e os m e s m o s ef-
feitos, q u a n d o , c o m o nes te caso , 
a i d e n t i d a d e d a s cond ições é 
per fe i ta . E x p l i q u e m o s . 

P o r q u e é q u e n o s f o g e m as 
colónias? p o r q u e é q u e ellas se 
r e v o l t a m ? p o r q u e é q u e ellas 

' c o n s t i t u e m p a r a nós u m e n c a r -
go pesad í s s imo , em vez de se 
c o n v e r t e r e m n u m a excel lente 
fon te de recei ta? É fácil a r e spos -
ta , e es tá no â n i m o de t o d o s : 
P r o v é m t u d o isso d a nossa pés -
s ima, m e l h o r e ma i s co r r ec to , 
d a n o s s a c r a p u l o s a a d m i n i s t r a -
ç$ve E s t u d e m - s e b e m os f ac tos , 
ana lyse - se c o n s c i e n c i o s a m e n -
te t o d a a h is tór ia da nossa a d -
m i n i s t r a ç ã o colonia l e v ê r - s e - h a 
que os desa s t r e s p a s s a d o s , as 
c o m p l i c a ç õ e s p i e s e n t e s e a s 
a m a r g u r a s q u e nos r e s e r v a o 
f u t u r o , q u e al iás n ã o v e m lon-
ge, p r o c e d e m d a c a u s a q u e de i -
x a m o s i nd i cada . A i m m o r a l i d a -
de e a inépcia na a d m i n i s t r a ç ã o 
t éem s ido e c o n t i n u a m sendo , 
a p e z a r d a s du r í s s imas l ições do 
p a s s a d o , os agen te s p r inc ipaes 
da d e s g r a ç a d a s i t uação e m q u e 
se e n c o n t r a m t a n t o as co lónias 
c o m o a m e t r ó p o l e . Isto é a b s o -
l u t a m e n t e incon tes táve l . 

O e r r o p r i m o r d i a l v e m de 
q u e , p o s s u i n d o n ó s u m d o m í -
nio colonia l eno rmí s s imo , n ã o 
t e n h a m o s c r e a d o u m minis té r io 
especia l p a r a ellas, l imi t ando a 
s u p e r i n t e n d ê n c i a a u m a s imples 
d i r e c ç ã o geral , na sec re t a r i a d a 
m a r i n h a . N ã o se c o m p r e h e n d e u 
q u e u m a coisa é a d i r e c ç ã o da 
a r m a d a , e o u t r a m u i d ive r sa a 
d a s co lónias . E d a b í a d i r e c ç ã o 
s u p r e m a en t r egue a u m m e s m o 
min is t ro , o que , nas c o n d i ç õ e s 
i nd i cadas , cons t i tue ê r r o f u n d a -
men ta l . 

Depo i s , o a g g r a v a m e n t o 
d o mal , e n t r e g a n d o - s e , em re -
gra , a m ã o s inhabe i s , a ap-
prendi{es d e min is t ros , o ma i s 
i m p o r t a n t e de t o d o s os min is té -
r ios; t e n d o c h e g a d o o d e s a f o r o , 
nes ta p a r t e , a e n t r e g a r - s e s imul -
t a n e a m e n t e o min is té r io d a s 

o b r a s púb l i ca s a u m juiz, e o 
da m a r i n h a a u m e n g e n h e i r o ! 
Se o minis tér io da m a r i n h a 
t e m de supe r in t ende r em as -
s u m p t o s da* compe tênc i a , p o r 
ass im d i z e r , de t o d o s os m i -
n i s t é r i o s , u ; ç e >que melb.oi- . 
e s t ana~hás m a o s d u m juiz d ó 
q u e nas d u m engenhe i ro , que , 
p o r s i g n a l , nos e n v o l v e u 110 cé -
l eb re caso M a c - M u r d o , q u e nos 
va i cus t a r b e m b o n s mi lha re s 
de c o n t o s ! Isto n ã o t e m c o m -
m e n t á r i o s . 

O u t r a s vezes d e s t a c a v a m 
p a r a lá l i t tera tos , c u j a s a sne i r a s 
se p o d e m c o n t a r pe los d e s p a -
chos . U m delles, u m a vez , gas -
tou , e m t rês mêses , o o r ç a m e n -
to d u m a n n o ! E os g o v e r n a d o -
res p r o c e d i a m p e o r q u e os mi-
nis t ros . Alguns t é e m ido p a r a lá 
c o m o p ropós i to ún ico de c o n -
ce r t a r as suas f inanças ; outros—-
os m e n o s pe r igosos — e n t e n d e -
r a m s e m p r e que u m a p rov ínc i a 
se admin i s t r a e dir ige c o m o u m 
r e g i m e n t o ! E p o r êste t eo r e 
f ó r m a se t é e m a d m i n i s t r a d o as 
co lón ias . Q u e a d m i r a , p o r t a n -
to, q u e e s t e j a m o s c o l h e n d o des -
sa a d m i n i s t r a ç ã o f ruc to s de t a m 
a m a r g o s a b o r ? 

E que d i r e m o s d a s c a m p a -
n h a s e a d m i n i s t r a ç ã o em q u e o 
H e r o í s m o t an to e t a m d e s a s t r a -
d a m e n t e se s a l i e n t o u ? E ' c êdo 
a i n d a p a r a se f aze r a his tór ia 
comple t a desse pe r íodo de d e s -
v a i r a m e n t o , q u e t a m c a r o já 
n o s c u s t o u ! P o r a g o r a l imi tar -
n o s - h e m o s à t r ansc r eve r a lguns 
p e r í o d o s d u m a car ta da Af r i ca 
Or ien ta l , na qua l se d a m c u r i o -
sas i n fo rmações , á cê rca d a si-
t u a ç ã o angus t iosa e m q u e allí 
n o s e n c o n t r a m o s . Le iam e m e -
d i t em os q u e a inda t éem c o r a -
ç ã o p a r a sentir as d e s g r a ç a s da 
pá t r i a , e m p o b r e c i d a e av i l t ada 
p o r in famíss imos g o v e r n a n t e s : 

« Dir-1'ne-hei, meu amigo, 
que se vái accentuando geral-
mente a idéa da emancipação. 
Ninguém, que pense a sério, 
no futuro desta província, es-
pera nada dos governos da 
metrópole. A semente da re-
bellião foi já lançada à terra 
e é de crêr que fructifique. 

« Se os ministros tivessem 
cuidado sériamente dos vastos 
recursos que esta província 
poderia fornecer aó thesouro 
da metrópole, hôje tam eçipo-
brecido, por céft-to que envida-
riam todos os esforços para 
ella ser sabiamente administra-
da. Mas do que menos se 
téem importado os ministros é 
da admnistração colonial, e os 
governadores,feitos à imagem e 
semelhança dos minisros, pen-
sam e procedem como elles. 

«Para você fazer idéa da 
sabedoria dos nossos ministros 
da marinha, dos conhecimen-
tos especiaes que elles, em 
geral, revelam, ácêrca das co-
lónias e do critério com que 
procedem, bastará dizer-lhe 
que o P . Chagas ordenou, 
uma vez, que um padre, pro-
fessor de instrucção primária 
em Tete, fôsse dizer missa 
todos os domingos ao Zumbo. 
Ora de Tete ao Zumbo sam, 
pelo menos,-15 dias de viagem! 
Outro ministro, o A. Corvo, 

telegraphou um dia ao gover-
nador de Mossamedes, para 
que êste mandasse seguir para 
Huilla uma canhoneira, que 
lá estava fundeada; ignorando 
aquêlle ministre, que de Mos-

* sámedes para Huilla nem num 
. , p.,queno .batel se pôde ir! 

'conhecir.Vjàto que-elles 
téem destas paragens; não 
sendo de extranhar, por isso, 
que as cousas corram por aqui 
como Deos é servido. 

Coisas espantosas, de fa-
zer, arripiar as carnes e o ca-
bello, lhe poderia eu contar 
mas ficam para outra vez, que 
o vapor que esta carta ha de 
levar vái partir : não tenho 
tempo agora para maiores di-
vagações. 'Não perde, porém, 
pela demora. » 

C o m fac tos t a m signif icat ivos, 
a i n d a h a v e r á q u e m se e span te 
c o m o q u e nos está s u c c e d e n -
do ? O u o pa í s a c c o r d a de vez 
e se reso lve a in terv i r ac t iva e 
d i r e c t a m e n t e nos seus negóc ios , 
ou t u d o está i r r e m e d i a v e l m e n -
te pe rd ido . N ã o ha s e n ã o u m 
p a r t i d o a t o m a r , e r á p i d o . . . 

4.° A J N N G 

A R C H I Y E M O S 

Respondendo aos commentários 
dos jornaes que, referindo-se ao 
facto do sr. conde de Burnay, ape-
nas chegado de Paris, ír conferen-
ciar com o sr. Espregueira — se-
guindo-se a esta conferência mais 
duas, entre os srs. Espregueira e 
Villaça e Ressano—presupposeram 
ser objecto de taes conferências a 
resposta de qualquer missão finan-
ceira incumbida ao opulento ban-
queiro, o Correio da Noite teve 
esta a f i rmat iva : 

«Para os tranquillizar, affirma-
mos peremptor iamente que nos 
breves instantes que o sr. conde 
de Burnay esteve no gabinete do 
sr. conselheiro Espregueira não 
se pronunciou uma palavra sequér 
sobre negócios públicos, que o 
governo não tem a mais leve in-
tenção ou projecto de confiar qual-
quer missão ao banqueiro referi-
do e que não deve surprehender 
ninguém que êste vá uma ou ou-
tra vez ao gabinete do sr. minis-
tro da fazenda, visto que alguns 
contractos entre a sua casa e o 
thesouro não estám ainda inteira-
mente liquidados.» 

Sobejamente demonstrado que 
o supra-citado Correio não faz 
o menor reparo em negar hoje o 
que hontem tiaha affirmado, ou em 
affirmar o que negára, remetten-
do-se à commodidade do silêncio, 
sempre que é apanhado em fla-
grante delicto de mentira, o que a 
miúdo succede, o seu esclareci-
mento não pôde merecer crédito. 

Archivamo-lo, em todo o caso, 
sem duvidar de que os factos 
podem em breve desmenti-lo. 

O orgão oficioso é tam dado à 
ment i r i ta ! . . . 

Desconfiança ou imprudência? 
Noticia um -jornal de Lisbôa que 

tendo-se esgotado o empréstimo de 
3oo contos, ha tempo contraído 
com o Sanco Ultramarino, para 
ser applicado às obras do porto 
de Lourenço Marques, o governo 
abriu um novo crédito de 100 con-
tos, destinados às mesmas obras, 
afim de que ellas não sejam inter-
rompidas. 

Completam a notícia as minu-
ciosas informações de que os 100 
contos serám enviados para Lou-
renço Marques em parcellas men-
saes de 20 contos, com a recom-
mendação da mais severa econo-
mia nas despêsas; e de que o total 
do primeiro empréstimo e s t e v e 

sempre á ordem do governador da 
província. 

Simples, mas elucidativo. 
Se o governo, que posera à or-

dem do governador da província 
o total dos 3oo contos, agora julga 
necessário fracionar lhe os too em 
remessas de 20, é que chegou ao 
oon vencimento, de «ue< «governador . 
não foi inteirame.nte escrupuloso na 
distribuição da primeira importân-
cia, posta à sua ordem, deixando por 
isso de corresponder como devia 
à confiança nelle depositada. E o 
facto de, apezar daquélla precau-
ção, entender ainda dever recom-
mendar-lhe a mais severa econo-
mia nas despêsas a fazer com os 
20 contos mensaes, não pôde, cre-v 
mos, deixar de ser tomado como um 
segundo argumento demonstrativo 
daquelle convencimento, ou de 
que a distribuição dos 3oo contos 
não obdeceu a nenhuma espécie de 
escrupulos. Doutro modro, que 
dúvidas haveria em pôr à ordem 
do governador os 100 contos do 
segundo crédito, como o fôram os 
3oo do primeiro ? 

Temos, pois, que no procedi-
mento do governo ha uma mani-
festação clara e terminante, certa-
mente fundada em provas irredu-
ctiveis, da falta de crédito que o 
governador da província lhe mere-
ce, ou uma leviandade ou propósito 
imperdoável, por isso mesmo que 
lança sobre o nome daquêlle func-
cionário uma nódoa humilhante. 

No primeiro caso, um homem 
que não merece ao governo abso-
luto crédito, e de cuja honestidade 
o mesmo governo se julgou aucto-
rizado a duvidar, como aquellas 
suas resoluções indicam, não só 
não deve ser mantido num logar de 
tam subida importância, como deve 
ser chamado a dar strictas contas 
dos seus actos, quaesquer que el-
les se jam: e com os quaes se col-
locou em tam vexatória situação. 
No segundo, êsse funccionário foi 
injusta e imprudentemente vexado 
na sua honra, nos seus brios de ho-
mem de bem, - e então cumpre-lhe, 
por dignidade própria, exigir expli-
cações que o rehabilitem perante 
a opininião; adoptar qualquer pro-
cedimento que o torne invulnerá-
vel à suspeita de ter praticado al-
gum acto que justifique o proce-
dimento adoptado pelo governo 
para consigo.. 

Dum modo ou doutro ba que 
esclarecer a questão; — para ficar-
se conhecendo se o governo foi re-
gular na sua providência e está 
sendo inconveniente na sua tole-
rância de manter o funccionário 
culpado, ou se êste está absoluta-
mente exempto de culpa e se não 
desafronta, provando-se uma vez 
mais que entre servidores do re-
gimen escasseia notavelmente o sen-
timento da dignidade. 

Nem appello, nem aggravo 
O sr. ministro da fazenda está 

no firme propósito, dizem jornaes 
de Lisboa, de não attender a ne-
nhumas representações em que se 
lhe peça a prorogação dos prazos 
para o pagamento das contribui-
ções do Estado, ainda mesmo que 
se alleguem razões julgadas atten-
diveis, como as que se consubstan-
ciem em penosas dificuldades pe-
las más colheitas. 

Depois da desgraçada estiagem 
que êste anno inutilisou tantos ex-
forços, tantos trabalhos agrícolas, 
occasionando às colheitas conside-
ráveis prejuizos, não ha nada mais 
consolador. Se as terras não deram, 
que déssem, diz o sr. Espreguei-
ra. Ou pagar no prazo, ou soffrer 
o vexame do fisco ! 

Decididamente o sr. ministro da 
fazenda p a d e c e . . . 

Carta de Lisbôa 
23 de setembro. 

Uma semana muito estopante 
esta que fecha, com ares -de inver-
Wfij pelu çjauva- cute . c t i ^ w e nor 
que haja a vida que dá a Lisbôa 
o aspecto de capital. Semana de 
monotonia; nos centros de cavaco 
político, reduzidos à eomparsaria,. 
nos theátros, onde companhias de 
ínfima ordem martellam cousas li-
geiras, e nas ruas, onde não se vê 
gente que passeia e cujas preoccu-
pações de pose parece divertirem o 
espectador. A política arrastando-
se em episódios velhos e falhos de 
novidade, o público muito massa-
do. Uma angustiosa agonia de 
verão-—a épocha mais intolerável 
para quem vive aqui, neste mon-
turo de lama, de quando em quan-
do divertido. 

Por falta d'assumpto talvez, fal-
la-se muito em italianos. É o no-
vo synónimo da palavra perdigões, 
mais adequada sem dúvida, porque 
os perdigões não matam gente e 
os italianos sam o que se tem 
visto. 

O público mostra-se de certo* 
modo intrigado com as palavras 
mysteriósas da imprensa noticiosa. 
O que é que faz a polícia ? O que 
a preoccupa ? Qual a causa da sua 
actividade ? 

A bem pouco se resume tudo, 
afinal. 

Nas diligências a que procedeu 
a polícia estrangeira, avcriguòu-se, 
como noticiou o Daily Telegraph, 
que o italiano Luccheni pertencia 
a um grupo que se propunha a as-
sassinar todas as testas coroadas. 

Conhecida essa notícia em Lis-
bôa, e sabido mais que estavam 
para chegar aqui camaradas de 
Luccheni, a polícia, toda amôr 
pela família reinante, ficou como 
doida. 

Tractou, pois, de vigiar todas as 
entradas de Lisbôa. de vigiar cui-
dadosamente as pessoas lia casa 
Bragança e de indagar onde have-
ria italianos. 

Para- esse fim estabeleceu um 
larguíssimo serviço despionagem, 
que é a nota mais triste do caso, 
porque ha de custar rios de di-
nheiro. Não se imagina : os bufos 
sam aos enxames, surgem em toda 
a parte. E ' vê-los nos sitios menos 
apropriados, aos pares e até ás 
dúzias — e m todas as praias da 
margem do Tejo, por exemplo. 

De tudo isso derivou apenas 
ainda a detenção dum italiano 
verdadeiro — o que veio no sud-
express— e a detenção de vários 
italianos suppostos. 

Entre êstes, merece a primazia 
um rapaz conhecidíssimo em Lis-
bôa, o António Aurélio, um estu-
dante bohémio, alegre, . mais ou 
menos conhecido das últimas gé-
rações académicas de Lisbôa, que 
tem collaborado como poéta em 
vários jornaes. Indo a CasCaes, a 
visitar seu pae — um homem d'as-
pecto pacifico — fôram ambos pre-
sos, sendo mandados um para a 
cadeia e outro para a esquadra, e 
depois soltos com a condição de 
que António Aurélio não voltaria 
a Cascaes, enquanto lá estivesse a 
família reinante. 

Quem conhece António Aurélio, 
ouve contar o caso e julga-o blague. 
Se se convence, desata à garga-
lhada, com vontade. Porque" custa 
a crêr e faz rir immenso que al-
guém se lembrasse de deitar a 
mão ao conhecido estudante, por.. . 
italiano. 

Outros indíviduos em idênticas 
condicões, téem sido egualmente 
detidos, podendo quási affirmar-se 
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que a polícia não faz mais que 
tratar de italianos. 

Entretanto, ha alguma cousa de 
útil a registrar no assumpto. 

E' que está morta a lei de i3 de 
fevereiro, pelo que respeita à im-
prensa. 

E m virtude dum artigo dessa lei, 
os jornaes não só não podiam fa-
zer allusão a êstes trabalhos da 
polícia, como se encontravam pro-
hibidos de dar qualquer notícia so-
bre a morte da imperatriz d'Áu-
stria. 

Por um caso talvez menos im-
portante que êste — o attentado 
numa igreja de Barcelona — fôram 
supprimidos em Lisboa os jornaes 
Diário Popular, Jornal do Com-
mércio, "Dia, Corrèio da zManhã, 
etc., e no Porto, o Jornal de ZN^o-
ticias e Commércio do Porto, ape-
zar de todos terem dado ligeiras e 
anodynas notícias. 

Agora, a respeito do assassino da 
imperatriz d'Áustria tem dado to-
dos os jornaes o maior número de 
pormenores. A começar no orgão 
official do governo, o Correio da 
Z\oite. Não se tem fallado sim-
plesmente da imperatriz. Tem-se 
descripto o crime e o criminoso, 
sem qualquer espécie de reticên-
cias, de fórma a ninguém poder 
ter dúvidas do que se tracta. 

Um tal precedente estabelece o 
seguinte di lemma: ou a lei fica 
morta para sempre, ou é lei só para 
determinadas occasiÕes. 

No primeiro caso, temos que fol-
gar, porque acabou uma vilíssima 
prepotência. 

Na segunda hypóthese, temos 
ainda a consignar com prazer que 
o próprio poder, que a reputa 

• u m a das suas armas a violou. 

Muito interessante um artigo 
hontem apparecido no Universal. 

Aquêlle jornal, que em tempo 
teve por director político o actual 
governador do banco de Portugal , 
o sr. Júlio de Vilhena, descobriu 
que êste senhor escreveu o seguin-
te, em março de 1894: 

«Durante o anno económico , 
que vai começar , de 1894-1895, o 
governo t em de pagar 800 contos 
das amor t izações es tabelecidas 
no n.° 3 do ar t . 3.° do cont rac to 
de 641 contos por conta da amor -
tização do emprés t imo dos 7:000 
contos . Só pa ra amor t izações ao 
Banco de Por tuga l t éem <íe figu-
rar no orçamen to da despesa 
i :opo c o n t o s ! 

E evidente que a situação do 
país não p e r m i t t e que o deficit, 
que, já por out ros motivos, deve 
es tar aggravado, venha ainda a ser 
augmentado em 1:40o contos. É , 
pois, antes de t udo , necessár io al-
te ra r o sys tema das amor t izações . 

O juro de 3 e «Se 3 por 
cento deve ser reduzido 
no padrão único de 1 p. 
c., a t t endendo a que o Banco go-
sa do previlégio da inconver t ibi -
l idade das suas notas , e a que todo 
0 papel emit t ido nestas circun-
stâncias é u m favor concedido 
pelo governoj e não a funcção na-
tural duma inst i tuição bancár ia 
regular . 

Eése padrão de juro deverá pre-
valecer durante todo o per íodo 
da inconvert ibi l idade das notas. 
Desde o m o m e n t o em que o Ban-
co satisfaça a todas as condições 
das suas leis orgânicas, isto é, 
desde que t enha as reservas le-
gaes, o capital legal, e os p o r t a -
dores das notas possam ír ao ban-
co t rocá- las por meta l just íssimo 
é que os emprés t imos fei tos ao 
governo es te jam suje i tos ao ju ro 
normal do mercado . Sem isso, 
toda a taxa excedente a 
1 por cento denota uma 
expoliação revoltante. 

Além disto, o prazo, que te rmi -
na em 3o de junho próx imo, deve 
ser ampl iado a todo o per íodo da 
inconvert ibi l idade das notas. 

Com estas bases será possivel 
ent rar n u m regimen de re lações 
ent re o Es t ado e o Banco, em que 
ambos se auxil iem, sem que o 
ISanco represente o pri-
meiro embaraço à nossa 
reorganização hiioncei-
ra» como c e r t a m e 11 te 
acontecerá, cont inuando o 
systema existente, dentro de dois 
annos. Não somos defensores em 
absoluto do papel moeda , mas se 
para ar rancar o governo das unhas 
do Banco, é isso preciso, não he-
s i ta remos um só m o m e n t o em 
sustentar a sua emissão, desde 
que seja convenientemente regu-
lada. O que é impossível é u m a 
s i tuação financeira que vai, a pr in-
cipiar no anno económico seguin-
te, en t regar annua lmente ao Ban-
co 1:40o contos para amort izações 
e 1:200 contos de juros de diver-
sos supprimeutos contraídos. Pro-

vavelmente os 1:200 contos de 
amort izações serám subst i tuídos 
p o r u m a verba equivalente de no-
vos emprés t imos e assim t e remos 
diante de nós um fu tu ro terrível, 
t o m a n d o só em consideração o 
Banco de Por tugal . É claro que 
se o egoísmo do Banco, por u m 
lado, e a tolerância dos governos 
pelo out ro , cont inuarem a deixar 
subsist ir êste regimen, chega-
remos inevitavelmente a 
uma situação em «fue 
nem o governo poderá 
pagar ao Itanco por não 
ter meios, nem o Banco 
poderã emprestar ao go-
verno mais papel pinta-
do, por se achar sa turado o mer-
cado , a derrocada será 
peor tio que a de 1891, 
porque não t e remos ao nosso dis-
p o r nem m e s m o o recurso da 
emissão de notas ou de papel 
moeda.» 

E' divertidíssimo, sem dúvida, 
êste país! 

Houve um homem, o sr. Júlio 
de Vilhena, que protestou contra 
o regimen que liga o governo ao 
banco de Portugal, fazendo affir-
mações como estas: 

Que era necessário alterar o re-
gimen das auctorizaçÕes, passando 
o juro de 3 e 2 por cento para o 
padrão único de 1 por cento, por-
que toda a taxa excedente a esta 
denotava uma expoliação revol-
tante ; 

Que era forçoso que o banco 
deixasse de representar o primeiro 
embaraço à nossa reorganização 
financeira; 

Que o banco era egoísta e os 
governos tolerantes para elle; 

Que o actual regimen acabará 
por collocar o governo na situação 
de não poder pagar ao banco e 
êste na de não poder emprestar 
mais papel pintado; 

Etc. 
Pois o que havia de succeder 

a esse homem ? 
. . . Ser logo collocado à frente 

do banco! 
Para alterar o regimen das amor-

tizações ? 
Para acabar com o egoismo de 

banco ? 
Para conseguir que elle deixasse 

de ser o primeiro embaraço à nossa 
situação financeira? 

Para nada disso ! 
. . . Para fazer contractos como 

o de 3o de junho, ao qual se refe-
riu nestes termos na assembleia 
geral de 20 d'agosto: 

« Agora fea-sc um con-
tracto em (pie o banco 
«6 recebe vantagens e 
mão teia encargo algum 
a mais dos anteriores. 
E' o melhor negócio que 
até hôje se tem ffeiío com 
o thesouro. » 

Mas que admirar, afinal ?j Não 
temos allí o ministro do rei o jor-
nalista que mais o achincalhou ? 

O jornal o Tempo, cuja auctori-
dade em assumptos financeiros não 
é contestada, publica ha três dias 
artigos em que tem demonstrado 
com a melhor lógica que o gover-
no arranjou decerto dinheiro por 
qualquer fórma anormal — suppri-
mento, adeantamento ou emprés-
timo. 

Na verdade, não se comprehende 
que o governo tenha podido satis-
fazer os seus encargos fóra do pro-
cesso, que ha mêses constituía o 
seu único recurso: — a compra de 
cambiaes com dinheiro emprestado 
ao banco. 

Não havendo sequer títulos para 
vender, é evidente que anda tra-
móia no ar. Mas qual é ? 

Eis o que ainda não se apurou. 
E' possivel que a explicação se 

encontre no boato a que um jornal 
regenerador tem insistentemente 
alludido, de ter o governo recebido 
já um adeantamento por conta do 
novo contracto com a companhia 
dos tabacos. 

E ' possivel, apezar do sr. Espre-
pregueira ter escripto tam termi-
nantemente que não queria fumar. 

Mas é possivel também e mais 
provável que se tracte já do di-
nheiro inglês pela compra de Lou-
renço Marques. 

E m todo o caso, não convém 
esquecer o assumpto. 

A imprensa estrangeira fallou 
com demasiáda clarêza e bastante 
insistência, para que não devamos 
estar descançados. 

F, B. 

INSTRUCÇÃO PÚBLICA 
E' no dia 3 d'outubro que as 

aulas devem abrir-se em todos os 
lycéos, segundo as respectivas 
prescripções regulamentares. Está 
próximo, como se vê, o inicio dos 
labores do novo anno lectivo; pa-
recendo natural, por isso, que tudo 
estivesse prompto, para o funccio-
namento regular das aulas. Assim 
deveria ser, na verdade, e também 
assim o deveriamos suppôr, se nos 
não recordássemos de que estamos 
em Portugal, uma espécie de suc-
cursal ou edição barata do grão-
ducado de Gerolstein. 

Determina a lei que haja livros 
de texto, para as differentes aulas; 
mas o livro é só um, para ç j ^a 
disciplina a estudar, porque à lu-
minosa pedagogia official approuve 
decretar a suppressão de toda a 
concorrência, em matéria de ensino, 
e conseguintemente de toda a ini-
ciativa. £ ' único êste systema pe-
dagógico, porque também em par-
te nenhuma ha legisladores tam sa-
biamente orientados como nêste 
abençoado torrão, . . Também, ver-
dade, verdade, para um país de 80 
por cento de analphabetos nenhum 
outro regimen seria melhor apro-
priado. 

Encarrega a mesma sábia lei o 
exame dos livros que devem ser 
adoptados a uma commissão de 
19 membros, a qual se reúne em 
Lisbôa. Esta commissão delibera 
e envia depois ao governo a pro-
posta fundamentada dos livros que 
escolheu para as differentes aulas. 
Mas a lei não concede a esta com-
missão, embora numerosa, o dom 
da infalibilidade; esta prerogativa 
attribuiu-a apenas a uma corpora-
ção chamada Conselho Superior 
da Instrucção Pública. E ' , pois, o 
Conselho Superior que resolve em 
última instância, segundo a inter-
pretação que o governo tem dado 
ao respectivo texto da lei. 

E o alludido Conselho permitte-
se, na sua omnipotência, passar, 
muita vez, por sobre a escolha 
da commissão, substituindo fre-
quentemente por outros que ella 
não viu. os livros previamente 
escolhidos pela commissão. 

Não é bem esta a interpretação 
que muito bôa gente dá à lei re-
guladora do assumpto; porque, se 
esta manda que a commissão exa-
mine os livros que ham de ser 
adoptados, antes de sobre elles dar 
parecer o Conselho Superior, pa-
rece que nenhuma auctoridade con-
cede a êste para escolher livros 
que a commissão não examinasse; 
mas ao governo dêste grão-ducado 
tudo é permitt ido. . . Vamos, porém, 
ao ponto principal que suggeriu 
estas considerações. 

Ha muito que a commissão con-
cluiu os seus trabalhos. A sua pro-
posta foi enviada ao Conselho Su-
perior, muito a tempo de elle for-
mular o seu parecer, para que a 
lista dos livros a adoptar fôsse de-
cretada com a necessária antece-
dência, a fim de, ao reabrirem-se 
as aulas, poderem os alumnos es-
tar já munidos dos livros approva-
dos. Seria isto o regular e o legal; 
mas aqui procede-se de bem diffe-
rente modo. Estamos a dois dias 
da abertura dos lycéos e o Conse-
lho Superior ainda não deu signal 
de si. Resona como um bemaven-
turado e deixa girar os marfins. 
Os alumnos que se arranjem como 
poderem, que o illustre areopago 
não tem tempo de se occupar em 
bagatellas. Demais, é preciso não 
quebrar a tradição. Sempre assim 
tem succedido, desde que está em 
vigor o novo regimen de ensino 
secundário. Sempre se te«n esta-
do à espera dos livros uns poucos 
de mêses. O Conselho é essencial-
mente conservador e não quer — 
nem deve querer—alterar as nor-
mas invariavelmente seguidas. Faz 
bem. As grandes massadas sam 
para os simples mortaes. 

Daqui a alguns dias, começam 
as aulas. Ainda não é conhecida 
a lista dos livros que vam ser 
adoptados, nem sequer se suspeita 
quando o será. Que importa ? Não 
é isso motivo de afflicções. Os alu-
mnos que esperem. Uns mêses de-
mais ou de menos não é ccusa que 

deva preoccupar o espírito de nin-
guém. Os t empos não vam para 
grandes e s topadas . . . 

Povo tam accommodatício e con-
seguintemente tam feliz como êste 
não ha positivamente no Mundo. 

Licenças militares 

E m cumprimento de instrucções 
emanadas do ministro da guerra, 
tem sido licenceadas um grande 
número de praças, de differentes 
corpos do exército, que estám no 
terceiro anno do seu alistamento. 

Parece que oglicenceamento vai 
continuar até se reduzir o effectivo 
dos corpos ao strictamente indis-
pensável para as necessidades do 
serviço. 

— -

CONCURSO 
Pelo governa civil d'este distri-

cto acaba de ser communicado à 
câmara municipal de Poiares que 
o governo lhe concedeu a auctori-
zação que pedira para pôr a con-
curso o logar de thesoureiro pri-
vativo daquella municipalidade. 

DESASTRES 
António Alves Lourenço, o Pa-

lhaço, cocheiro da alquilaria Nati-
vidade, que hontem vinha guiando 
um carro pela ladeira do Val do 
Inferno, teve de curvar-se sobre a 
concha, para remediar qualquer 
desarranjo nos arreios, e um dos 
cavallos sobre cuja anca se ampa-
rou , espantando-se, deu ao carro 
um forte puxão em virtude do qual 
o pobre homem se desequilibrou e 
caiu adeante do jogo, passando-lhe 
as rodas por cima das pernas e da 
mão esquerda. 

Foi levado num carro ao hospi-
tal onde se verificou que teve a 
felicidade de não soffrer nenhuma 
fractura, levando em todo o caso 
graves contusões e ferimentos. 

Foi recolhido na terceira enfer-
maria. 

Hontem de tarde caiu pela es-
cada dum prédio, na rua do Lou-
reiro, o menor de 4 annos Luís 
Ignácio. Levado ao banco recebeu 
curativo de importantes escoria-
ções no rosto, e dum golpe na lín-
gua, de comprimento superior a 2 
centímetros, que teve de ser cosi-
do a pontos de sutura. 

Remédio notável-Uma vida de 
torturas-Graves prejuízos -
Eterno reconhecimento 

Venho tornar públ ico o reméd io notá-
ve l—Pí lu las ant i -dyspépt icas do dr. Hein-
zelman. T e n h o d i f i c i lmen te suppor tado 
u m a vida de to r tu ras duran te 4 annos, 
devido a cólicas e vómi tos que diaria-
mente me a c c o m m e t t i a m depois de ca-
da refeição, obr igando me a deixar todos 
os meus negócios de minha casa de im-
por t ação e expor tação , encon t ro -me já 
ha dois mêses rad ica lmente curado e de 
tal m o d o reconhec ido ás Pílulas anti-dys-
pépt icas do dr. Heinzelmann, que não me 
canço de recei tá- las a todos com quem 
posso fallar. 

Meu r econhec imen to é sem limites e 
faço sciente a todos os doentes pobres 
que em minha casa darei sem re t r ibuição 
a lguma estas pílulas. 

E t e r n a m e n t e agradecido ao dr. Hein-
zelmann, offereço eSte a t tes tado . 

Gdlberto SMarley. 

Buenos-Ayres = Rua Esmera lda , 334.— 
F i rma legalisada. 

Observação.—As Pílulas ant i-dys-
pépt icas do dr. Heinzelmann curam todas 
as doenças nervosas = dores e palpi tações 
do coração, enxaquecas, homorrhoides, 
enfermidades do es tômago, figado e in-
test inos, e sam sobre tudo verdade i ras 
purificadoras do sangue. 

Em Coimbra 
zareth. 

Pharmácia Na-

Contribuições 

Começa'no dia r e finda no dia 
3o de outubro próximo, o praso 
para o pagamento, na thesouraria 
da câmara municipal dêste conce-
lho, do braçal, do imposto sobre 
cães e dos foros cujos vencimen-
tos sam em 29 de setembro cor-
rente. 

Medida de alcance 
Dizem os jornaes de Lisbôa e 

telegrapharam-no os corresponden-
tes dos jornaes do Porto, como 
caso de sensação, que o sr. minis-
tro da fazenda vai obrigar todos 
os funccionários públicos que já 
tenham pagos os direitos de mercê, 
a sollicitarem da repartição com-
petente o respectivo título de qui-
tação. Naturalmente procede assim 
o illustre ministro para equilibrar 
o orçamento, que já deve estar em 
elaboração para o futuro anno 
económico. 

Até que afinal appareceu um 
ministro a toda a altura da gravi-
dade das circunstáneias. Parabéns 
ao país, que já possue um minis-
tro que cuida a sério dos seus de-
veres. Assim é que é. Com provi-
dências dêste ^ i la te , certarr-ente 
se restabelece o equilíbrio finan-
ceiro. Não ha que duvidar. E lem-
brar-se a gente de que os padei-
ros se levantam estremunhados, 
à meia noite, para lhes manipula-
rem o p ã o ! . . . 

Inspecção veterinária 
E m virtude duma queixa envia-

da ao commissariado de polícia, 
accusando o alquilador Albino Al-
ves de Mattos, de trazer na sua dili-
gência para Penacova 3 cavallos 
tam escancellados e recamados de 
chagas nauseantes, que a muito 
custo tiravam o carro nas estradas 
regulares, sendo obrigados, à for-
ça de pancadaria, a arrastar-se pe-
nosamente nas subidas, e ainda 
que outros alquiladores traziam a 
serviço animaes em condicções 
idênticas, s. ex.a o sr. capitão'Le-
mos providenciou de modo a que 
o sr. veterinário districtal fôsse fa-
zer uma visita d'inspecção às dif-
ferentes cocheiras, a fim de conhe-
cer-se dos fundamentos da accusa-
ção. 

Essa visita começou ante-hontem, 
resultando ter sido já dado por 
incapaz algum gado, e mandados 
matar dois cavallos que estavam 
atacados de môrmo. 

A respectiva cocheira ficou sob 
a vigilância da polícia para o caso 
de ser convenientemente desinfe-
ctada, segundo as indicações do 
mesmo sr. veterinário. 

De ha muito que a necessidade 
dêste serviço se evidenciava, tanto 
porque nem todos os alquiladores 
ahí sam convenientemente escru-
pulosos na limpêza das cocheir 
e tratamento do gado, sem embar-
go dessa falta de escrúpulo os pre-
judicar pelas affecções que resultam 
á saiide dos animaes, como ainda 
porque outros atréllam aos carros 
cavallos a que não dam o necessá-
rio sustento, mas que obrigam a car-
reiras violentas e constantes. As 
consequências sam as scenas de 
barbarismo presenceadas na cida-
de e por essas estradas a lém: — 
os animaes cheios de fome e a ver-
garem de doença, violentados a 
rebocar os pesados vehículos à 
força de chicote, com que os co-
cheiros brutalmente os martyrisam. 

Por tudo isso, e ainda pelo abu-
so na lotação do número de passa-
geiros que cada vehículo deva 
comportar, o sr. commissário de 
polícia deverá manter a mais rigo-
rosa vigilância sobre o serviço de 
carros, conjurando assim a maior 
somma de perigos que a liberdade 
plena em que os alquiladores téem 
andado, representa para o público. 

Fogo posto 
Appareceu incendiado mais um 

pinhal, no Monte de Taveiro, per-
tencente ao sr. dr. Eduardo de Je-
sus Teixeira, que reside na quinta 
da Segonheira, próximo a Aata-
nhol. 

S . ex.a dirigiu queixa ao com-
missariado de polícia, na qual in-
forma não haver dúvidas de que o 
fogo foi posto, e que suspeita de 
alguém que não accusa, por não 
ter elementos bastantes para fun-
damentar essa accusação. 

O sr. commissário de polícia de-
terminou que se procedesse a in-
dagações, para a descoberta de 
quem tenha praticado o crime, 
dando ao mesmo tempo commu-
nicação para juizo. 
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j s á r i o de Martyrios 

) taes cabellos negros e cendrados, 
que os zéphiros brincam docemente, 
i taes suspiros tristes de quem sente, 
jà não pode amar os meus cuidados; 

taes lábios vermelhos, per fumados , 
tal voz que deleita toda a gente, 
tal sorrir penoso e descontente 

10 as velhas canções dos degredados; 

tam alados gestos, tam fermosos, 
taes mãos, tam compostas e quietas, 

ias de luz e finas como os lyrios ; 

taes olhos profundos, piedosos 
smos sempre orlados de violetas : 
sz o meu rosário de martyrios ! 

D O M T H O M A S DE NORONHA. 

feitteratura e Arte 

As negociações da paz 
teconheeendo a impossibilidade 
ma inútil resistência, a Espanha 
:ou com o governo francês, a 
de que mr. Paulo Júlio Cam-

n, embaixador em Washington, 
isse juncto do governo ameri-
0 as primeiras propostas para 
oncessão dum armistício! 
tmpre covarde, o governo sa-
ino, receando os primórdios 
ervescéncia política e o extra-

inário gráo d'exaltação do es-
to público, tentou desviar a 
pestade, occultando-se vergo-
samente sob o prestigio de mr. 
cassé, o novo titular dos negó-

estrangeiros da República 
ncêsa, com o fim bastante 
jsparente e ardiloso de com 
metter gravemente o bom no-
da França e de crear embara-
e acirrar ódios entre os dois 

ses, visto a Allemanha tirar por 
Dpleto a máscara nas Filippinas, 
,ndo especialmente a Inglater-
servindo-se da Espanha ape-

como um instrumento, 
r. Delcassè, porém, não caiu 
açb que o governo de Madrid 
quis armar, auctorizando sim-
smente mr. Cambon a ser ape-
um intermediário entre a Es-
ía e o presidente Mac-Kinley, 
nta a excepcional circunstância 
não haver quem legalmente a 
resento juncto do governo ame-
no. 

) primeiro acto do embaixndor 
ices foi, portanto, expôr ao pre-

Folhetim da «RESISTENCIA» 

elle de Scudéry 
POR 

HOFFMANN" 

I I I 

.o passo que as fogueiras da 
:ve devoravam à mistura en-
enadores e víctimas do êrro 
iciário ou do ódio, outro flagel-
se aproveitava do terror dos pa-
enses, para estender o seu im-
io secreto a todas as regiões da 
ital. Um bando de ladrões per-
amente organizados fazia a sua 
za das casas ricas. Nem cuida-

nem vigilância eram bastan-
para proteger os objectos mais 
iosos. Pessoa que se atrevesse 
ndar de noite, nas ruas de Pa-
encontrava a cada passo ladrões 
parecia nascerem das calçadas, 
ue não recuavam deante do ho-
:ídio, para garantira impunida-
Todos os indivíduos, cujos ca-

reres eram encontrados, tinham 
lesma ferida: uma punhalada no 
ação, dada com tanta certêza, 
, no dizer dos médicos, a mor-
evia ter sido instantânea. Esses 

ndidos pareciamser informados, 
n a maior certêza, da hora em 

qualquer rico fidalgo devia ír 
ma entrevista d'amôr, ou sair 
cretamente dum logar de re-

sidente dos Estados-Unidos que' a 
Espanha desejava que lhe conce-
desse um armistício pára se tractar 
immediatamente da paz, mas sem 
fallar propositadamente nas condi-
ções que Mac-Kinley poderia* im-
pôr, deixando assim, por directas 
instrucções do seu governo, com-
pleta liberdade d'acção ao governo 
americano, com o fim de prevenir 
complicações muito possíveis de se 
darem, attenta a attitude da Ingla-
terra ! 

Mac-Kinley, como sagaz político 
que é, entendeu chegado o momen-
to de proceder nêste sentido, re-
servando vi mente as Filippinas, 
cuja questão tem de ser regulada 
por uma importante conferência 
internacional! 

O êrro commettido pelo governo 
espanhol aggravotkmv^fo a rstuação 
nas FiTlipinas ! . . . A Espanha, por 
dignidade própria, devia ter enta-
bolado negociações directas com 
os Estados-Unidos e nunca recor-
rer à intervenção da França, com-
promettendo-a assim com a Ingla-
terra, cujas relações com o gover-
no de Paris esfriam cada vez 
mais !. . . 

O remédio será, pois, desobri-
gar o embaixador francês do en-
cargo de a representar em Washin-
gton e entrar desde logo em nego-
ciações directas com os Estados-
Unidos, acceitando as condições do 
presidente, que sam as seguintes: 

i.3 — Reconhecimento incondi-
cional e completo da independência 
de Cuba, ficando a Espanha obri-
gada à divida cubana. 

2.*—Cessão de Porto Rico 
como indemnisação de guerra. 

3* — Cessão de Subic como es-
tação carvoeira nas Filippinas. 

E de que serviria a Mac-Kinley 
fallar em indemnizações pagaveis 
a d inhe i ro ! . . . 3o a 35.ooo:ooo 
milhões de dollars, onde é que a 
Espanha encontraria recursos para 
os satisfazer ? 

Além disso, prevêem-se compli-
cações internas no desgraçado país 
vencido! . . . Sagasta, aco'corado co-
vardemente por d e t r a ^ de Marti-
nez Campos, o miserável traidor 
e o general Boum da campanha de 
1895 em Cuba, suspende, numa ir-
resistível convulsão d'epilépsia fu-
riosa, provocada pelo mêdo, as ga-
rantias e coarcta a liberdade indi-
vidual com visitas domiciliarias 
realisadas a altas horas da noite ! 

Carlistas e Republicanos seguem 
curiosamente a phase da fatal 
doença e preparam-se activamente 
para vibrar ao agonisante pustuloso 
o misericordioso coup de gràce. A 
Lucerna, no pittoresco e attrahente 

creio. O assassino, sempre à es-
pera, poucas vezes errava a prêza. 

D'Argenson, ministro da polícia, 
e o presidente da Cqjnara Arden-
te, em vão tentavam pôr termo a 
estas trágicas aventuras. Duplica-
ram as forças de polícia, sem que 
a vigilância das patrulhas désse 
resultados sérios. Ninguém d'im-
pottánciasa ía, sem se armar até 
aos dentes e -se fazer acompanhar 
dum creado com uma lanterna. 
Mas, muitas vezes, o creado era 
desancado, e o cadaver do amo 
attestava, à luz do sol, as uperiori-
dade dos assassinos. Nenhum dos 
inquéritos políciaes realizados até 
então conseguira apprehendar a me-
nor parcella das jóias roubadas. 
Desgrais, furioso por se vêr venci-
do, não sabia de que ardil lançar 
mão; porque farejavam por tal fór-
ma a sua presença, que os roubos 
eram sempre feitos o mais longe 
possivel dos çítios de Paris, para 
onde o levava um rebate falso. 
Cançado, imaginou fazer-se ajudar 
no serviço policial por indivíduos 
que, nas feições, na estatura, ou 
nos modos se pareciam com elle o 
bastante para que, vestidos da 
mesma maneira, podessem enga-
nar os espiões que acompanhavam, 
nos seus attentados, os ladrões. 
Sempre activo, e arriscando a sua 
pessoa, ía, elle mesmo, explorar as 
paragens mal frequentadas, ainda 
as mais ignoradas, em perigo de lá 
deixar a vida. Mais duma vez, pa-
ra tentar a cubica dos ladrões, se 
aventurava a correr os bairros de 
má nota, seguido de polícias cober-
tos de jóias falsas; mas os bandi-

lago dos 4 cantões, nessa Suissa 
sempre selvática em suas emocio-
nantes bellêzas campestres, chegam 
todos os dias mysteriosos emissá-
rios a prevenir seu senhor de que 
é chegado o momento de cumprir 
rigorosamente a missão que altos 
destinos históricos, reclamam. A 
Huesca, essa pitoresca cidade ara-
goneza quasi perdida nos primei-
ros contrafortes dos Pyreneus, ac-
correm todos os dias os apóstolos 
da Democracia a ouvir da bôcca 
do grande mestre odibello accusa-
tório contra o regimen de Sagunto. 

Negociações de Paz ? ! . . . Façam 
primeiro a República. 

10 de agosto de 1898. 

Um observador. 

•e \ m ' 

PREVIMO-LO 
Quando ha pouco noticiámos que 

a direcção da Associação Commer-
cial pensára em promover a con-
strucção duma casa própria para 
o funccionamento daquêlle grémio, 
optando porque a local fôsse o 
Caes, no terreno onde está a im-
munda pocilga do sr. António Ma-
ria Antunes, uma vez que podesse 
obtê-la, por venda ou aforamento, 
em condições equitativas, fômos de 
parecer que, se a direccão tinha 
probabilidades de levar por diante 
o seu projecto, devia ír lançando 
suas vistas sobre outro ponto, por 
isso mesmo que o sr. Antunes se 
não resignaria a ceder aquêlle seu 
precioso domínio, uma vez que lhe 
não fôsse pago por bom preço. 

Ta qual como opinámos. O sr. 
Antunes pediu nada menos de 
i;ooo libras, 4:5oo$ooo réis pela 
rica p r e n d a . . . . 

NOTAS FALSAS 
O sr. delegado do procurador 

régio tem submettido a successi-
vos interrogatórios e diversas aca-
riações os três indivíduos prêsos 
nesta cidade, por virturde do caso 
das notas falsas que no passado 
número noticiámos, os quaes es-
tám ainda incommunicaveis. 

Do que tem podido averiguar-se, 
vai resultando a crença de que o 
José Perreira Gouveia não tem 
responsabilidade no facto, pois que, 
apenas accedendo a um ~pedido, 
fez na agência do banco a conhe-
cida pergunta, sem que houvesse 
entre elle e os outros dois qual-
quer combinação. E' pelo menos 
isto o que até agora se presume. 

dos conservavam-se desconfiados, 
e Desgrais dava-se a todos os dia-
bos debalde. 

Um dia, pela manhã, foi a cor-
rer a casa de M. de la Reynie. 

— Entám ? perguntou-lhe o ma-
gistrado, o que ha de novo ? 

— M o n s e n h o r , responde Des-
grais. Imagine que a noite passada, 
quási que ía perdendo a vida dez 
passos deante de mim o marquêz 
de la F a r e ! 

— A h ! Estám presos os assas-
sinos ? 

— Não monsenhor. Eu conto. . . 
Rondava as immediações doLouvre, 
quando vi passar perto de mim 
um iadividuo de apparéneia duvi-
dosa; olho para elle à luz da lua : 
era o marquês de la Fare. Mal ti-
nha tido tempo para dar dez ou 
doze passos, quando se lançou so 
bre elle um vulto que parecia sair 
do chão, o derribou e rolou com 
elle sobre a calçada. Corro para o 
defender, mas tropeço na capa, e 
caio também; ao barulho que eu 
fiz, o vulto fugiti. Levanto-me e 
persigo aquêlle ser desconhecido; 
toco o clarim e respondem os as-
sobios dos guardas; a Lua livre de 
névoas alumia-me em cheio; ía 
quási a agarrar o meu homem, ou 
o meu diabo, quando, à esquina da 
rua de Saint-Nicaise, o vejo dar um 
salto para o lado e desaparecer,atra-
vessando um muro. Chego ao sítio 
em que o vi sumir-se, e dou com 
o naris numa parede em que não 
havia nem vestígios de porta ou 
de janella. Os meus homens al-
cançam-me, accendem-se archotes, 
examinamos o murt» pedra por pe-

Pelo que diz respeito ao João 
Ferreira Quintal e ao espanhol 
Daniel Garcia, parece que a situa-
ção é difiêrente. 

Sobre a proveniência das notas, 
ha entre as suas declarações gran-
de divergência, que muito os com-
promette. Depois, diz-se ahí ser já 
sabido que uns indivíduos que o 
Quintal traz em Mortágua empre-
gados na conducção de madeiras 
que lhe pertencem, ha muito as 
possuiam. Outras particularidades 
sam já conhecidas, mas guarda-se 
ainda sobre ellas a maior reserva. 

Emfim os dois mais compromet-
tidos, téem procurado defender-se 
mas a verdade é que em vez de 
consèguí-lo,*ham caído em successi-
vas contradicções. 

O sr. dr. delegado requereu já 
exame ás notas apprehendidas para 
comprovar-se a falsificação, que os 
accusados confessam. 

Notícias de Mortágua informam 
que o apparecimento de notas fal-
sas de 2o$ooo, 5$ooo e i$ooo réis, 
data allí de ha bastante tempo, 
calculando-se em importância mui-
to superior a 3oo$ooo réis o nú-
mero delias, sendo, porém, de dez 
tostões em maior quantidade. Nos 
estabelecimentos e na recebedoria 
recusavam-se a recebê-las, não ten-
do sido apezar disso, feitas quaes-
quer diligências para saber-se don-
de vinham. 

Os povos daquélla villa, e mes-
mo do concelho negam-se a accei-
tar o papel moeda, receosos da 
falsificação. 

Troca d . e notas 

Annuindo ao pedido que lhe 
tem sido dirigido por differentes 
governadores civis, o sr. ministro 
da fazenda vai officiar ao conselho 
da administração do banco de Por-
tugal afim de concordar-se, em pre-
rogar o praso para serem recolhi-
das as notas de iíftooo réis, antigo 
typo, cujo curso foi determinado 
que cessasse, havendo quási a cer-
têza de que a prorogração será 
concedida. 

Evitar-se-ham assim prejuisos 
certos e bem penosos a muita gen-
te, especialmente das povoações 
ruraes, que por ignorância não ti-
nha apresentado nas agências do 
banco as que possuiam, e que 
encontravam a maior difficuldade 
em faze-las trocar na séde, em Lis-
bôa. 

Parece que o praso para serem 
recolhidas as de 100 réis, será tam-
bém prerogação até ao fim de ou-
tubro. 

dra. Pertencia a uma casa, cujos 
habitantes estám ao abrigo de 
qualquer suspeita ! E aqui estou, 
como vê, desanimado e quási a 
acreditar que foi o próprio diabo 
que andou a rir-se à nossa custa. 

E m breve correu por Paris a 
aventura de Desgrais. Ainda não 
estavam esquecidas as revelações 
da Voisin. Muita gente tomava ao 
pé da lettra os ditos dos pretendi-
dos feiticeiros, e os próprios polí-
cias, não achando explicação ao 
desapparecimento singular do phan-
tasma que estivera quási a dar ca-
bo do marquês de la Fare, come-
çaram a desanimar. A maior parte, 
para fazerem o serviço da noite, 
cobriam-se de relíquias e rozários 
benzidos. 

Os excessos da Camara Arden-
te tinham tornado êste tribunal 
antipátyco ao povo. Apezar disso, 
D'Argenson tinha proposto a Luís 
xiv a formação dum tribunal ar-
mado de poderes mais terríveis 
ainda. O rei, que censurava muitos 
dos actos exagerados de La Reynie, 
repeliu essa idêa. Depois de esfor-
ços muito repetidos, lançaram mão 
doutro meio para vencer a sua 
resistência. Fizeram entregar-lhe 
nos aposentos de madame de Main-
tenon, onde ía passar algumas ho-
ras da tarde, um poema escripto 
em nome dos Amantes retinidos. 
Esses senhores da corte e da capi-
tal queixavam-se harmoniosamente 
do perigo que corriam, quando ti-
nham a phantasia de ír, fóra d'ho-
ras, galantear a dama dos seus 
pensamentos. Ao lêr os versos em 
que se não tinham poupado os lou-

Camara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de i5 de setembro 

Pres idênc ia—Arced iago José Simões 
Dias. 

Vereadores presentes : bacharel José 
Augusto Gaspar de Mattos, José António 
dos Santos, António José de Moura Bas-
to, José António Lucas e Albano Gomes 
Paes, eífectivos. 

Bacharel António Joaquim de Sampaio 
Pinto, substituto. 

Approvou a acta da sessão anterior. 
Leu-se o balanço ao cofre, referido a 3 

00 corrente. 
Tomou conhecimento de diversa cor-

respondência recebida. 
Nomeou o seu vereador effectivo José 

António dos Santos, para fazer parte da 
commissão districtal de estatística nos 
termos do decreto de 3o de junho últi-
mo. 

Auctorizou diversas cacalizacões dágua 
para prédios nesta cidade, mandando re-
gistrar as canalizações dágua, executadas 
desde 1 a i5 do corrente. 

Attestou favoravelmente ácêrca de sub-
sídios de lactação a menores dêste con-
celho. 

Mandou passar licença para apascenta-
mento de cabras, a diversos indivíduos 
do concelho. 

Mandou annunciar a abertura do cofre 
do município por espaço de 3o dias a 
contar do i.° do próximo mês d 'outubro, 
para o pagamento voluntário da contri-
buição de serviço e imposto de cães, re-
relativos ao corrente anno e bem assim 
para o pagamento de foros, com venci-
mento em 29 de se tembro do corrente 
anno. 

Resolveu mandar pôr a concurso por 
espaço de 3o dias, mais nm logar de guar-
da campestre para Tor re cte-Villela. 

Concedeu avenças para consumo de 
água. 

Auctorizou diversos pagamentos. 
Auctorizou o fornecimento de mate-

rial para o serviço das águas. 
Foi aeresentado e discutido o 2° orça-

mento supplementar ao ordinário do cor-
rente anno, na somma de 2:785^000 rs., 

Despachou diversos requerimentos, con-
cedendo licença a dois empregados da 
câmara; canalização dágua pluvial; refor-
ma dum muro de vedação a uma pro-
priedade nr freguesia dê S. Martinho do 
Bispo, sem occupaçãode terreno público; 
para ligação dum cano duma casa no lar-
go de D. Luís 1 p a r a o cano geral que 
passa próximo; coílocação de passeios na 
rua de Sá de Miranda, 'feito por conta de 
2 proprietários; construcção dum muro 
de vedação em Antuzede sem occupação 
de terreno público; abertura duma janel-
la num prédio de casas nesta c idade; re-
moção de cadaveres do jazigo muuicipal 
para jazigo particular; coílocação de let-
treiros em estabelecimentos nesta cidade; 
para approvaçãojde diversos alçados para 
obras, e ácêrca dum attestadó de com-
por tamento moral e civil. 

F. Fernandes Costa 
' E 

ANTÓNIO T H O M É 
ADVOGADOS 

Rua do Visconde da Luz, SO 

vores ao grande-rei, Luís xiv não 
poude deixar de sorrir. Mas mada-
me de Maintenon, que tinha já o 
seu real amante sob o jugo da pal-
matória dos bons costumes, pro-
testou contra a audácia dos que se 
atreviam a pedir a protecção do 
soberano a favor d'intrigas repro-
vadas pela moral. 

O rei ía a sair, sem responder, 
quando, ao levantar-se, deu com os 
olhos em Madeleine de Scudéry, 
sentada num tamborete, perto de 
madame de Maintenon. Approxi-
mou-se graciosamente delia e per-
guntou-lhe o que pensava daquelle 
requerimento em verso: A mar-
quêsa é muito severa para os ga-
lanteios da mocidade; será a se-
nhora tam rigorosa como ella ? 

Ha muito tempo que M.elle de 
Scudéry tinha passado a edade em 
que poderia embaraçá-la tal per-
gunta .— Sire, disse, corando; per-
doe-me a franquêza, mas, na ver-
dade, um amante que tem mêdo 
dos ladrões, não é digno de ser 
amado. 

— Muito b e m ! exclamou o rei, 
é uma resposta que vale mais que 
o phebo dos Amantes retinidos.Pois 
b e m ! Não quero que me tornem 
a quebrar a cabeça os projectos de 
la Reynie e d'Argenson. A Câma-
ra Ardente deve ser sufficiente pa-
ra perseguir os criminosos. D'Ar-
genson ejla Reynie que façam o seu 
dever, e os namorados que saibam 
defender-se dos ataques nocturnos! 

(Continúa). 
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Yenda de prédios 
(2? publicação) 

No dia 2 do próximo 
outubro, por 11 ho-

ras da manha, á porta do tri-
bunal judicial desta comarca 
de Coimbra e pelo inventário 
de menores a que se procede 
por obito de Manuel Martins, 
morador que foi no Casal da 
Mizarella, freguesia de San-
to António dos Olivaes, ham 
de vender-se os prédios em 
segnida mencionados, perten-
centes ao casal a inventariar, 
a saber : 

Prédios situados na fregusia 
de Santo António dos Oli-
vaes, ** 

Uma terra de semeadura, 
com oliveiras e mais árvores 
de fructo, no sítio de Valle 
de Redes, junto á estrada 
feal que vai para Penacova. 
Vai á praça, na quantia de 
noventa mil réis. 

Uma terra de semeadura 
com oliveiras e mais arvores 
de fructo, com matta de so-
breiros, no sitio da Quinta, 
junto ao logar do Cazal da 
Mizarella. Vae á praça na 
quantia de quatrocentos mil 
réis. 

Uma terra de semeadura 
com duas testadas de pinhal: 
uma, ao nascente, e outra ao 
poente e cada uma delias é 
atravessada por uma estrada 
de carro, no sitio do Porto 
das Prezas , limite do Cazal 
da Mizarella. Vae á praça em 
cento e oitenta mil réis. 

Uma terra com olival e pi-
nhal no sitio do Zambujeiro, 
lemite do Cazal da Mizarella. 
Vae á praça na quantia de 
cento e dez mil réis. 

Uma terra de semeadura 
com oliveiras e mais arvores 
de fructo e com pinhal, no 
sitio do Porto, limite da Mi-
zarella. Vae á praça em cen-
to e vinte mil réis. 

Uma terra de semeadura 
com oliveiras e pinhal, no si-
tio de S. Mahamede, limite 
do Cazal do Lobo. Vae á pra-
ça em cem mil réis. 

Uma terra de semeadura 
no sitio de Valle de Seguros, 
limite do Cazal do Lobo. Vae 
á praça em oitenta mil réis. 

Uma terra de semeadura 
com olival e cerejeiras, no si-
tio da Lomba da Vinha e li-
mite da Mizarella. Vai á pra-
ça na quantia de trezentos e 
cincoenta mil réis. 

A contribuição de registro 
por título oneroso será paga 
por inteiro pelo arrematante. 

Sam citados quaesquer cre-
dores incertos para assistirem 
à arrematação. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de direito 
Neves e Castro 

CAIXEIRO 
A lves Borjes succes-

sor, do Visconde 
da Luz, 6 4 . 

Precisa-se de um, com 
prática de ferragens e ferro, 
ordenado conforme seu me-
recimento. 

Mobília barata 
v duas 

mobílias completas 
para casa de mêsa, sendo 
uma em mogno, e outra em 
nogueira, no Bairro Oriental 
de Mont'arroyo n.° io3. 

E S T A B E L E C I M E N T O E O F F I C I N A 
DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa em 1888) 

4 8 , R u a d e B o r g e s C a r n e i r o , 5o 

COIMBRA 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabiidade pela sua perfeição. 

D e p ó s i t o d a f á b r i c a «A N A C I O N A L » 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

DINHEIRO 
Empresta-se um 

ou dois contos de 
réis sobre hypothéca, com 
juro módico. 

Trata-se com o sollicitador 
José de Vasconcellos, na rua 
da Sophia, n.° 53. C 
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COIMBRA 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

S 
Constipações, Bronchites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos cios or-
gãos respiratórios. 

Curam-se com os Rebuçados Miiagrósos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos s rs . : 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
'Ricardo Jorge, dr. Tito SMalta, dr. oA. J. da "Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa vi-
des, dr. cA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa "Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA. de "Barros, dr. oA. J. de SMattos, dr. 
"Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. oMoreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os Hefeucados aiiiagrósos são um 
optimo medicamento no tratamento daquelles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drógarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C A 

Águas de Vidago Fonte Campilho 
Ricarbona tadas sódicas, gazo-carbónicas for tes , férreas, li-

th inadas , lluoretadas, e arsénicas. 
P remiadas em todas as exposições: Itfedallia dc ou-

ro na de 1897. 
A anályse" bactereológica fei ta na or igem pelo ex.m° sr. dr . 

Aran tes Pere i ra revellou pe r t ence rem á classe Puríssimas 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro v . - 160 » 
U m litro 200 » 

D E P Ó S I T O S P R I N C I P A E S 

Em Lisbôa: = Pharmácia Freire d'An-
drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e i 2 5 . = A n -
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C. a , rua dos Fanqueiros, 184, i.°. _ 

Em Coimbra : = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C. a , rua Ferreira Borges. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÊUTICO 

T. GALVÃO 
U m até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boiao, X̂ OOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
c tubi a; drcgr i ia R c d r g v x s da Silva & C. a 

A O P U B L I C O 
O proprietário das águas de Vidago, Eonte Campillio, querem 

auxiliar a Emprêsa das Águas de "Vidago no seu grande empenho em esclar 
cer o público enquanto ao valor relativo das suas águas, dá hoje publicidade ás anályse 
bactereológicas recentemente feitas na origem pelo ex.'"° sr. dr. Arantes Pereira, illustr 
director do Instituto Pasteur do Porto. 

F O N T E C A M P I L H O 
Joaquim (Arantes 'Pereira, médico-cirúrgico 

pela Eschola ÇMénico- Cirúrgica do 'Por-
to, director do Instituto Pasteur do Por-
to, etc.. etc. 

Certifico que nesta data procedi a anályse 
bactereológica da água mineral da Eonte 
Campillio iía sua origem, Cm Vidago, 
e o resultado a que cheguei é o seguinte: 

POR CENTÍMETRO CÚBICO 

33 bactérias liquefacientes 
66 batérias não liquefacientes 

99 Total . 

28 M U C E D I N E A S 

A 1 S T Á L Y S E 

(BACILLOS COLI E TYPHICO) 

Analysada a água mineral pelos méthodos 
de G. Pouchet e E. Bonjean e de Panetti 
modificado, sei*vindo-me conjunctamente da 
gelatina de Elsner para controle, nunca re-
velou a existência de qualquer destas espé-
cies pathogénicas. 

Conclusões 

Em face dêstes resultados e confrontan-
do-os com a escala de Miquel: 

o—10 

10—100 
100—1:000 

1:ooo—10:000 
10:000—100:000 

m a i s d e 100:000 

germens por c. c .—agua excessi-
vamente pura 

»—água puríss ima 
»—água pura 
»—água medíocre 
»—água impura 
»—água impur ís -

sima. A água mineral da FONTE CAMPI-
9>IIO deve classificar-se c o m o uma água Puríssi-
ma. 

Vidago, 18 de julho de 1898. 

Joaquim (Arantes Pereira. 
(Segue-se o reconhecimento). 

F O N T E D E V I D A G O 
(KMPKÊSA ) 

(Certificado tal qual foi publicado pela En 
prêsa ? 

Joaquim oArantes Pereira, médico-cirwj 
copela Eschola çMédico- Cirúrgica do Pi 
to, director do Instituto Pasteur do Po 
to, etc., etc. 

Certifico que nesta data procedi á anály 
bactereológica da água mineral da fome < 
Vidago, na própria origem, que me demo 
strou não conter a dita água bacillus 
communis, nem bacillus Ivphosus Eberth ne 
qualquer outra espécie microbiana pathog 
nica. Este certificado é o resultado de várii 
anályses feitas quer á saída da torneira 
vidro que dá vasão á água, quer no canoc 
conduz a água mineral, desde a rocha e 
que brota até á supracitada torneira. Pelí 
anályses quantitativas feitas, posso classil 
car esta água mineral, segundo a escala 
Miquel, como uma água I ^ I J I Í A -
ser verdade passo o presente certificado, qui 
sendo necessário, ratificarei sob juramenti 

Vidago, 18 de julho de 1898.—(a) Joaqé 
OArantes Pereira. 

(Segue-se o reconhecimento.) 

Como se vê dos certificados acima trai 
scriptos, a água da Fon.e de Vidago da En 
prêsa occupa na escala de Miquel 'um logí 
inferioi' á da Eonte Cainpilhí 
Quanto mais pura for um 
água mineral, tanto melh< 
res serám os seus effêitos me 
dieinaes ou tlierapeuticos. 

IV.ao se deixe o j>ublico illn 
dir por annúncios, reclame 
e quando precise fazer 11 s 
águas de Vidago use as mai 
puras e que sam as da Eont 
Campilho. 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de AYER contra sezões.—Febres 

intermitentes e biliosas 
Peitoral de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i $ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Eílulas Cathárticas de Ayer. 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

-O 
' e l y e i 

Frasco, 1|000 réis 

I'ara a cura effica* e pronipta das 

Moléstias provenientes da ia 
pureza do Sangue. 

O Vigor do Cabello 
D© DR. AYER, 

T Ó N I C O O R I E N T A I 
Marca «Casseis» 

Exquisita preparação par 
aformosear o cabello—Extirpa tod 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeç 

Agua Florida (marca Casseis).—Per 
me deliçioso para o lenço, o toucador e o banh 

Sabonetes de glycérina (mar 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de p« 
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de I?- L. Fahne 
tock.—E' o melhor remédio contra lombriga 
O proprietário está prompto a devolver o dinra 
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faç 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e 
guir exactamente as instrucções. 

impede que o cahello se torne branco e restaura ao caliello grisalho a sua 
talidade e formosura. 

Per feito desinfectante e purificante de Jeyes para desi 
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, lim 
metaes, e curar f e r idas .=Preço , 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis & C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 
r P o r t o . 
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R«dacção e admims t t ação , Arco d l l m e d i n a . . 6 iditor , Joaquim Teixeira de Sá Officina typográphica, Arco d' Almedina, 

O d e s a f o r o d o s d e s s o r a d o s 
filhos d o s P a s s o s Vai t o c a n d o b s 
l imites d o e scânda lo . N u n c a c e 

Po i s c o m a Lanterna n ã o s u c -
c e d e u ass im. Abr iu - se p a r a ella 
u m a e x c e p ç ã o od iosa . 

A sens ib i l idade m o n á r c h i c a 
dos filhos dos P a s s o s é d e tal 
o r d e m , que f a r e jou no t í tu lo a 
jque n o s r e f e r imos in tensóes ex-

m e n t o dêssès r e n e g a d o s . J á n i n 
g u e m os p ô d e t o m a r a sér io . A 
sua subse rv iênc ia às impos ições , 
s e n ã o aos s imples cap r i chos d o 
p a ç o , a t t ingiu as paias do r idí-
culo. 

N ã o h a m u i t o q u e os q u e se 
d izem legí t imos r e p r e s e n t a n t e s 
d o s pr inc íp ios p r o c l a m a d o s pela< 
R e v o l u ç ã o de S e t e m b r o , d o p a r -
t ido patuleia, emf im, p r o m u l g a -
r a m u m a lei b a p t i s a d a c o m o 
p o m p o s o t í tulo d e liberdade de 
imprensa. T e m a d a t a de 7 de 
ju lho d o a n n o co r r en t e , e foi re -
f e r e n d a d a pe lo sr. Be i rão , q u e 
p o r ah í a n d o u pe los comíc ios , 
de g r a v a t a v e r m e l h a , a gr i tar 
c o n t r a a s v io lênc ias d o s r ege -
n e r a d o r e s . Es sa lei, q u e b e m 
p ô d e c h a m a r - s e d r a c o n i a n a , 
p o r q u e t e m d i spos ições l ibert i -
c idas , diz no seu a r t igo 3g.°: 

«A circulação ou exposição 
de qualquer impresso ou do 
número de um periódico só 
podem prohibir-se, nos casos 
seguintes,..: w , ., 

«i.° tístando suspensas as 
garantias, nos termos dos §§ 
33.° e 34.0 do artigo 145.0 da 
carta constiticional ou o pe-
riódico suspenso, nos termos 
do § único do artigo 12.0 da 
presente lei. 

«2.0 Contendo offensa ao 
rei ou a qualquer membro da 
família real, ultrage à moral 
pública, crime contra a segu-
rança do Estado ou provoca-
ção a elle». 

E s t a d i spos i ção d a n o v a lei 
foi e d i t a d a c o m p r e t e n ç õ e s a 
ev i ta r os v e x a m e s a q u e o c o r -
r e g e d o r , t a n t o no c o n s u l a d o r e -
g e n e r a d o r c o m o no p rogress i s t a , 
s e n ã o m a i s nês te ú l t imo, e s t ava 
s u j e i t a n d o a i m p r e n s a r epub l i -
c a n a . Ass im o d e c l a r a r a m , e m 
t o d o s os tons , e e m a r e s de re i -
v i n d i c a ç ã o l ibera l , os a r a u t o s 
do g o v e r n o . Aqui l io e ra t e r m i -
n a n t e e dec is ivo . N ã o m a i s o 
c o r r e g e d o r , a q u e m elles a p o -
d a r a m de quadrilheiro, t o c a -
r ia , c o m m ã o sacr í lega , n a s ga -
ran t i a s edi t r das p a r a a i m p r e n -
s.. .,/"*Es%as. e r a m as p a l a v r a s . 
V e j a m o s a | o r a c o m o os f ac tos 
lhes c o r r e s p o n d e m . 

O n o s s o x o l l e g a l i sbonense , a 
Lanterna; a b r i r a u m a secção es-
pecia l , p a r a no t i c ia r a s d ig res -
sões d a famí l ia real . Q u e s t ã o de 
s imples r e p o r t a g e m , a q u e d e r a 
o t í tulo innocen t í s s imo, se b e m 
q u e u m t a n t o sugges t ivo , de Aos 
que soffrem. P a r e c e - n o s q u e ne -
n h u n s r e p a r o s h a v e r i a a f a z e r -
lhe, t a m singelo e r a o t í tulo d a 
s ecção a l lud ida . T o d o s os j o r -
n a e s d a m not íc ia c i r cuns t anc i a -
d a d a s sa ídas e e n t r a d a s d a f a m í -
lia rea l , e s o b a d e s i g n a ç ã o q u e 
lhes a p r a z , s em q u e n i n g u é m , 
a té hô je , v i sse n o f a c t o q u a l -
q u e r a t a q u e à m e s m a famíl ia . 

h ib indo q u e a Lanterna cont i -
n u a s s e a not ic ia r a s v i a g e n s ré -
gias, sob o t í tulo a c i m a m e n c i o -
n a d o . Isto c h e g a a ser cómico . 
J á n ã o i n d i g n a ; faz d ó u m tal 
servi l i smo. 

E faz-se isto, p r o c e d e - s e p o r 
es ta f ó r m a , q u a n d o ahí e s t ám 
os r e p r e s e n t a n t e s d o jo rna l i smo 
es t range i ro , e q u a n d o êste go-
v e r n o de r e n e g a d o s , s e n ã o de 
imbec is , faz d izer a o chefe d o 
E s t a d o , p e r a n t e os congress i s -
tas, q u e se c o n g r a t u l a c o m a 
sua p r e s e n ç a e faz v o t o s p o r -
q u e d o congre s so s a i a m re so -
luções q u e m e l h o r e m a s i t uação 
d a i m p r e n s a , p e r a n t e a qua l 
elle se d e s c o b r e respe i toso! Is to, 
p o u c o ma i s ou m e n o s , num 

francês puríssimo, s e g u n d o os 
d i ze re s dos s e r v e n t u á r i o s d o 
m o n a r c h a . U m d i scu r so e m 
f r a n c ê s pur í s s imo , s e n d o pres i -
den te d o conse lho o sr. J o s é 
Luc iano , é ca so p a r a fazer es-
to i r a r de r iso a i n d a os ma i s si-

" sud«s—-porque é de-saber- q u e 
o s m o n a r c h a s cons t i tuc ionaes 
n ã o d i zem em púb l i co s e n ã o o 
q u e lhes d i c t am os seus g o v e r -
nos . 

C o m o se vê , pe la b r e v e n a r -
r a ç ã o q u e f a z e m o s d o caso , o 
g o v e r n o h o n r a b e m o d i p l o m a 
q u e ha p o u c o p r o m u l g o u , s o b r e 
a l i b e r d a d e de i m p r e n s a ! C o h e -
ren te c o m o elle, a inda n ã o vi-
m o s o u t r o . Dois mêses a p e n a s 
se p a s s a r a m sob re a p u b l i c a ç ã o 
des sa lei, e já ass im é r a s g a d a , 
m e s m o na ca ra dos congress i s -
tas es t range i ros , q u e d e c e r t o 
l e v a m p a r a os respec t ivos p a í -
ses a s ma i s g ra tas r e c o r d a ç õ e s 
d o m o d o c o m o aqu i se c u m -
p r e m as leis e de c o m o os p a r -
t idos pol í t icos h o n r a m os seus 
c o m p r o m i s s o s . 

M a s c o n v é m a inda p e r g u n -
t a r : E m que tex to legal se f u n -
d a o g o v e r n o e ma i s o seu c o r -
r e g e d o r , p a r a f aze r u m a inti-
m a ç ã o c o m o aquel la de q u e foi 
o b j e c t o a Lanterna? A lei, n o 
a r t igo q u e c i t amos , diz í£ie a 
circulação ou exposição d e qua l -
que r jorna l p ô d e ser p r o h i b i d a , 
q u a n d o e s t e j am s u s p e n s a s as 
ga ran t i a s cons t i t uc ionse s , o u 
q u a n d o h a j a insul tos à famí l ia 
rea l , etc. O r a , em p r i m e i r o lo-
gar , n i n g u é m p ô d e de scob r i r 
insu l to à famíl ia rea l , n o t í tulo 
esco lh ido pela Lanterna, p a r a 
re la ta r as p a s s e a t a s d a m e s m a 
f a m i l i a ; e m s e g u n d o , n e m n a 
h y p o t e s e d o a r t igo se p e r m i t -
t e m in t imações daqué l l a o r -
d e m . 

Se a pol íc ia de scob r i a in ju -
r ia , n o r e f e r i do t í tulo, p r o c e -
des se c o m o d e t e r m i n a m os | | 
d o c i t ado a r t i g o ; isso é q u e se-
ria o legal . Depois , o juiz re -

spec t ivo resolver ia em h a r m o -
nia ' com as g re sc r ipções d a lei 
e os p r inc íp ios de d i re i to app l i -
cave i s a o caso . F a z e r , p o r é m , 
i n t imações ou opos i ções c o m o 
a q u e se fez, âquêl le nosso col-
leg r é, ai r> dc Ilegal e abus ivo , 

•ríxfi• yna rç V; r' i ículo„ 
' A l e i "náò o pérmi t t e ; e a d e -

cência m a r í d a v a q u e n ã o se dés -
se aos nossos h ó s p e d e s u m tal 
e spec tácu lo de p r epo t ênc i a e a o 
m e s m o t e m p o de imbec i l idade . 
M a s nos filhos dos Passos , o p u -
d o r polí t ico é q u a l i d a d e n e g a -
t iva , ou , antes , i m p r o n d e r a v e l ; 
p o r isso dá a e s t r ange i ros da 
ca tegor i a d o s q u e nos h o n r a m 
a g o r a c o m a sua p r e s e n ç a , es-
pec t ácu los edi f icantes , c o m o o 
q u e fica m e n c i o n a d o — p a r a 
h o n r a e glória d o s immortaes 
princípios. Q u e bel lo juizo n ã o 
h a m de faze r de n ó s os c o n -
gress is tas d a i m p r e n s a ! 

0 fim duma scena grotesca 
Regressando da Anadia a Lis-

bôa, o presidente do concelho, sr. 
José Luciano de Castro, occupou-se 
do estranho procedimento tido pe-
la polícia do Porto contra o illus-
tre espanhol D. Ubaldo Romero 
Quinones, publicista a l t a m e n t e 
considerado e distincto official do 
exército na visinha nação. 

Identificou-se com tal procedi-
mento, o sr. José Luciano, deter-
minando que D. Ubaldo fôsse pos-
to na fronteira. 

O facto não representa uma 
surprêsa. E ' o seguimento no ma-
nifestar da apostasia progressista. 

Não se insurgiram os homens 
dessa facção política contra a fór-
ma incorrecta, e devéras conde-
mnavel, por que os regenerado-
res procederam para com o notá-
vel tribuno Salmeron, quando ha 
tempo visitou o nosso país ? Pois 
bem, ahí os temos agora a rene-
garem os seus protestos a propósito 
desse acto, e a manifestarem to-
da a sua coheréncia na prática da 
negação das próprias affirmações 
— qualidade constituinte da sua 
norma de proceder. 

E no entanto, dissémo-lo já e 
demonstrou-se cabalmente—o pre-
texto à prisão de D. Ubaldo, foi o 
ter sido alvo duma manifestação 
de sympathia na sessão inaugural 
duma sociedade d instrucção, ab-
solutamente estranha à política. 

Uma consolação resta : — D. 
Ubaldo, que é um espírito lúcido, 
um homem de provado talento e 
conhecida observação, fará inteira 
justiça à lhaneza do nosso povo, 
representado nos aggremiados da-
cpsé-%"sociedade, que tiveram para 
elfe requintas de amabilidade e 
de delicadêza, do^nesmo modo que 
rirá a bom rir dos cortezãos apa-
vorados, que viram na sua visita 
as terras de Portugal o pronúncio 
duma conspiração contra a dynas-
tia que servem a preço. 

E tê-las-ha, certamente, dado ao 
olvidio que merecem. 

§esolução perventiva 
E m reunião, realisada no dia 21 

do corrente, do comité de defêza 
dos interesses francêses no Tran-
swaal, foi resolvido apresentar ao 
ministério dos negócios estrangei-
ros a resolução seguinte: 

« O comité, 
Considerando a i m p o r t â n c i a 

que reveste para os numerosos 

capitaes francêses, empregados 
nas minas do Transvaal, o facto 
do caminho de ferro e do porto 
de Lourenço Marques continua-
rem a pertencer a Portugal isto é , 
à nação neutra, à qual, os confiou 
a arbitragem do presidente, o ge-
neral Mac-Mahon; 

Considerando que a aquisição 
dêste por to , sob esta ou sob aquel-
la fórma, pela Inglaterra colloca-
ria o Transvaal à inteira discre-
p o clSs"3migos s k CeiirKhacft ' . , , 
cujos interesses sam contrários 
aos do Transvaal , da França e 
das outras nações; 

Considerando que, se é absolu-
tamente indispensável para as fi-
nanças portuguêsas alienar o por-
to e o caminho de ferro de Lou-
renço Marques, a França^ pos-
suindo mais de mil milhões no 
Transvaal, deve ser, em qualquer 
estado da questão, ouvida por 
Portugal, do qual tem uma gran-
de parte da dívida, para dar a 
sua opinião e exercer pelo me-
nos o seu direito de paridade pa-
ra offerecer condições de compra; 

Emit te o voto de cjue o gover-
no da República dirija ao gover-
no português as representações e 
offertas necessárias e tome a ini-
ciativa de propor a neutralisação 
da bahia e do caminho de ferro 
de Lourenço Marques sob a actual 
soberania de Portugal e sob o 
controle das três grandes potên-
cias immediatamente interessadas 
no desenvolvimento mineiro e 
commercial do estado indepen-
dente do Transvaal.» 

Este documento é, evidentemen-
te, uma demonstração de como os 
extrangeiros conhecem profunda-
mente o estado de penúria a que 
chegaram as finanças portuguêsas, 
admittindo por isso mesmo a pos-
sibilidade de qualquer negociação 
em que se envolve Lourenço Mar-
ques. E porque aos interesses da 
finança francesa no Transwaal , 
convém que a posse daquélla pro-
víncia não passe para a Inglaterra 
ou para a Allemanha, eis que o 
comité — vendo os perigos que im-
pendem sob aquêlle nosso domínio, 
perigos que constituem para os in-
teresses que o mesmo comité re-
presenta uma importante ameaça, 

3uer a cedência se faça por arren-
amento, quer por venda — appa-

rece a discutir a questão de prefe-
rências, reclamando para a França 
a prioridade do contracto, seja 
qual fôr a maneira por que se trate 
de effectuá-lo. Ou a prioridade, ou 
o controle, entre as três potências, 
que garanta á mesma França o 
direito de paridade com as outras 
duas. 

Claro como agua. Os extran-
geiros interessados, discutem a fór-
ma de regular as negociações SCP 
bre a posse futura, preparada já 
ou planeada, dum domínio portu-
guês, entretanto que em Portugal 
os jornaes da situação vam tentan-
do fazer acreditar que se não pensa 
em realizar operação alguma que 
envolva qualquer colónia;—em ter-
mos vagos, que um desmentido 
formal, levantado, ás affirmações 
dos jornaes extrangeiros não appa-
receu ainda. 

Não ha, por certo, uma situação 
mais deprimente do que esta em 
que nos encontramos — assumptos 
que directamente nos dizem res-
peito a serem discutidos e preven-
tivamente tratados por extranhos 
que téem nelles interesses parciaes, 
enquanto que nós permanecemos 
quási indifferentes. 

Para honra e glória dos gover-
nos da monarchia, que a tal extre-
mo nos conduziram. 

Caprichos do acaso 

Hontem, anniversário do sr. D. 
Carlos e de sua esposa a sr.a D. 
Amélia, houve nesta cidade as cos-
tumadas manifestações officiaes: 
— alvorada pela banda de infante -
ria 23, que voltou a tocar ao meio 

dia e à noite, à hora do recolher, 
feriado nas repartições e i Ilumina-
ções nos estabelecimentos públi-
cos. 

Com a bandeira içada na fron-
taria do quartel, succedeu um caso 
digno de registrar-se: 

Ao atarem-a no pau, deixaram-a, 
sem dúvida por descuido, de corôa 
M * - f r a m r - r " V ^ r ^ n / ; n r • -
esteve ttssifir a t t uepots Gomeu. 
dia, em que o descuido foi visto e 
r e m e d i a d o . . . 

O acaso sempre tem capri-
chos. . . 

As eleições municipaes 
approximam-se.., 

Mais um decreto mirabolante, 
verdadeira bandeirola eleitoral, aca-
bada de sair da fértil imaginação 
do sr. ministro das obras públicas. 
Aquilio é um nunca acabar de de-
cretos, circulares, officios e porta-
rias, numa áncia de progresso e de 
fomento agrícola, certamente des-
tinado a melhorar a producção das 
batatas. 

Agora quer o alludido ministro, 
com o novo decreto, fazer largas 
economias, para ahí dalguns tos-
tões mensaes, mandando suppri-
mir as estações postaes e telégra-
pho-postaes que não tiveram ren-
dido, nos últimos dois annos, para 
as respectivas despêsas. É o Esta-
do feito negociante. Tem graça e 
não offende, a não ser a seriedade 
do poder. 

Pois não terá todo o país direi-
to ao benefício das rápidas e cóm-
modas communicações postaes e 
telegráphicas ? Não'pagarám todos 
para fruir dêsse melhoramento, e 
porventura com mais regularidade 
e maior gravame alguns daquêlles 
cidadãos que provavelmente vam 
ser privados daquelle benefício ? 
Por certo que sim. Logo, privá-los 
delle é uma verdadeira expolia-
ção. 

Se algumas estações não rendem 
para a despesa que fazem, ha mui-
tas outras que apresentam um bom 
saldo, estabelecendo assim o equilí-
brio. Demais, o Estado não deve 
transformar-se em commerciante, 
pretendendo tirar lucros dos servi-
ços que presta ao público. E está 
provado que o rendimento dos cor-
reios e telégraphos, no seu con-
juncto, cobre perfeitamente as des-
pêsas que se fazem com êste ser-
viço. Se o sr. ministro das obras 
públicas quer fazer economias, tem 
muito por onde cortar, sem pre-
juízo dos interesses que decerto vai 
ferir, com o seu novíssimo decreto. 
Poderíamos indicar algumas, se 
nos não faltasse agora o espaço. 

Mas nós dissémos que o decreto 
alludido era, antes uma arma elei^ 
toral que uma providência destina-
da a produzir economia, e vamos 
explicá-lo. 

No decreto ha um artigo que 
permitte conservar aquellas esta-
ções que, embora não tenham o 
rendimento que cubra as despêsas, 
sejam consideradas indispensáveis, 
por vários motivos, exarados nomes-
mo decreto. Ora aqui é que está o 
gato. Quer isto dizer que, onde hou-
ver resistências, vencem-se com a 
terrível arma da suppressão. Não 
é precisamente o caso de—ou a bol-
sa ou a vida, mas simplesmente 
de—votos ou suppressão. Localida-
de que se não vergue, là está a es-
pada de Dâmocles, da estacão pos-
tal ou telegraphia, para os casos 
ex t r emos . . . E senão, vê-lo-hemos. 

O decreto a que nos estamos re-
ferindo ainda se presta a outras 
considerações, que opportunamen-
te faremos. 

/ 
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Lonrenço Marques e as declarações 
do governo 

Aos ingénuos que ainda accre 
ditam nos desmentidos officiaes ou 
officiosos, sobre a província de Mo-
çambique, que o governo manda 
declarar não correr nenhum risco 
nem haver nenhumas negociações 
sobre a sua alienação, por arren 
damento ou venda, oferecemos o 
seguinte telegramma, que os hade 
deixar completamente edificados: 

aParis, 24.— A Gasetta de 
Voss diz saber que o t ractado an 

glo-allemão destribue entre os 
dois contractantes a província de 
Moçambique, que Portugal cederia 
às duas potências, mediante uma 
indemnisação de dinheiro. A Al-
lemanha obteria os districtos se-
temptrionaes, até ao Zambeze, e 
a Inglaterra conservaria a. região 
meridional. 

..As a f foc i açó?s ccr^aJngJater - , 
.T. hi«it . 1 n, J ^ m dioSO, $obre a 
paft i lha dós territórios neutros 
de Sagala, com rectificações de 
fronteiras, em Walvisch-báy e em 
Camarões, assim como sobre a 
construcção de linhas ferreas e 
telegráphicas, no continente afri-
cano. » 

E digam-nos agora as gazetas 
alugadas que o governo vela pela 
integridade do nosso actual domí-
nio ultramarino. Está mesmo a 
vêr-se que não descança um mo-
mento. . . Lá isso não. Aquelle te-
legramma é bem explícito, a tal 
respeito. Durma o país; fie-se na 
probidade do governo, e depois 
grite, que ha de ír muito a tem-
p o . . . 

No governo civil foi ante-hontem 
recebido um officio do cominan-
do militar, communicando que, 
desde hontem, o regimento d'in-
fanteria 23 estava habilitado a for-
necer as praças necessárias para 
a guarda à cadeia, que ha dias es-
tava entregue à polícia, em virtude 
de no mesmo regimento haver falta 
de gente. Aquélla guarda foi, de 
facto, já hontem feita por uma 
forca militar. 

O sr. dr. Gaspar de Mattos já 
reassumiu as funeções do seu car-
go de administrador do concelho. 

Logares municipaes 

Já findaram as provas dos con-
cursos, ha tempo abertos pela câ-
mara municipal, para os logares: 

De porteiro do cemitério, com o 
ordenado de 400 réis diários, a que 
apenas foi concorrente o sr. José 
Maria da Encarnação; 

De fiscal de cantoneiros ao sul 
do Mondego, com o ordenado de 400 
réis diários, ao qual concorreram 
os srs. Dionizio Soares Pinto Mas-
carenhas, que já o exerce interina-
mente, e o sr. António Cabral Sal-
danha de Mello; e 

De ferramenteiro e inspector das 
calçadas, com o ordenado de 700 rs. 
diários, requerido pelos srs. Ma-
nuel Abílio Simões de Carvalho 
que o exerce já como interino, -e 
Benjamim Ventura, mestre d'obras. 

As nomeações respectivas não 
fôram já feitas em virtude de o sr. 
dr. Luís Pereira não ter assistido 
à sessão de quinta feira passada, 
parecendo que o serám na primei-
t i que sua ex.a vá .presidir.-

Inspecções veterinárias 
Téem continuado as inspecções 

veterinárias ás alquilarias da cida-
de. Além dos resultados que no 
passado número referimos, ha a re-
gistar mais os seguintes : 

Encontrados na cocheira do sr. 
Albino Alves de Mattos, contra 
quem foi dada queixa de trazer na 
sua carreira para Penacova, ani-
maes em completo estado de doen-
ça, 12 cavallos muito feridos e mui-
to fracos, dos quaes quatro seriam 
em seguida mandados retirar do 
serviço, ficando os restantes sujei-
tos a observação por alguns dias, 
parecendo que serám egualmente 
condemnados. 

Noutra, também postos em ob-
servação 7 cavallos, parecendo que 
g serám condemnados em breve, 

crendo-se que a mesma sorte está e 
reservada aos 4 restantes, visto 
como todos estám suspeitos de 
doença contagiosa. 

Numa terceira havia apenas um 
cavallo também suspeito, e que 
foi submettido a injecções de ma-
leina, por meio dos quaes se veri-
ficará se está ou não atacado de 
mormo, como se presume, apesar 
de não apresentar desde já sym-
ptomas característicos. 

Succedendo, vezes sem número, 
que aquelle terrível mal permanece 
largo tempo occulto, exercendo a 
sua perniciosa acção no organismo 
do animal, sem comtudo manifes-
tar-se pela purgação nasal ou por 
qualquer outra particularidade, da 
injecção da maleina resulta, segun-
do a opinião do sr. veterinário, que 
a moléstia se denuncia logo pela fé-
bre, tendo a mesma injecção a pro-
priedade- dá ^eura por meio de ap-
plicações periódicas, quando a 
doença esteja em começo. 

Se no decorrer da applicação a 
febre vai decrescendo até desap-
parecer, a cura operou-se; se, ao 
contrário, presiste durante um certo 
tempo, é positivo que o mal está já 
incurável, não havendo a adoptar 
outro procedimento que não seja o 
de matar o animal atacado. E' in-
tuitivo que para esta observação, ha 
necessidade de isolar o cavallo dos 
demais, a fim de evitar-se que lhe 
transmitia a moléstia. 

Temos, pois, que por êste pro-
cesso se verificaria com exactidão a 
existência do mormo em qualquer 
cocheira, com notável vantagem 
para os alquiladores, que a tempo 
poderiam evitar o importante pre-
juízo de lhes apparecerem ataca-
das todas as cabeças que tenham 
num mesmo alojamento—já não 
seria caso virgem em Coimbra — 
e a perigosíssima moléstia decresce-
ria notavelmente, se não chegasse 
mesmo a desapparecer. Mas suc-
cede que a grande maioria dos 
alquiladores se nega terminante-
mente à experiência, pela mal en-
tendida razão de que é novo o 
systema e não fiam do seu resul-
tado, preferindo alguns delles, à 
probabilidade da cura, que lhe se-
jam logo abatidos os cavallos que 
se mostrem suspeitos. 

E todas as explicações que lhes 
dá o sr. João Filippe, não logram 
demovê-los da inconvenientemente 
intolerância. Ouvidos fechados á 
opinião, que deve ter-se como au-
ctorizada, dum perito na matéria, 
elles ahí se conservam numa per-
sistência errónea; e apezar de lhes 
ter sido offerecida a operação pelo 
simples dispêndio da subsistência, 
apenas um acceitou o conselho 
do sr. veterinário. 

Será um exemplo a demonstrar 
a efficácia do systema, e uma vez 
que os resultados sejam inilludiveis, 
como devemos crer, não nos pare-
ce que a sua applicação futura de-
va ficar dependente do arbítrio dos 
alquiladores, visto tratar-se dum 
caso em que a saúde pública pôde 
perigar, pois que sam já conheci-
dos entre nós casos da transmis-
são do mal a tractadores. A au-
ctoridade deverá providenciar de 
modo a tornar essa providência 
obrigatória, sempre que as circun-
stâncias o exijam, a bem da salu-
bridade, e em manifesto utilidade 
dos interessados, que agora não 
sabem ou não querem comprehen-
der os grandes inconvenientes da 
sua injustificada teimosia. 

Troca de notas 

Está resolvida a prorogação do 
praso para a troca das notas de 
lítPooo réis, antigo typo, que se-
rám acceites nas agências dc ban-
co de Portugal até ao dia 8 de ou-
tubro próximo. 

Theátro-circo 

Parece que está marcada para 
o dia 22 de outubro próximo, a 

bertura da epocha thetrai nesta 
cidade, pela companhia da festeja-
da artista D. Lucinda Simões que 
representará as peças — "Divorcie-
mo-nos, Georgete, Marque\ de la 
Seglier e Senhor Alfonse. 

Crê-se que a companhia segue 
em novembro para o Brasil. 

A tomada das Tuilherias 
Passa hôje o 106.0 anniversário 

dêste notabilíssimo e importante 
acontecimento histórico, dêste ver-
dadeiro ponto de partida do mais 
genuino caracter democrático' da 
Revolução, que tam assombrosos, 
acontecimentos levou a cabo desde 
o célebre juramento, do Jogo da 
Pella até esta extraordinária e ter-
rível tragédia do 9 do Thermidor! 

Movimento preparado pelos gran-
diosos vultos da encyclopédia, ele-
ctrisou mais tarde a grandiosa alma 
d e s t a portentosa "e sympáthica 
França de abíloquos "dest inos; 
desta Mãe carinhosa da hodierna 
Democracia; desta sublime evan-
gelizadora da Liberd fdeJJmrers i í~ 
emfim! ^ . y.-

Voltaire, Rousseau, "Diderot, de 
Alembert, Helvetiíis e Montes-
quieu, eis os seis luminares por-
tentosos desta collossalconstellação 
do Livre Pensamento; dêste rever-
berante sol da Revolução, a cujos 
destinos souberam prover. Robes-
pierre, Saint-Just, Danton, Con-
dorcet, Barnave e Roland, eis os 
implacaveis, mas convictos execu-
tores destas brilhantes theorias que 
fizeram renascer um novo e mais 
expléndido mundo social, saído 
pela força convulsiva de 93, dos 
fumegantes escombros do despo-
tismo monárchico e clerical. . . das 
ruínas dos castellos feudaes ! 

Povo e Realêza — duas potências 
sociaes antagónicas e distinctas — 
odiavam-se de ha muito com êste 
rancor que só a verdadeiros inspi-
rados é lícito conhecer e apreciar! 
Um, querendo avançar, querendo 
firmar o seu grandioso princípio 
d'emancipação política e social no 
Capitólio das modernas constitui-
ções, tornou-se absolutamente in-
compatível com a outra, que per-
sistia — teimosa e inutilmente — 
em o conservar estreitamente en-
cerrado no ergástulo da ignorân-
cia, da infâmia e da escravidão. 
Dahí o primeiro e violentíssimo 
choque da philosophia com a buro-
cracia enervante dessa Versailles, 
que já não era a capital da Fran-
ça. . . muito menos cidade francêsa, 
de grandiosas e altivas tradições, 
para só se converter na odiada séde 
do despotismo e da degradação. 
A tempestade conservava-se laten-
te, qual terrível espada de Dâmo-
cles sobre a fronte condemnada da 
monarchia bourbonica !. . . A tor-
menta revolucionária, prestes a ex-
plodir, fazia de ha muito convergir 
todos os esforços da sciéncia e da 
philosophia para a esphera mais 
ampla e mais positiva da rua e da 
praça pública. Rousseau, êste ful-
gurante e extraordinário espírito, 
havia ao rasgar desassombrada-
mente as explendorosas e immor-
taes páginas do seu Emilio e do 
Contracto Social, em face do des-
potismo aterrado com tamanha 
audacia, revelado toda a alma re-
signada e soffredora da grande e 
sympáthica Nação. . . O s seus dis-
cípulos, Robespierre e Madame 
Roland, executaram a sua vontade, 
mas excederam involuntariamente 
as suas determinações e previsões, 
ambos arrastados no pendor irre-
sistível do desvairamento revolucio-
nário, que tinha de os precipitar 
no cairel da anarcl^à, de que fô-
ram as principaes victimas ! . . . O 
primeiro, representou o g ê l i t d e -
vastador do exrerm%io, mas tam-
bém o da grandêza d'alma, obri-
gado pelas circunstâncias que ori-
ginaram o Terror , a sacrificar todos 
os seus affectos na ara sacrosanta 
do dever patriótico que desde Val-
my a salvação da França lhe im-
p o z e r a ! . . . A segunda, recordou 
o amoravel génio da sublimidade 
moral e da virtude republicana das 
grandes e immortaes matronas de 
Sparta e Roma, como elevado 
symbolo de solidariedade social 
numa época terrivelmente agitada, 
que a não comprehendeu e que 
por isso a immolou. Ambos sam 
dignos do respeito e da veneração 
da Posteridade. 

Recordando êste notável aconte-
cimento que representa em face da 
hodierna História o surgimento de 
uma nova época de liberdade e 
tolerância, saúdo em noaie da 

Resistência a nobre e sympáthica 
França, e faço sinceros e ardentes 
votos para que a maior e a mais 
gloriosa potência de nossa porten-
tosa raça latina conserve definitiva-
mente o - logar proeminente que . 
conquistou no mundo culto, mercê 
da República e por amôr delia ? 

10 de agosto de 1898. 

Um observador. 

CONSORCIOS 

O sr. dr. António dos Santos 
Lucas, doutor em Mathemática e 
illustre official de engenhería, con-
sorçiou-se no Porto, com a ex.raa 

sr.a D. Rita de Moraes Sarmento. 
Suas ex.as fixaram residência na 

caftjtaj. 
a a 

Sós patfãbens? 

Celebrou-se hontem na igreja pa-
rochial de Pereira, o casamento 
da sr.a D. Júlia de Mello Castel-
lão e Brito, filha do abastado pro-
prietário daquella villa, sr. José de 
Mello Castellão e Brito, com o sr. 
"Euphrosino Alves Teixeira, natu-
ral do Pará. 

Ao sr. conselheiro Alipío Leitão, 
endereçamos o nosso cartão de 
pêsames pelo passamento de sua 
irmã a ex.ma sr.a D. Eduarda de 
Sousa Leitão. 

Já se encontra em Coimbra o 
nosso amigo sr. Alfredo Augusto 
Cunhal. 

Cumprimentámo-lo. 

Carnes — Conflielo 

Ahí tem a câmara, nas scenas 
hontem occorridas no mercado, a 
consequência do dolce far nient 
em que se tem mantido nesse 
deplorável assumpto do forneci-
mento de carnes. 

Não cuidando, como lhe cum-
pria, de garantir ao arrematante 
as clausulas a que por escriptura 
publica se obrigou para com elle, 
habilitando-se assim a poder tomar-
lhe contas das faltas que porven-
tura haja tido nas condições do 
contracto, creou uma situação des-
graçadíssima, em prejuiso de to-
dos, mas do público especialmen-
te, que mais dia menos dia tinha 
de provocar occoréncias tam ver-
gonhasas como inadmissíveis. 

Surda aos avisos da imprensa, 
às queixas do público, às reclama-
ções do arrematante, deixou cor-
r e r . . . Uma vez ficou silenciosa 
ante a prepotência de uma força 
militar sair a tomar uma pouca de 
carne, aprehendida pelo arrematan-
te e por vigias municipaes, que vi-
nha de Aveiro para consumo no 
quartel. O facto deu-se, o arre-
matante reclamou e a câmara 
não teve uma palavra de protesto. 
Depois, influenciou para que fôsse 
entregue ao seminário outra quan-
tidade de carne igualmente vinda 
de Aveiro e também aprehendida. 
Sabendo que na sua repartição 
d'impostos se passaram licenças 
com a simples denominação—para 
venda de carnes, e tendo chegado 
ao convencimento de que tal deno-
minação foi intencional, artificiosa, 
para dar margem à venda de car-
nes em quaesquer condições, não 
pediu strictas contas e antes dis-
pensou protecção ao empregado 
ou empregados d'onde partiu o 
abuso. Simulando ordenar que o 
contrabando fôsse perseguido, tira-
va a força aos seus vigias não 
mantendo apprehensões, por elles 
feitas, de carnes vindas nas dili-
gências da Mealhada e outros pon-
tos, nem doutras de gado ahí aba-
tido clandestinamente. Conhecedo-
ra de que no matadouro se esta-
vam dando factos bem revellado-
res de que entre parte do pessoal 
daquêlle estabelecimento e arre-
mantante estava avolumando-se 
uma tensidade de relações bastan-
te inconveniente, não interveio a 
tempo de evitar uma desagradavel 
explosão; e por ahí além, um nun-
ca acabar de descuidos, a que não 

tem desculpa, por isso mesmo que 
a imprensa prevenia, que o pú-
blico se queixava, que o arrema-
tante lhe reclamou em successivas 
communicações. Sem embargo, da 
sua parte nem uma providência, 
nem um acto de energia a eviden-
ciar que é constituída por homens 
capazes de primarem na demon-
stração de que souberam compre-
hender as responsabilidades que 
assumiram ao occuparem as cadei-
ras senatoriaes. 

Quanto a nós, a câmara 'é , pois, 
a única responsável por tudo o que 
ha succedido e pelo que hontem 
occorreu. Não tendo garantido ao 
fornecedor a fiel observação dos 
seus direitos, não tinha a auctori-
dade moral para coagí-lo ao cumpri-
mento dos seus deveres. Deixava 
Cor re f . . . as conseqdSncia^ aastaj 
peceram: 

' A célebre vitei.a o • que ratito W 
tem fallado, e por cuja repetida 
regeição no matadouro o arrema-
tante deixou, durante dois mêses, 
de fornecer aquélla especialidade, 
voltou no sabbado, 60 dias depois 
de regeitada, ao matadouro. 

Informa o sr. Paschoal que ten-
do sido approvada pelo sr. veteri-
nário, s. ex.a a inspeccionou de novo 
depois duma intencional pergunta 
que lhe dirigiu o fiscal do mata-
douro. Ao fim regeitou-a, havendo 
troca de azêdas explicações. 

O fornecedor mandou-a abater 
no Porto, e hontem pô-la em ex-
posição num dos talhos, com as 
marcas da alfandega e matadouro 
respectivo, collocando-lhe ao lado 
a pelle e a cabeça, e em cima os 
documentos de ter satisfeito os 
direitos alfandegários e ao mata-
douro, juntos com êste lettereiro: 

Vitello por 3 ve\es sabiamente 
rejeitado pelos veterinários dêste 
matadouro, e approvado hontem 
no matadouro do Torto onde, é 
inspector o insigne veterinário 
ex.mo sr. "Domingos José Salgado. 
— Coimbra, 28 de setembro de 
i8g8. 

Por taes dizeres julgaram-se of-
fendido o sr. veterinário até o 

-^administrador do matadouro, que 
reclamaram até "que a polícia in-
terveio. 

Foi o sr. commissário, que pre-
tendia a vitella e lettreiro retirados 
dallí, tanto mais que o lettreiro 
não tinha sêllo, disse, pelo que 
havia motivo a multa. Confor-
mava-se com ella o sr. Paschoal, 
mas negava-se a retirar a vitella. 
Estava em sua casa onde podia 
ter o que quisesse. 

O sr. commissário rasgou o pa-
peh, o sr. Paschoal protestou e foi 
prêso, o seu pessoal juntóu-se a 
protestar, o sr. commissário puxou 
pela espada e os guardas pelo sa-
b re ; o público commentava em 
grita, e por último o prêso seguiu 
para a esquadra, onde -esteve in-
communicavel e guardado á vista, 
não se lhe permittindo que envias-
se qualquer escripto a quem quer 
que fôsse sem o sr. commissário 
o ler. 

Um vergonhoso espectáculo que 
devia ter-se evitado, por dignidade 
de todos. 

A vitella foi depois retirada para 
a barraca das inspecções onde a exa-
minaram o srs. dr. Vicente Rocha, 
veterinário e commissário de polí-
cia, que a condemnaram. Corn ou 
sem razão, não havk outra coisa a 
esperar. 

Resta agora apyr#-se , $V"> ve-
terinário do Porto*commetteu uma 
imprudência, approvando-a, se a 
imprudência partiu de cá appro-
vando-se primeiro e rejeitando-se 
depois. 

O sr. Paschoal officiou à câma-
ra e ao sr. commissário declaran-
do que no caso de a reprovarem, 
não permitteria que a inutilisassem 
antes dum novo exame, a que de-
sejava offerecer um perito. Apezar 
disto, porém, foi, ao que nos infor-
mam, mandada enterrar. 

Reveja-se a câmara na conse-
quência dos seus descuidos. 

Doutros falaramos breve, com o 
regulamento do matadouro à vista. 
A inquirir se empregados da câ-
mara .pódem ao mesmo tempo se-
lo da emprêsa exploradora, e para 
apurar outras notáveis particulari-
dades de inconveniente favor e to-
lerância. 
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NOTAS FALSAS 
Foi feito o exame às notas de 

$000 réis apprehendidas a um, dos 
res indivíduos ahí prêsos ha dias 
>or tentarem fazer a troca duma 
pantidade de notas falsas jna 
agencia do banco de Portugal. 
[ Os peritos fôram os nossos ami-
gos sr. dr. Joaquim Martins Tei-
xeira de Carvalho e António Au-
gusto Gonçalves, e um outro ca-
palheiro que veio propositadamente 
de Lisbôa. 

Espancamento e ameaça 
Manuel de Mello, um velhote de 

bo annos, residente no logar da 
Bemposta, enviou ao commissaria-
do de polícia :ima queixa contra 
JoanoenSpelh. e sua mulher- Ro-
a X" - - j « t r v o Antonio 

Trilho e Manue; de Mello, que o 
espancaram barbaramente, deixan-
do-o em péssimo estado e protestan-
do matà-lo, diz a queixa, na pri-
meira occasião que possam apa-
nha-lo em sítio propício. . . 

Seguiu communicação para jui-
so. 

H y d r ó p h o b i » 

O sr. commissário de polícia re-
metteu à auctoridade administra-
tiva de Arganil os menores Antó-
nio Simões e Maria Joaquina, allí 
residentes, e que para aqui fôram 
remettidos pela polícia administra-
tiva de Lisbôa, após terem rece-
bido curativo no instituto bactereo-
lógico, em consequência de haverem 
sido mordidos por um cão atacado 
de raiva. 

Doença 
O sr. dr. Luís Pereira da Cos-

ta, lente de Medicina e presidente 
de câmara municipal desta cidade, 
saiu para ' Monte Redondo, onde 
foi chamado por telegramma, em 
consequência de achar-se pengosa-

. mente enferma sua extremosa mãe. 

Attenção 
Desenganado por mui tos médicos, sof-

frendo do es tômago e do figado, declaro 
que me curei t omando a s pílulas do dr . 
Heinzelmann, sem que tivesse observado 
dieta ou resguardo de qualquer especie. 

Recommendo a todos que soffrem es-
tas preciosas pílulas. 

(a) Carlos J. Martine\. 

t (Assignatura r econhec ida ) . 

Em Coimbra — Pharmácia Na-
zareth. 

5 Folhet im da «RESISTENCIA» 

M.elle de Scudéry 
P O R 

H O F F M A N N 

I V 

Regresso 

Ja voltou da Figueira da Foz, e 
reassumiu a chefia dêste districto, 
o sr. dr. Souto Rodrigues, gover-
nador civil. 

P U B L I C A Ç Õ E S 
O Jornal dos romance»—Estão 

em distr ibuição os n.os e 74 dêste jornal 
i l lustrado, qúe acabamos de recebe r ; é o 
pr imeiro e único deste género em P o r t u -
gal pela módica quant ia de vinte réis por 
semana . 

Educação Nacional. = R e c e b e -
mos o n.° 102 da Educação Nacional, jor-
nal pedagógico que defepde com energia 
os interesses da eschola e do seu c o r p o 
docente . 

SUMMARIO : = Secção dou t r iná r i a : — 
Morrem os collégios! = Theor ia da lin-
guagem, por Simões Dias. = U m a infa-
ni' . = F r a t e r n i s a ç õ e s d a classe."r^A 

• arhb.metica 0 a geomçt r iax iç sr. AliP'*!d<r 
L i m a ' p a r a o ensino pr imár io e lementar . 
= Uma vergonha. = I ivra c r e d o r e s . — 
Conferências pedagógicas, por Oliveira 
Bastos. Secção l i t terária : Cor Jesu, fons 
amoris , por Frei Gil. = Souza Vi te rbo , 
por J. Simões Dias. = O nosso manifes to . 
— Concurso de pro jec tos para escholas 
pr imárias . = Uma miséria. = Movimento 
da Eschola Districtal de Villa Real. == 
Collégio de Santa Maria. = Adver tência . 
= Parabéns . == Resumo da História de 
Portugal . Secção off ic ia l : Nomeações , 
p romoções , provimentos , t ransferências , 
l icenças, concurso. = Exped ien te . 

(iaiêta «las Aldeias. — T e m o s 
presente o n.° 140 do 3.° anno, dês te im-
por tan te semanár io i l lustrado de propa-
ganda agrícola e vulgarização de conhe-
c imentos úteis. 

Moda Elegante.= R e c e b e m o s o 
n.° 38 désta utí i issima publ icação de m o -
das, elegância e b o m tom feita em Par is 
pelos acredi tados edi tores srs. Guil lard, 
Aillaud & C.°. 

Vem interessant íss imo 
Além de numerosas gravuras de modas 

da úl t ima novidade, bo rdados e u m mol-
de co r t ado em tamanho natural , diversos 
art igos de lei tura amena e agradavel ao 
bello sexo, descr ipção e expl icação de 
todos os figurinos bem como o correio 
da Moda, onde Madame Blanche de Mi-
rebourg, descreve diversas toi le t tes , des-
tinadas a Mademoisel le Isabel Fonseca , 
res idente em Pe rnambuco , e que a ajui -
zar pela descr ipção devem ser explendi-
das. 

P r o m e t t e m t ambém os edi tores o an-
núncio d u m brinde para u m dos pr imei -
ros números a seguir. 

E S C H O L A A C A D É M I C A 
:R,-U\A. XDA. ILHA 

(ANTIGO CÓI.LÉGIO DOS GRII.LOS) 

C O I M B R A 

Coliegio para o ensino «las dis-
ciplinas de instrucção pri-
mária e secundária 

Director—ALBERTO PESSOA 

ANNO L E C T I V O DE 1 8 9 8 - 1 8 9 9 

As aulas da nova reforma abrem-
se no dia 3 de outubro e as do 

periodo transitório no dia 16 do 
mesmo mês. 

v i o l a d o - ec i sa de Madeleine 
S c u d u j , na ^íanhã seguinte á 
aventura da servente. 

A caixita de ornatos de aço po-
lido estava deante delia sobre uma 
mêza. A Martinière e Baptista, 
tinham ficado a distância, psal-
modiando toda a ladainha dos ví-
cios do século. Ambos elles espe-
ravam vêr sair pelo menos uma 
legião de diabos daquella boceta 
de Pandora . 

M.elle de Scudéry pegou na cai-
xa, tomou-lhe o pêso, e voltou-a 
de todos os lados com uma curio-
sidade infantil. —Minha cara Mar-
tinière, dizia à velha confidente, 
tens vontade de arranjar terrores 
phenomenaes. Os ladrões de Pa-
ris sabem muito bem que uma mu-
lher de setenta e três annos,1 que 
passou os dias a fazer versos e ro-
mances, e no fim da vida mo-
ra numa casa retirada, tam mo-

T^elação dos alumnos que no anno 
lectivo de i8gj-i8g8 frequenta-
ram a Eschola Académica e fo-
ram approvados no lycéo desta 
cidade 

INSTRUCÇÃO SECUNDÁRIA 
Período transitório 

Lingua e litteratura portuguesa 
1. a PARTE 

Manoel Martins Lobo, Octaviano 
do Carmo e Sá, João Peres de 
Araujo e Sá e José Simões Fer-
reira da Silva. 

2 . a PAR^E 

Alberto Cupertino Pessoa fdis-
tifído), Antótí. ;_de'Freitas Torres , 
Jayruc ^e r cyWho da Costa Sar-
mento, Cedro Je Menezes, Manuel 
Maria Fróta, João dos Santos 
Apóstolo, Ernesto Luciano Torres, 
António Egypcio Quaresma Lopes 
de Vasconcellos, José Pinto Meira 
(distincto). 

Lingua francêsa 
Octaviano do Carmo e Sá, An-

tónio Luís Martha, Manuel Martins 
Lobo, António de Barros Taveira 
Júnior, João Peres de Araujo e Sá, 
José Simões Pereira da Silva. 

Geographia 
Adriano Augusto Monteiro de 

Carvalho, Arthur Antunes da Costa 
e José Maria Ribeiro Júnior. 

História 
Manuel Maria Fróta, André Mi-

randa, António dos Santos Hortas, 
Cândido Emilio de Sousa e José 
Lopes de Oliveira. 

oMathematica 

i . a PARTE 

Jayme Herculano da Costa Sar-
mento, António de Freitas Torres , 
José Simões Serrano, Manuel da 
Graça do Espirito Santo, José da 
Silva Santos, Guilherme Augusto 
Coelho André Miranda, Arthur 
Gomes Paes e José Simões Pereira 
da Silva. 

2 . a PARTE, 5 . ° ANNO 

Alberto Cupertino Pessoa (dis-
tincto), Pedro de Medeiros Albu-
querque Teixeira, António da Cu-
nha Saraiva d'Oliveira Baptista, 
Fernando Vasques da C. Braam-
camp Mancellos e João Baptista 
Leitão Pimenta. 

2 . a PARTE, 6 . ° ANNO 

Fernando Vasques da C. Braam-
camp Mancellos, Alvaro d'Almeida 
Mattos (distincto), Henrique Luís 
Dória Homem Corte Real, Manuel 

desta, como esta, não pôde ter ri-
quêzas que cobiçar. O desconhe-
cido que viste esta noite, e que te 
não fez mal, não pôde, por isso 
ser um ladrão, e eu ía apostar que 
só a tua imaginação te fez vêr-lhe 
uma adaga na mão. Quanto aos 
malefícios que poderia conter êste 
pequeno cofre, também não acre-
dito nelles. Bem sei que ha enve-
nenadores, mas não tenho inimi-
gos com interesse em vêr-se livres 
de mim, que nunca fiz mal a nin-
guém. 

Ao dizer estas palavras carre-
gou por acaso num dos botões- de 
ornato que servia de alavanca a 
uma mola. A tampa abriu-se com 
ruído, e a Martinière e Baptista 
caíram de joelhos,erguendo as mãos 
e fechando os olhos. 

O cofre encerrava um collar de 
oiro, rico de pedrarias e dois bra-
celetes do mais bello trabalho. Os 
servos fieis ficaram admirados desta 
metamorphose dos diabos que es-
peravam. Madeleine de Scudéry 
tinha uma surpresa differente, e 
perguntava a si mesmo donde po-
deria vir-lhe êste presente desco-
nhecido, quando viu no fundo do 
cofre um bilhete com estas pala-
vras : 

«Um amante que tem mêdo dos 
ladrões, não é digno de ser ama-
do. A resposta espirituosa que deu 
a uma pergunta de Luis xiv livrou 
duma perseguição terrível uma so-

Maria Fróta, José Pinto Meira, 
Arnaldo Nogueira Lemos e José 
Alves da Silva. 

Introducçao 
1. a PARTE 

Alberto Cupertino Pessoa, An-
tónio Alvaro da Cunha Fortes, João 
Lopes de Moraes Silvano e Alber-
to da Fonseca Borges. 

2 . a PARTE 

Alvaro d'Almeida Mattos fdist.)-
João dos Santos Apóstolo, Joa-
quim Torres , Henrique Luís Dó-
ria Homem Côrte-Real, José Fre . 
derico Laranjo Coelho, Alvaro V, 
de Lemos, D. Laura Júlia Dias, 
Bellarmino G. da Costa Pereira, 
Arnaldo Nogueira Lemos e José 
Alves da Silva. 

Philosophia 

A l v a r o d'Almeida (distincto), 
Henrique Luís-Doria Hotíieiíi Cor-
te Real, Pedro de Medeiros Albu-
querque Teixeira, D. Laura Julia 
Diã"s, André Miranda, Joaquim 
António de Mello e Castro Ribei-
ro, José Pinto Meira e Annibal 
Diniz da Graça Vieira. 

Língna latina 
José da Silva Santos e André 

Miranda. 
2 . a PARTE, 5 . ° ANNO 

Manuel da Graça do Espírito 
Santo, Guilherme Augusto Coelho 
e Aurélio Cesar Lacerda Mouti-
nho. 

2 . a PARTE, 6 . ° ANNO 

Jayme Herculano da Costa Sar-
mento, António Alvaro da Cunha 
Forte, Mário Barroso Henriques 
da Silva, Aurélio Cesar Lacerda 
Moutinho, João Loureiro Bernar-
des de Miranda e António Egypcio 
Quaresma L. de Vasconcellos. 

Lingua allemã, j.° e 2." anno 

D. Sophia Júlia Dias. 

Desenho, i.° e 2.0 anno 
José Portas Nogueira, Julia do 

Patrocínio Martins, e José Ferrei-
ra de Carvalho e Santos. 

Nova reforma 

Admissão à 2.a classe 
Plinio Ventura. 

Admissão à 3.3 classe 

Alipio Peres Furtado Galvão, 
Fortunato de Carvalho Bandeira, 
Adalberto Soares do Amaral Pe-
reira, António Carlos da Silva Pe 
reira, Mário Zuzarte Cortesão e 
Alvaro Bordallo de Andrade e Sá 

INSTRUCÇÃO PRIMÁRIA 
Francisco Cordeiro Machado, 

José Augusto da Silva Ferreira, 

ciedade de boa gente que defende 
a razão do mais forte contra os 
cobardes, e que tira aos egoístas 
ricos os thesouros que só servem 
para sustentar vícios. Acceite esta 
lembrança do nosso reconhecimen-
to e da nossa admiração. 

Os Irmãos invisíveis. 

M . e l l e Scudéry quási perdeu os 
sentidos ao acabar de lêr esta car-
t a . . . — Meus Deus ! exclamou, é 
possivel que na, edade em que es-
tou seja tam cruelmente humilha-
da p®r--i:vi:4feit«->res. Que crime com-
m e r á e u ! E qu^/nterpretação cruel 
se pôde dar ás 'palavras que disse 
tam innocentemenfè ! 

O sol passando pelas cortinas 
de sêda côr de rosa que guarne-
ciam a janella deitava uma carícia 
de reflexos doces e brilhantes so-
bre as jóias espalhadas ao lado da 
caixá. Madeleine de Scudéry man-
dou-as retirar por não poder sup-
portar a sua vista. A Martinière 
aventou a opinião de^ ír pôr tudo 
nas mãos do ministro da polícia. 
A ama tomou outra resolução; man-
dou buscar uma cadeirinha e foi a 
casa de madame de Maintenon. 

— Ora , minha cara, disse a mar-
quêza, depois de examinar as jóias, 
não vejo nisto nada que deva in 
quietá-la. Esse bilhete assignado 
pelos Irmãos invisíveis, occulta o 
nome dum admirador do seu es-
pírito, que deve ser muito rico, 

António Augusto da Silva Ferrei-
ra, Julio de Sousa, João dos San-
tos Júnior, José Nunes Madureira 
de Carvalho Osório e Alberto 
N u n e s Madureira de Carvalho 
Osório. 

Houve 8 reprovações. 
Coimbra, 16 de Setembro de 

1898. 

D E S P E D I D A 
António dos Santos Lucas, ten-

do de retirar-se para Lisboa, e não 
podendo despedir-se dos seus ami-
gos e demais pessoas das suas re-
lações, fá-lo por êste meio, oífere-
cendo a todos o seu limitado pré-
stimo naquella cidade. 

EDITAL 
Viiiís da Costaje Almeida, pro-

vedor da Si ij.ía Casa .i'̂  
sericordia uesta cidade. 

Faço saber que, por deliberação 
da Mesa da mesma Santa Casa, 
se acha aberto concurso por espa-
ço de 20 dias, que ham de termi-
nar em 17 do próximo mês de 
outubro, para o provimento de um 
logar de pensionista do legado — 
Miranda Pio. A mensalidade é de 
8$ooo réis durante o anno lectivo. 

- O s concorrentes áquelle logár 
devem apresentar, dentro do refe-
rido praso e na secretaria da San-
ta Casa, attestados de pobrêsa, e 
de bom comportamento, e bem 
assim documento por onde mos-
trem que se acham matriculados 
em algum dos annos da Faculdade 
de Medicina, ou que estám habili-
tados para a matricula no i.° anno 
da mesma Faculdade. 

Secretaria da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra, 27 de se-
tembro de 1898. 

O Provedor , 

Luís da Costa e Almeida. 

I :200$000 réis 
Emprestam se sobre hypotheca. 
Tracta-se na rua Ferreira Bor-

ges, n.° 115 ou 145. 

porque o presente que lhe deu é 
nem mais nem menos que uma 
obra-prima de René Cardillac, o 
mais hábil ourives de França e da 
Europa! 

V 

Como artista René Cardillac era 
em verdade digno do elogio que 
lhe fazia Madame de Maintenon 
Como homem era uma figura bai-
xa, quadrada, e cheia de vigor 
Apezar de contar já cincoenta an 
nos, toda a gente o via desemba-
raçado e agil como um rapaz. Os 
cabellos vermelhos, espessos e cres"-
pos, o rosto injectado de sangue 
quente e as feições enérgicas po-
diam à primeira vista deixar suspei-
tas de que se estivesse com um máo 
homem, se não fosse a reputação de 
honradez bem estabelecida de que 
gozava em toda a-c idade . A af-
fluéneia de freguezes não o torna-
va orgulhoso, parecia não fazer 
caso da riquêza: tinha encommen-
das de toda a parte, e, apezar dis-
so, pagava-se tam mal que custava 
a perceber tanta falta de interesse. 
Trabalhava pacientemente, e por 
pequeno e imperceptível que fosse 
o defeito que visse em obra de-
pois de acabada, tornava a met-
tê-la no cadinho. Havia por isso 
verdadeira difficuldade em obter 
delle a entrega da obra que lhe 
haviam confiado para fazer; entre-
tinha mêses e mêses os fregueses 
com qualquer pretexto. Se lhe tra-

Exames em Outubro 
José d'Almeida, bacharel forma-

do em direito, e José Nepomuceno 
Fernandes Braz, do quarto anno 
da mesma faculdade,—professores 
d'ensino livre diplomados — abrem 
nesta cidade um curso de habili-
tação para exames do lycéo, na 
segunda epocha, de todas as disci-
plinas que constituem o curso de 
lettras (período transitório). 

I n f o r m a ç õ e s — Pharma-
cia cio Castello. 

ziam ouro, prata ou pedras precio-
sas para cinzelar, parecia encanta-
do; mas, chegado o prazo, procu-
rava mil motivos para abandonar 
o mais tarde possivel as maravi-
lhosas creações que r e a l i z á r a . 
Acontecia-lhe muitas vezes zangar-
se com o freguez que vinha com o 
dinheiro no bolso para lhe pagar. 

—Ainda não acabei, dizia. 
— Mas , mestre Cardillac, eu 

caso-me ámanhã. 
— Peor para o senhor! Só posso 

entregar as jóias daqui a quinze 
dias. s a mais 

— Mas estám já feitas, e eu 
acho-as admiraveis ? . . . 

— E eu acho-as detestáveis. . . 
— A h ! Não! Mestre Cardillac, 

basta de gracejos. Pago e levo. . . 
— Vá para o diabo que o carre-

gue, dizia o ourives impacientado. 
— Para o diabo! Seja! Mas vol-

to com os anjos de D'Argenson. 
Deante de tal perspectiva3 não 

havia indecisões: então René Car-
dillac atirava á cara do freguez os 
objectos de que tanto lhe custava 
a separar-se. Se o cliente não era 
da alta sociedade, empurrava-o 
pela escada, e ía à janella rir-se, 
como um maniaco, do insulto que 
que acabava de fazer. Outras ve-
zes, quando estava melhor de ner-
vos, pedia com as lágrimas nos 
olhos que lhe deixassem a obra, 
promettendo dar o dobro do seu 
valor. 

(Continúa). 
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Mobília barata 
v e n d e m - s e duas 

mobílias completas 
para casa de mesa, sendo 
uma em mogno, e outra em 
nogueira, no Bairro Oriental 
de Mont'arroyo n.° io3. 

P U R G A Ç Õ E S 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha-
gica. 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultados que 
com ella téem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor-
reio, 700. Depósito geral — 
Pharmácia Hygiene, Bairro 
de Santa Clara, Coimbra. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengailas e paus encastoados 
DE 

— 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 

Cirurgião-dentista 
Herculano de Carvalho 

Médico 
De i5 de agosto a i5 de 

outubro na Figueira da Foz, 
—rua Fresca, 43, em frente 
do estabelecimento de banhos 
do exm.° sr. dp. Neves. 

Gymnásio Mart ins 
PATEO PEQUENO DE M0NTARR0I0 
Instituto para educação phy-

sica de creanças, sob a in-
specção médica do dr. Frei-
tas Costa. 

Horário 
Das 7 ás 9 horas da noite. 
Creanças do sexo masculi-

no: ás segundas, quartas e 
sábbados. 

Creanças do sexo feminino: 
ás terças, sextas e domingos 

Trecos: — P o r mês ou 12 
lições, cada aiumno, i$ooors. 

Collégios ou para tratamen-
to por meio da gymnástica, 
contracto especial. 

O director, 
OAugusto Martins. 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

C A P I T A L 2.000:000$ 000 

RUA NOVA D'EL-REI, N.° 9 9 , 1 

LISBOA 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro. — Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i.°. 

Marçano 
q A ntónio Fernandes 

M precisa um marça-
no com prática de mercearia. 

Nova industria em Coimbra 
F Ã O B E L Ó 

PELO SYSTEMA DE MARGARIDE 

Fabrica-se e ven-
de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisbôa, 32 e 
no depósito da fabrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde- je recebem encommen-
das de qualquer quantidade. 

Domingos da Silva Moutinho 
i5 , RUA D A S S O L A S , i5 

Coimbra 

g |™\ oura e prateia to-
L LJ da a obra de talha, 

altares e banquetas. Encar-
rega-se de pintura de casas, 
taboletas e encarnações de 
imagens. Vende objectos re-
ligiosos e papeis pintados para 
forrar salas. 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 

48, Rua de Borges Carneiro, 5 o 
C O I M B R A 

Encontraai.se á venda nêste estabelecimento ma-
gnificas bengailas de fabrico nacional' com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de seda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabiidade pela sua perfeição. 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 

A O P Ú B L I C O 

director do Instituto Pasteur do Porto. Arantes 1 ereira, illust 

FONTE CAMPILHO 

Joaquim oArantes "Pereira, médico-cirúrgico 
pela Eschola Mênico-Cirúrgica do Por-
to, director do Instituto Pasteur do Por-
to, etc.. etc. 

r 
DE 

J O S É F R A N C I S C O D A C R U Z , T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES— i3o 

C O I M B R A 
Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-

da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condicões.eguaes aos da 
fábrica. 

i Constipações, Bronehites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
gãos respiratórios. 

Curam-se com os Rebuçados Milagrósos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efíicacia tem sido comprovada por mi-
hares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 

attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.: 
Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 

Ricardo Jorge, dr. Tito Malta, dr. oA. J. da Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa oAvi-
des, dr. oA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA. de "Barros, dr. oA. J. de Mattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. Moreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os Rebuçados Milagrósos são um 
óptimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.*. 

Certifico que nesta data procedi a anályse 
bactereológica da água mineral da Fonte 
"Campilfio na sua origem, em Vidago, 
! e o resLvVàdo a que?cheguei ç o seguinte: 

A N Á L Y S E Q T T A T X T A T I V A 

POR CENTÍMETRO CÚBICO 

33 bactérias liquefacientes 
66 batérias não liquefacientes 

99 Total. 

28 MUCEDINEAS 
A N Á L Y S E Q U A L I T A T I V A 

(BACILLOS COLI E TYPHICO) 

Analysada a água mineral pelos méthodos 
de G. Pouchet e E. Bonjean e de Panetti 
modificado, servindo-me conjunctamente da 
gelatina de Elsner para controle, nunca re-
velou a existência de qualquer destas espé-
cies pathogénicas. 

Conclusões 
Em face dêstes resultados e confrontan-

do-os com a escala de Miquel: 

o—10 

10—100 
100—1:ooo 

1 :ooo—10:000 
10:000—100:000 

m a i s d e 100:000 

ge rmens por c. c.—água excessi-
vamente pura 

» » »—água puríss ima 
» » »—água pura 
» » „—água medíocre 
» » ),—água impura 

. , , " " "—água impur í s -
sima. A agua mineral da FOmTK ( tlllM-
I i H O deve classificar-se c o m o uma água Purissi-
ma. 

Vidago, 18 de julho de 1898. 

Joaquim oArantes Pereira. 
(Segue-se o reconhecimento). 

FONTE DE VIDAGO 
(KMPRÉSA) 

(Certificado tal qual foi publicado pela Ei 
presa ? 

Joaquim oArantes Pereira, médico-cirún 
co pela Eschola Médico-Cirúrgica do Pt 
to, director do Instituto Pasteur do Po 
tp, etc., etc. 

Certifico que' nestatflyfcprocedi'á anály 
bactereológica da água mineral da fome < 
Vidago, na própria origem, que me demo 
strou nao conter a dita água bacillus a 
communis, nem bacillus typhosus Eberth nei 
qualquer outra espécie microbiana pathos 
nica. Este certificado é o resultado de vám 
anályses feitas quer á saída da torneira < 
vidro que dá vasão á água, quer no canoqu 
conduz a água mineral, desde a rocha ei 
que brota até á supracitada torneira. Pela 
anályses quantitativas feitas, posso classil 
car esta água mineral, segundo a escala 1 
Miquel, como uma água PURA. Po 
ser verdade passo o presente certificado, que 
sendo necessário, ratificarei sob juramento 

Vidago, *8 de julho de 1 8 9 8 . — ( a ) Joaquu 
OArantes Pereira. 

(Segue-se o reconhecimento.) 

Como se vé dos certificados acima trai 
scriptos, a água da Fon.e de Vidago da En 
presa occupa na escala de Miquel um loea 
inferior á da Fonte Campilho, 
Quanto mais pura foi- ums 
agua mineral, tanto melho 
res serám os seus effeitos me 
-clicinaes ou therapeuticos. 

TVão se deixe o público ilhv 
dir por annúncios, reclamei 
e quando precise fazer us< 
aguas de Vidag o use as mais 
puras e que sam as da Fonte 
Campilho. 

Águas de Vidago Fonte Campilho 
_ R ica rbona tadas sódicas, gazo-carbdnicas fortes , férreas, li-

thinadas , fluoretadas» e arsénicas. 
P remiadas em todas as exposições: Medalha de ou-

ro na de 1897. 
A anályse bactereológica fei ta na or igem pelo ex.m° sr. dr . 

Aran tes Pere i ra revellou pe r t ence rem á classe Puríssimas 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 » 
Um litro 200 » F% 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 
Em Lisbôa : = Pharmácia Freire d'An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 125.=An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.% rua dos Fanqueiros, 184, I.°. 

Em Coimbra : = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.a, rua Ferreira Borges. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O ANTI-BLENNORRHÁGICO 

DO PHARMACÊUTICO 

T. GALVÃO 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de AYER contra sezões.-—Febres 

intermitentes e biliosas 
Feitorai de Cereja de Ayer. O re-

medio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Fílulas Cathárticas de Ayer O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, l̂ OOO réis 

i s a p a m l 
Pura a cura rfficaz t prompta das 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 
verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boião, l̂ OOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.* 

o Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

TÓNICO ORIENTAL 
Marca «Casseis» 

Exquisita preparação para 
aformosear o cabello—Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e p**'-* r- > 

Agua Florida (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de B. L. Fahnes-
tock.—E' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

c a b e 1 1 0 »e «or»e branco e restaura ao cabello grisalho a sua vi-
talidade e formosura. 

Ferfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpa 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis & C.% rua do Mousinho da Silveira, n.° 86 
-Porto. ' ' 1. 

É 


